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CONGRESSO NACIONAL 
PARECER N9 13, de 1985-CN 

Da Comissão Mista incumbida de examinar e emi­
tir parecer sobte o f) ecreto-Iei n9 2.141, de 28 de ju­
nho de 1984. que "reajusta os vencimentos, salários e 
proventos dos servidores das Secretarias do Tn"bunal 

Federal de Recursos e do Conselho da Justiça Federal 
e dá outras providências", submetido à apreciação do 
Congresso Nacional pelo Senhor Presidente da Re­
pública, atrâvés da Mensagem n9 29, de 1985-CN. 

Rélator: Senador José Lins 

O Senhor' Presidente da República, com fundamento 
no § la do artigo 55 da Constituição Federal, submete ao 
Congresso Nacional o Decreto-lei n9 2.141, de 28 de ju­
nho de 1984. publicado no Diário 9ficial da União do 
dia subseqüente, o qual dispõe sobre o reajustamento 
dos vencimentos, salários e proventos do pessoal ativo e 
inativo das Secretarias do Tribunal Federal dê Recursos 
e do Conselho da Justiça Federal, a partir de 19 de julho 
d~ 1984. elevando, também. o correspodente salário­
família. 

A matéria' está compreendida na competéncia que o 
artigo 55 da lei fundamental confere ao Senhor presiden: 

1- ATA DA 118' SESSÃO CONJUNTA, EM'27 
DE MAIO DE 1985. 

1.1 - ABERTURA 

J.2 - EXPEDIENTE 

1.2.1 - Discurso do Expediente 

DEPUTADO INOCÊNClO OLIVEIRA 
Eleições. em dois turnos.para governadores e prefei­
tos, 

1.2.2 - Leitura de Propostas de Emenda à ~onsti­
, tuição. 

- N° 14/85, que dispõe sobre o direito de votos 
dos analfabetos. 

te da RepúblLca para .expedir decretos-Ieis. por tratar-se 
de "fixação de vencimentos" prevista em-seu inciso IH 

Em termos de oportunidade, a mediQa é incensurável. 
pOIS que se justifica plenamente face à necessidade de dar 
tratamento harmônico aos vencimentos dos servidores 
dos três Poderes da União, 

O texto legal em exame adota percentual, limites e 
condições. idênticas aos estabelecidos no Decreto-lei n9 

2.130, de 25 de junho de 1984, que reajusta os vencimen­
tos, salários e proventos dos servidores civis do Poder 
Executivo, 

AI~m disso, do simples confronto entre a data do ato e 
o inícIO de vigência do reajuste ·concedido, r~sultà evi­
dente a urgência da medida, sendo de assinalar, ainda, 
que o decreto-lei em apreciaçãi> não provoca aumento de 
despesas, pois no seu artigo 39 está previsto que a despe­
sa corre à conta das dotações do Orçamento ·Geral da 
União para o exercício de 1984. 

Ob~ervados, I!ssim;ós pressupostos e requisitos mate­
riais do artigo 55 da Cons,tituição Federal, somos ,pela 
aprovação do presente decreto-lei, na forma do seguinte: 

SUMÁRIO 

- N° 15/85, que altera o § 59 do art. 152 da Cons­
tituição Federal~ 

- Ng 16/85, que e;tabelece o voto do a~alfàbeto -
no âmbito municipal, para Prefeitos, Vice-Prefeitos e 
Vereadores. 

- N° 17/85, que revoga o § 19, e as respectivas le­
tras a e d, do art. 15, dá nova redação ao art. 36 da 
Constituição e dispõe sobre a eleição de Prefeitos e 
Vice-Prefeitos nos Municípios que menciona. 

- N9 18/85, que restabelece eleições para Prefeito 
'e 'Vice:.Prefeitos·· nás capitais dos Estados, e-stâncias 
hidrominerais e nos municípios declarados de segu-

PROJETO DE DECRETO LEGISLA TlVO I 
N9 9. DE 1985-CN 

Aprova o texto do D,ecreto-Iel nl' 2.141, de 28 de 
junho de 1984, que "reajusta os vencimentos, saláriO! 
e proventos dos servidores das Secretarias do Tribu­
nal Federal de Recursos e do Conselho da Justiça Fe­
deral e dá outras providências". 

o Congresso Nacional decreta: 

Artigo único: É aprovado o texto do. D~àeto-Iei n9 

2.141. de 28 de junho de 1984, que "reajusta os venci­
mentos, salários e proventos dos servidores das Secreta­
rias do Tribunal Federal de Recursos e do Conselho de 
Justiça Federal e dá outras providências". 

Sala das Comissões, 21 de màlO de 1985. -,Senador 
Gastão Müller; Vic~-Presidente\rlO e~ercício da Presidên­
cia - Senador José Lins, Relator - Deputado Brabo de 
Carvalho - Senador João Lobo - Deputado Raymundo 
Asfora - Senador Helvídio Nunes - Deputado Elioe 
Vieira - Senador-Aberbal.Jurema -,Senador Saldanha 
Derzi - Senador Severo Goml:S - Deputado Renato 
Via~na ~ Sena~or ':Ienrique Santill~. 

rança nacional, marcando eleições para 7 de outubro 
de (985 e posse para l° de dezembro de 1985: 

- N° 19(85, que altera o caput do artigi> 147 da 
Constituição. " ' -

, ' 

- N° 20/85, que restabelece e fixa data para a: rea­
lização de eleições diretas para os Prefeitos das capi­
tais dos Estados, 

- N" 21/85: que altera o caput do artigo 147 da 
Constituição. 

- - -
- N? 22/85, que restabelece autonomia das Estân-

cias Hldrominerais. das capitais dos Estados e das ~ 

Áreas de Segurança Nacional. 
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LOURIVAL ZAGONEL DOS SANTOS 

Diretor-Geral do Senado Federal 

JOS~ LUCENA DANTAS 

Diretor Executivo 

JOÃO MORAES DA SILVA 

Diretor Administrativo 

MÁRIO CÉSAR PINHEIRO MAIA 

Diretor Industrial 

PEDRO ALVES RIBEIRO 

Diretor Adjunto 

- N9 23/85, que suprime o § 19 e suas alíneas a e b 
do art. 15 da Constituição Federal e acrescenta art. 
218 e §§ 19 e 29 ao Texto Constitucional. 

1.2.3 - Comunicação da Presidência 

Inclusão em Ordem do Dia das propostas de emen­
da à Constituição anteriormente lidas, a fim de serem 
declaradas prejudicadas, face à promulgação da 
Emenda Constitucional n9 25/85. 

1.2.4 - Questão de ordem 

Formulada pelo Sr. Jorge Carone e respondida 
pela Presidência, relativa às propostas de emenda à 
Constituição anteriormente lidas. 

1.2.5 - Comunicações da Presidência 

- Inclusão em Ordem do Dia, em regime de ur­
gência, de matéria que menciona. 

- Convocação de sessão conjunta a realizar-se ho­
je, às 18 horas e 30 minutos, com Ordem do Dia que 
designa. 

I 

1.2.6 - Comunicações de Lideranças 

DEPUTADO JOSE COLAGROSSI - Con­
venção Nacional do PDT realizada ontem em 
Brasília. 

DEPUTADO LOC/O ALCÂNTARA - Congres­
so Cearense de Sa'Úde. 

DEPUTADO FRANCISCO AMARAL - Consi­
derações sobre o discurso do Sr. José Colagrossi, na 
presente sessão. 

DEPUTADO ASSIS CANUTO - 49 Congresso 
Nacional dos Trabalhadores Rurais. Problemas dos 
bóias-frias. 

I.3-0RDEM DO DIA 

1.3.1 - Leitura das Mensagens Presidenciais 

- N9 ~4/85-CN (n9 238/84, na origem), subme­
tendo a deliberação do Congresso Nacional o texto 
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do Decreto-lei n9 2.145, de 28 de junho de 1984, que 
cancela créditos e reabre prazo relativo ao Imposto 
sobre a Propriedade Territorial Rural, à Contri­
buição dos que exercem atividades rurais e à Taxa de 
Serviços Cadastrais. 

- N9 35/85-CN (n9 238/84, na origem), submeten­
do à deliberação do Congresso Nacional o texto do 
Decreto-lei n9 2.146, de 2 de julho de 1984, que rea­
justa os valores de vencimentos, salários e proventos 
dos servidores da Secretaria do Tribunal de 1ustiça 
do Distrito Federal e dos Ofícios Judiciais da Justiça 
do Distrito Federal e dos Territórios. 

1.3.2 - Designação do Comissões Mistas. Fixação 
de calendário para a tramitação das matérias. 

1.4 - ENCERRAMENTO 

2.-ATA DA 119' SESSÃO CONJUNTA, EM 
27 DE MAIO DE 1985 

2.1-ABERTURA 

2.2 - EXPEDIENTE 

2.2.1 - Discurso do Expediente 

DEPUTADO FRANCISCO AMARAL-Corres­
pondência recebida do Sr. Mário Morais Filho, de­
fendendo a manutenção e fixação do Aeroporto In­
ternacional de Viracopos-SP. 

DEPUTADO OSVALDO NASCIMENTO -
Veto aposto pelo Senhor Presidente da Rep'Ública a 
partes do projeto de lei sobre o Banco Sulbrasileiro e 
Habitasul. 

DEPUTADO HERÁCLITO FORTES. como 
Líder - Resposta ao pronunciamento de seu ante­
cessor na tribuna. 

DEPUTADO RA UL BERNARDO - Defesa da 
aprovação do Projeto de Lei n9 2.609/83, que trata de 
corrigir erros anteriores e fazer justiça aos ex­
combatentes. 

DEPUTADO CARDOSO ALVES - Conside­
rações sobre o Projeto de Lei n9 5.163-A/85, de auto­
ria do Deputado Oly Fachin, recentemente aprovado 

pela Câmara dos Deputados, que trata de entidades 
financeiras nas condições que menciona. 

DEPUTADO OSVALDO NASCIMENTO. como 
Líder - Esclarecimentos sobre pontos focalizados 
pelo Sr. Heráclito Fortes em discurso feito na presen­
te sessão. 

DEPUTADO JORGE CARONE - Projetos apre­
sentados pos S. Ex' na Câmara dos Deputados que 
trata do voto de Liderança; e que declara Tancredo 
de Almeida Neves Presidente Honorário da Rep'Úbli­
ca Federativa do Brasil. 

2.3 - ORDEM DO DIA 

2.3.1 - Leitura de proposta de delegação legislativa 

- NYI, de 1985, que propõe delegação de poderes 
ao Presidente da República para elaboração de lei 
dispondo sobre a criação do Banco do Trabalho. 

2.3.Z - Designação da Comissio Mista. 

2.3.3 - Com ... iação da Presidência 

- Convocação tle sessão conjunta a realizar-se ho­
je, às 19 horas e 40 minutos, com Ordem do Dia que 
designa. 

2.4 - ENCERRAMENTO 

3 - ATA DA 120' SESSÃO CONJUNTA, EM Z7 
DE MAIO DE 1985 

3.1-ABERTURA 

3.1.1 - Comunicação da Presidência 

Convocação de sessão conjunta a ~ealizar-se ama­
nhã, às 1I horas, com Ordem do Dia que designa. 

3.1.2 - Questão de ordem 

Formulada pelo Sr. Jorge Carone e acolhida pela 
Presidência, atinente à inexistência de quorum para o 
prosseguimento da sessão. 

3.2 - ENCERRAMENTO 

, 
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Ata da 118\1 Sessão Conjunta, em 27 de maio de 1985 
3' Sessão Legislativa Ordinária, da A 7i! Legislatura 

Presidência do Sr. Passos Pôrto 

ÃS 11 HORAS, ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES. 

Jorge Kalume - Mário Maia - Eunice Michiles -
Fábio Lucena - Raimundo Parente - Alcides Paio -
Galvão Modesto - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes 
- Hélio Gueiros - Alexandre Costa - Américo de 
Souza - Alberto Silva - Helvídio Nunes - Cesar Cals 
- Carlos Alberto - Moacyr Duarte - Martins Filho 
- Humberto Lucena - Marcondes Gadelha - Gui-
lherme Palmeira - Luiz Cavalcante - Lourival Baptis­
ta - Passos Pôrto - Jutahy Magalhães - Lomanto Jú­
nior - Luiz Viana - João Calmon - Nelson Carneiro 
- - Murilo Badaró - Henrique Santillo - Gastão 
Müller - José FrageIli - Lenoir Vargas - Carlos Chia­
relli - Octávio Cardoso. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Amílcar de Queiroz - PDS; Geraldo Fleming -
PMD B; Nosser Almeida - PDS; Wildy Vianna - PDS. 

Amazonas 

Árthur Virgílio Neto - PMDB; José Fernandes -
PDS; MárIO Frota - PMDB; Randolfo Bittencourt­
PMDB; Ubaldino Meirelles - PFL. 

Rondônia 

Assis Canuto - PDS; Leônidas Rachid - PDS; Ores­
tes MUl}iz - PMDB. 

Pará 

Antônio Amaral - PDS; Brabo de Carvalho -
PMDB; Dionísio Hage - PFL; Jorge Arbage - PDS; 
Lúcia Viveiros - PDS; Osvaldo Melo - PDS. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Cid Carvalho - PMDB; Edi­
son Lobão - PDS; Enoc Vieira - PFL; Epitácio Cafl>­
teira - PMDB; Jayme Santana - PFL; João Rebelo­
PDS; José Ribamar Machado - PDS; Sarney Filho -
PFL; Wagner Lago - PMDB. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira - PMDB; Herá­
clito Fortes - PMDB; Ludgero Raulino - PDS; Wall 
Ferraz - PMD B. 

Ceará 

Aécio de Borba - PDS; Antônio Morais - PMDB; 
Evandro Ayres de Moura - PFL; Flávio Marcílio'­
PDS; Haroldo Sanford - PDS; Leorne Belém - PDS; 
Lúcio Alcântara - PFL; Manoel Gonçalves - PDS; 
Marcelo Linhares - PDS; Moysés Pimentel- PMDB; 
Orlando Bezerra - PFL; Ossian Araripe :- PDS. 

-Rio Grande do Norte 

Antônio Câmara - PMDB; Antônio Florêncio -
PfL; João Faustino - PFL. 

Parruõa 

Aluízio Campos - PMDB; Carneiro Arnaud 
PMDB; Emani Satyro - PDS; João Agripino 
PMDB; Raymu_ndo Asfora - PMDB. 

Pernambuco 

Arnaldo Maciel - PMDB; Carlos Wilson - PMDB; 
Egídio Ferreira Lima - PMDB; Inocêncio Oliveira -
PFL; João Carlos de Carli - PDS; Josias Leite - PDS; 

- Nilson Gibson - PFL; Oswaldo Lima Filho - PMDB. , 
Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Djalma Falcão - PMDB; 
José Thomaz Nonô - PFL;.Renan Calheiros - PMDB. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Augusto Franco - PDS; 
Jackson Barreto - PMD B. 

Bahia 

Angelo Magalhães - PDS; Djalma Bessa - PDS; EI­
quisson Soares - PMD B; Fernando Santana - PMD B; 
Francisco Benjamim - PFL; Francisco Pinto -
PMDB; Haroldo Lima - PMDB; Jorge Vianna -
PMDB; José Lourenço - PFL; Jutahy Júnior - PDS; 
Leur Lomanto - PDS; Mário Lima - PMDB; Prisco 
Viana - PDS; Rómulo Galvão - PDS; Virgildásio de 
Senna - PMDB. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; Nyder Barbosa - PMDB; 
Stélio Dias - PFL. 

Rio de Janeiro 

Abdias Nascimento - PDT; Agnaldo Timóteo -
PDT; Amaral Netto - PDS; Arildo Teles - PDT; Daso 
Coimbra - PMDB; Denisar Arneiro - PMDB; Figuei­
redo Filho - PDS; Hamilton Xavier - PDS; Jacques 
D'Omellas - PDT; José Colagrossi - PDT; José Frejat 
- PDT; Lázaro Carvalho - PFL; Márcio Braga -
PMDB; Mário Juruna - PDT; Sebastião Ataíde -
PDT; Wilmar Palis - PDS. 

Minas Geraís 

Aécio Cunha - PFL; Bonifácio de Andrada - PDS; 
Cássio Gonçalves - PMDB; Homero Santos - PFL; 
Humberto Souto - PFL; Jorge Carone - PMDB; José 
Maria Magalhães - PMDB; José Mendonça de Morais 
- PMDB; José Ulisses - PMDB; Juarez Baptista­
PMDB; Marcos Lima - PMDB; Melo Freire -
PMDB; Milton Reis - PMDB; Oswaldo Murta -
PMDB; Pimenta da Veiga - PMDB; Raul Bernardo­
PDS; Ronan Tito - PMDB; Rosemburgo Romano­
PMDB. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Alberto Goldman -
PMDB; Aurélio Peres - PMDB; Bete Mendes - PT; 
Celso Amaral - PTB; Cunha Bueno - PDS; Djalma 
Bom - PT; Farabulini Júnior - PTB; Francisco Ama­
ral - PMDB; Francisco Dias - PMDB; Freitas Nobre 
- PMDB; Gastone Righi - PTB; Irma Passoni - PT; 
José Genoíno - PT; MárCIO Santilli - PMDB; Mar­
condes Pereira - PMDB; Octacílio de Almeida -
PMDB; Paulo Zarzur - PMDB; Roberto Rollemberg 
- PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Aldo Arantes - PMDB; Brasílio Caiado - PDS; Ib­
sen de Castro - PDS; João Divino - PMDB; Juarez 
Bernardes - PMDB; Siqueira Campos - PDS; Tobias 
Alves - PMDB; Wolney Siqueira - PFL. 

Mato Grosso-

Bento Porto - PFL; Cristino Cortes - PDS; Gilson 
de Barros - PMDB; Milton Figueiredo - PMDB; Val­
don Varjão - PDS. 

Mato Grosso do Sul 

Albino-Coimbra - PDS; Plínio Martins - PMDB; 
Ruben Figueiró-- PMDB; Ubaldo·Barém - PDS. 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado :..-.- PMDB; 
Anselmo Peraro - PMDB; Ary Kffuri - PDS; Hélio 
Duque - PMDB; Italo Conti - PFL; Léo Neves­
PDT; Oswaldo Trevisan - PMDB; Reinhold Stephanes 
- PFL; Santinho Furtado - PMDB; Valmor Giavarina 
~ PMDB; Walber Guimarães - _PMDB. 

Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS; Casildo Maldaner - PMDB; 
Dirceu Carneiro - PMDB; Luiz Henrique - PMDB; 
Nelson Morro- PDS; Nelson Wedekin - PMDB; Re­
nato Vianna - PMDB; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Aldo Pinto - PDT; Amaury Müller - PDT; Emídio 
Perondi - PDS; Floriceno Paixão - PDT; Hugo Mar­
dini - PDS; Irajá Rodrigues - PMDB; João Gilberto 
- PMDB; Jorge Uequed - PMDB; Lélio Souza -
PMDB; Matheus Schmidt - PDT; Nadyr Rossetti -
PDT; Nelson Marchezan - PDS; Osvaldo Nascimento 
- PDT; Paulo Mincarone - PMDB; Pedro Germano 
- PDS; Siegfried Heuser - PMD B. 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL; Clarck Platon - PDS; Geo­
vani Borges - PFL; Paulo Guerra - PDS. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; João Batista Fagundes - PDS; 
Júlio Martins - PDS; Mozarildo Cavalcanti - PFL. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pórto) - As listas de 
presença acusa o comparecimento de 36 Senhores Sena­
dores e 173 Senhores Deputados. 

Há números regimental. 
Declaro aberta a sessão. 
Passando-se ao período destinado a breves comuni· 

cações, concedo a palavra ao nobre Deputado Inocêncio 
Oliveira. 

o SR. INOC11:NCIO OLIVEffiA (PFL - PE. Pro­
i1uncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Con­
gressistas, é do conhecimento geral que a Aliança Demo­
crática, constituída pelo PMDB e pelo PFL, visando a 
eleição de Tancredo Neves - José Sarney e comRrometi­
da com as mundanças e transformações que a Nação dI>-
seja e o povo anseia, não está consolidada. • 

Inicialmente, na divisão de cargos, em todos ps esca­
lões, o PMDB está esmagando o PFL, proourando 
inviabilizá-Io, pois todo Partido almeja o poder. 

Com exceção do Estado de Pernambuco, onde, na di­
visão dos cargos do terceiro escalão, houve um acordo 
entre o PMDB e o PFL, com divisão eqüitativa, nos de­
mais Estados situação do Partido da Frente Liberal tem 
sido de franca desvantagem. 

Como se não bastasse a divisão do Poder, que já vem 
ocasionando divergências acentuadas na Aliança Demo­
'crática, as mundanças eleitorais podem provocar uma 
divisão entre os dois partidos. 

A eleição em dois turnos para os pleitos de Governa­
dor e Prefeito coloca em risco esta união, por ser acen­
tuadamente desfavorável ao PFL. Trata-se, sem dúvida, 
de um casuísmo do PMDB, semelhante à sublegenda da 
antiga ARENA. 

Em virtude de estar- o PFL em formação, bem como 
das despesas dos pleitos eleitorais, a eleição em dois tur­
nos é muito prejudicial ao Partido. Os Governadores dos 
Estados do Nordeste já se manifestaram sobre o assunto, 
mostrando os danos que advirão para o Partido, caso VI>­
nha a ser instituída. ~ 

Do mesmo modo, o PDS e o PDT já se mostraram 
contrários à eleição em dois turnos, numa demostração 
de que esta só interessa mesmo ao PMDB. I 

Portanto, por que o PMDB, que sempre lutou contra 
os casuísmos, quando está no Governo, ao invés de fazer 
os aperfeiçoamentos político-eleitorais necessários à 
consolidação da democracia em nosso País, procura ml>­
didas que lhe são favoráveis? Fica mal para o' Partido. 
Está na hora de uma revisão de atitudes, pois, caso con­
trário, perderá a credibilidade perante a Nação, -e os 
compromissos da nova República ficarão apenas no pa­
pel. 
--Era o que tinha a dizer. 
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o SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Não há mais 
oradores inscritos para o período de breves comuni­
cações. (Pausa.) 

Foram encaminhadas à Presidência, e aguardavam 
oportunidade para serem recebidas em sessão conjunta, 
propostas de emenda à constituição, que serão a seguir 
lidas pelo "Sr. Ia-Secretário, versando sobre matéria 
constante da Emenda ConstItucional nY 25, promulgada 
a 15 do corrente mês. 

São lidas as seguintes 

PROPOSTA DE EMENDA Á CONSTITUIÇÃO 

N9 14, de 1985 

Dispõe sobre o direito de votos dos 
analfabetoo., 

As Mesas da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, nos termos o do Art. 49 da. 
Constituição ~eral, promulgam a seguin­
te EmeI!-da ao texto constitucional: 

Art. 1.0 - A COnstituição Federal passa 
a viger com Q seguinte Art. 216, renume­
ran,do-se OS atuais artigos 216 e 217 para 
artIgos 217 e 218, respeetivamente: 

"Art. 216 - Os analfabetos são aJ.lg­
táveis e votarão: 

a) Em candidatos a Prefeitos, Vice-' 
Prefeitos e Vereadores, na.s eleições a 
se,rem realizada.s para a legislatura 
municipal a se iniciar em trinta e um 
de jaÍleiro de 198ft; 

b) lU!8 eleições subseqüentes às men­
clonada.s na alinea antenor, em can­
didatos a deputados estaduais e fede­
ra.1.;; e em cangidatos a senadores; 

e) nas eleições posteriores às da ali­
nea anterior, em .todos os candidatos a 
cargos"eletivos, tanto do Poder Execu­
tivo como do POder LegislatIvo. 

Art. 2.0 - Fica suprimida a alíneã. "a", 
do § 03.° odo Art. 147, da oonstituição Fede­
~ passandO para alíneas "a" e "b" as 
atuais alineas "b" e "c". 

lus~icação 

ÍIlstoricamente o Brasil sempre foi con­
trário a quaisquer espécies de' discrimina­
ção. Na evollição do Direito 'constituelonal~ 
o nosso Pais afastou de suas Cartas MáXI': 
mas muitas das restrições antes verifica­
das. Assim, por exemplo,..na vigêneiada 
COnstituição de 1824, entre outros 1lnpedi­
mentos ao direito de votar, havia o da ren-:­
da liquida anual menor do que cem mil 
xMs, para as a.ssemblélãs paroquiais, e du-' 
zentos mil réis, também anuais, para. as l 

eleições dos d!eoputados, senadores e mem­
bros dos conselhos de província. Podemos 
ver, tranqüilamente, que esse sistema, em­
bora segu1gse a tendência européia, retlra- i 
va à grande maioria da massa popular o: 
dil"e1to 00 voto. 

Talvez por isso mesmo, e pa:ra atender às 
tendências democrá;ticas que a inspiraram, 
a primeira COnstituição repUblicana. supri­
miu de seu texto o requisito de renda liqui­
da minima, em compensação, estabeleceu 
o impedimento para os que fO&Sem analfa­
betos ou mendigos, impedimentos estes que. 
persistiram nas COnstituições de 1934 e 
1937. 

A COnstituição ~deral de 1946, embora 
excluldo os mendigos, manteve, entretanto, 
o impedimento eleitoral em relação aos 
analfabetos. -

A exc1UBão dos análfa.betos do sistema 
eleitoral, se deve ao fato de que, segUndo 
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alguns pensadores pollticos, a democracia 
é um fenômeno cultural e que, por sua vez, 
o Estado deve ser, além de um Estado de 
Direito, um Estado de cultura., na expressão 
de Gierk. Por isso é que o voto exercido pe- ' 
los analfabetos se constittuiria em negati­
va a esse conceito e, principalmente, no 
aprofundamento de incompetência" das eli-' 
tes dirigentes. Foi nessa esteira de enten­
dimento que se firmaram a.s nossas Consti­
tuições, desde o advento da República a;té I 

nossos diM. 

Contudo, esse raciOcínio não pode pre­
valecer, desde que, se o Estado de Direito 
deve ser também um Estado de Cultura, 
paTa isso deve ele se esforçar, no sentido da 
erradicação do mal prioritário da incultura 
que é o analfabetismq. O analfabetismo, 
aos nOElsos olhos, é uma conseqüência, vez, 
que traduz o descaso das autoridades cons­
titUÍdas em relação a um programa que,. 
realmente, venha erradicar esse estigma: 
de nossa sociedade. Tendo em vista essa' 
ralidade, o direito de voto concedido aos' 
analfabetos será, antes, mais um estímulo 
para que a.s autoridades se empenhem com 
ma.1.;; afinco na eliminação desse ~al. 

Devemõs, ao contrário de negá-lo dar o 
direito de voto a todos os brasileirÓs ten­
do em vista que todos, de um modo ~u de 
outro, produzem com o seu trabalho o en­
grandecimento da nossa Pátria. É justo. 
pois, que também todos, ínclusive os ,anal- . 
fabeto», tenham o direito de escolher aque-~ 
le~ 9ue os governam. Sigamos o exemplo da 
Itália que ooncede o direito de voto aos 
analfabetos desde a Constituição de 1947.: 

Por ser de plena justiça o que propomos, 
estamos cerros do integral apoio do Con­
~ Nacional, na aprovação e promulga-' 
çao da emenda constitucionaL, dando aos 
analfabetos o diréito que merecem - tam­
bém ser eleitore.s. 

DEPUTADOS: José Moura - José Jorge, 
- Irapuan Costa Jr. - Henrique Eduardo' 
Alves - GcraTdo Bulhões - Oly Facliin -
José Mendonça Bezerra- - Josias Leite _I 
Gonzaga Vasconcelos - Ciro Nogueira -
Geraldo Melo - Antônio Farias .:..... CeIBo, 
Peçanha - Gastone Righi -' Mendonça; 
Falcão - Sérgio Ferrara - José Carlos 
Martinez - Armando !Pinheiro - O.;;valdol 
Melo - Gerson Peres - Lúcia Viveiros -
João Rebelo - Nagib Haickel - Eicatdo: 
Fiuza - Fernando Bastos - Adail Vetto-­
L:-amo (apoiamento) - Mozarildo Caval­
canti - Júlio Martins - Evandro .Ayres de t 
Moura --:- Antônio Pontes - Jairo Azi -
~lso B~~s - Nflson GlbsoI;l - Tapety~: 
Júnior -_ítalo Conti - Osmar Leitão _o 
José úa1'19S0- Fonseca - o.Torga, ArQage 0':_/ 
Mãr~19 Braga - EgicUo Fe~eir~ Lima ~..:. j 
Irma Passoni...,.. Hélio-,Ma:nhães, T ,JGão-i, 
Ca;I~ de Càrlli,~ :rã.111õ Lús~~':"':'~ 'Sérglà:' 
Murilo ,.-:,VíCW~TrQvão,....:' AMio '4e '~Í'bÍl.~J 

- Fr J ., s' > '" o'T ;"ni' Y_'.!- w_o'li"iA ~T! 
- anClSCO ~ - ...... 0 ual>.rw:I.C '+ -" 
~ Cânlltõ: -~ ;:aay1Íla 1úniot_";0:\Í'.aYJlle, 
Sã.nta.tià ~ En~ Vieira ':;"'·"In®ênci' ·ôli:....:. 
velr.a°-; Hel1h pantM°'~ Çii!sQo-ÓlirvJho ~ I 
Alair 'Ferreira' 'o:. 'Jrl~i'F!el -:os.:.. Al<li"iiÚ 
Guem:'LL ~ortOfi «édW L ~fhelõ'(·tf-. 
nhares - Ary Kffuti - Nelson :'.MOrto?·;~,n 
Paulo Melro -'"~JQj.o'ol?~.,n".:;,_J;tlnuejra 
"n';"~ -'- tt~~ lA ~I.o'':''''''~~-'DI~-..l:.r' 
V<UUl'OS -, ~o~o .oQ:!-UQl',.... -=- ...-e!+ro,.,u"ir."..! 
mano ::.... ~rtado °Léite - Raul Bernaraô' 
~,fllbérico Cordeiro - Wanderley Marlz i 
~.:"~noel Ribeiro - Guido -Moesch -
'~mar Gh1si - Augusto Trein - Hugo 
,Mardini (apoiamento) - Oswaldo Lima 
JiWlo - Mansueto de Lavor - Giltou Gar­
é1a - Amaral Netto - Moacir Franco -
Pedro Corrêa - Jonas Pinheiro - Sarney 
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PROPOSTA DE EMENDA ÀaCONSTITUIÇÃO 

N? 15, de 1985 
-

Altera o § 5.°' do art;152 da Constitut-
çã!>.:Federal~: - '-

_~ Mes~,:Çia Câ~ra d~ .Peptjtados ~..do 
S~nadQ _Federal. ,nas, termos- do,-aD~ 49, da 
Consti1;uição :F,ed.era1"p~olllulgaÍl\ ,a.~­
te> :En;lenda ·ao ,texto -co~stituc?cmal: 
-. Art. -úriico.- -O §' 5.ch do ãi't. 152 da c<ms­
titulç.ão !i"ecÍeral paSSa à. vfger conl·àsegwn:' 
fe redaçã,.o: - - - . 

- «Árt . .1'52. ;: ....••••... _'0' •• " .......... . 

·f 5.° Perdera Ó nialÍdat;õ- nó Senado 
FeàeraI,-ha-Gâmara'dos DeputadOS, naS 
-A.sselilblêmi Legislativas, nM Câmaras 
'Múiü~ipais, nO:Ç3Uverfio do-Esta.do-ê'~as 
Prefeituras Municipais aquele que, por 
atitude ou pelo voto, se opuser às dire­
trizes legitimamente estabelecidas pelos 
órgãos de direção partidária 0Th deixar 
o partido sob cuja legenda foi eleito, 
salvo para participar, como fundador, 
da constituição de lIlov9 partido." 

Justificação 

O o regime de fidelidade !{laDtidária, instJ.­
tuído a partir da Emenda COnstitucional 
n.O 1, de 1969, penáliza com a: perna do 
mandato o Senador, o Deputado F.ederal, o 
Deputado Esta'liua~ eo yeread~ q~~JXl.r_ati-
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tudes ou pelo voto, se opuser às legítimas 
diretrizes estabelecidas pelos órgãos de dire­
ção partidária ou deixar o partido sob cuja 
legenda foi eleito, ressalva,da a hip§~se de 
participar, como' fundador; da con~tituiçã(,­
de'novo partido. E evidente que eSsa medida 
não se completa, em seus C?bjetivos ,fun­
damentais, sem que, também, sejam incluf- . 
dos na mesma sistemática. aqueles que, 
eleitos para mandatolS na 'órbita executiva, 
se vinculam, de igual modo, às diretrizes dos 
partidos, 'por intermédio dos quais obtive­
ram, a outorga popular para o 'exercício dos 
respectivos .mandatos. Nessa_ ordem dé con­
siderações, podem ser _caracterizadas as fun­
ções {H~. Governador, Prefeito_e Vice-Prefei­
to",excliIídos, evidentein.ente, os de nomea,.. 
ção, nos termosao a,rt. 15, § 1.0, letras a e b, 
da Constituição_ Federal, ainda porque 
demissíveis atil nutüm. De fato, tanto no 

", exercício do mandato parlaauentar, como no 
do executivo, os cõmprometiinento,s_ ide016-­
giros, dõutrinários',e filosóficos, inieridos ao 
programa_ partidário,j:ontingenciam, igÜal: 
mente, os eleitos, subordinando-os: à orien= 
tações que servíram de estamento à man!'" 
festação popular. Seria um v,erdadeiro con-' 
senso admitir-se que. um Governador_ de 
Estado ou um Prefeito pudesse. dispor li­
vremente dós compr-onUss-ol3 partidários, im" 
primind6 à sua· gestão características rcon,"­
trárias às. incertas nos estatutos' partidá- -
rias. Assim, a presente proposta visa a com'" 
plémentar o texto êo:i1stitücional, -inSerindo 
nas limitações dã fideliàade partidáriã' os 
eleitos para Governador,de Estado, Prefeito 
e Vice-Prefeito. ,- ' 

SENADORES: Odacir Soares - MarCO 
Maci·el - Hélio Gueiros - Almir Pinto -
Passos Pôrto - Aderbal Jurema - Hel­
vídio Nunes - Martins Filho ~ Amaral 
,Furlali - Alfredo Campos - carlos Alber­
to - Moacyr Dalla - Jorge Kalume -
Clâ.udionor 1R0riz - Raimundo pãrente -
Gabriel' Hermes -' GUilherme Palmeira ......:. \ 
João Calmon - João' Castelo - Ca,rlos 
Chiarelli - Alexandre Cos,ta - Benedito 
Canelas - Altevir Leal .. 

DEPUTADOS: delso sabóia - Christóvam 
Chiaradia - Flávio Bierrembach - João 
Batista. Fagun.des - Enoc Vieira - Denisar 
Arneiro - Amadeu Geara - Irrupllan costa 
Júnior - Leônidas. sampaio - Francisco­
Dias - José Jorge - Irajá Rodrigues -
Dante de- Oliveira - Nelson Wedekin -' 
Roberto Rollemberg - Assis Canuto'­
Myrthes Bevila-cqua .-,-Israel Pinheiro -
.Sérgio Cruz - Va1nlôr: Glavarina - Alcides 
Lima - José Lins de Albuquerque - Geral-:­
do Fleming, - Alair Ferreira -:- Evandro, 
Ayres de Moura ~ Domingos JuveniL­
João Faustino - João Alv,es - Mozarildo 
Cavalcanti - João Gilberto - Fernando 
Bastos - Anselmo Perar-o -=- Horácio Matos 
- Ivo Vanderlinde - Siqueira Campos -
N.elso Morro, - Gastone Righi~- Dilson, 
Fanchin - Fi'ar'CWco Erse - Francisco 
.ea'eg - Homero Santos - Daso C:J·imbra 
- Rita Furtado- Leorne Belém - José 
Fernandes. - Maçao Tadano - Simão 
f!.er;,Oim - Da"-cilio Ayre.s - Jo~é Fr·ejat -
Waloot Guimarães - Adroqldo Campo~ -
Augusto Franco - Paulo Guerra - Olavo 
Pires - Victor Faccioni - Wagner Lago -
Jutahy Júnior - Vingt Rosado - Marcelo 
LinharE's - Prisco Viana - José Ribamar. 
Machado - Ernani Satyro - Manoel Gon­
caIves - Magno Bacelar - Antonio Flo­
rêneio - Carl-os Virgílio - Luiz Baptista -
Cf'Lso Carvalho - Júlio Martins - Moacir 
Franco - José Penedo - Arolde de Olivei­
ra - Adhemar Ghísi - Rubem Medina -
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,Alberto Goldman - Leônidas Rachid -
Gorgônio Neto - Theodoro Mendes -
Djalma Falcão - Leur Lomanto ~ Qssia,n 
,Araripe -=- João' Alberto - Nilton Alves -

\~imul'!do Leite - Wall Ferraz - Guido 
Moesch - Nadyr Rossetti' - Geovani Bor- ' 
ge.s - Melo Fr·eire - Fernando Santana­
Aécio,de Borba - José Melo - Wolney Si­
queira --=- Octávio Cesário - Luiz Antônio' 
Fayet -_ Francisco Rollemberg -=- Alércio 
Dias --Paulo MaluL - Adauto Perei~a -
Haroldo Sanford - Raymundo Urbano -
Nilson. Gibson - Josué de Souza --=- orlando 
Bez\:lri/l.."'::':' Gerson ;Per.es ~ Wildy Vianna -
paulô L-usfusa:.::.....- 'Futltado Leite -.-:. Edison' 
Lobão - Cláudio Philomeno -:- Hélio' Ma­
nhãelf - Sln-val Guazzelli - Magalhãe,g Pin­
to - Coutinho Jorge - Ri{laroo Ribeiro 

, ---,. Osvaldo .Melo_ -.,Aroldo _Moletta - Ar­
naléló Maci-êl (apoiaménto) -:- Clárk PlatOn 
.-: Dioní~iõ Hage :- Raimun·do Asfora -
Ludgero Ráulino -=- José Luiz, Mala -'-:Rena­
to Vianna - Tápety Júnior - Samir Achôa 

, -:- Antônio U:~nõ --= Gom-es da Silva. - Celso 
Ba,rros - Jáiro Azi - José Moqra" -::- Se­
bastião Curió - Ros.emburgo -Rômano -
Saramago Pinheiro - Aéció Cunha·1..- Itu­
rival Nas-cimento - Càrdoso.AlV'·es, -7 Mwri­
cio Campos -'- Jorge Medauar.:...!. .Vic~nte 
Queiroz -:- .-Lélio'_Sou~a. -:-. P8va':do"Murta 
- Harry Amorim -, Joaquim Roriz.:-- pSr.r-: 
los Vinagre .-:..' Mário ~to ~. Jarbas Vas-' 
concelos :....:. José Lour-ençô' -=- Luiz Sefaif­
(apoiamentor .......:: 'Ruy Lino ~ .. Figtll'eiredo -
Filho - Cél,:,o Sabóia - Jo,sé Carlos Marti­
nez -=- José Thomaz Nonô - Francisco 
Amaral-=- F-êrnando Cu)lha.- Nosser 'de Al­
meidà - Gilton Garciá"- 'Marcos' Lima - . 
José UJj,sses --..: Ci!lso. AIIlaxal ~ LlJIZ Guedes. 

PROPOSTA ~J!:, ~~ENDA À CONSTrI:.illÇÃ~ 
N9 16,- de 1985 

Estabelece o voto do analfa.beto no 
âmbito municipal, para.Prefeitos, Vice-
'prefeitos e Vereadores. . . 

As Mesas da Câmara dos DeputadOS e do 
Senado Federal, nos termos do art. 49 da 
Constituição, promulgam a seguinte Emen-
da ao texto constitucional: - -

Art. l.0 O caput do art. 147 e seu §, l.0 
passam a ter a seguinte redação.: 

"Art. 147 .. Sã-o eleitores. e obrigados 
a votar os brasileiros maiores de dezoi­
to anos, de ambos os sexos, na forma 
e exceções previstas em'lei.. --

§ I.? Os ânalfabetos, maiores de de-
__ zoito anos, de ambos-os sexos~ nascidoS' 

ou residentes por, mais de dois: anos, 
em quaisquar. dos municípios brasilei­
ros, onde se realizam_ eleições munici-

"pais, poderão alistSir-se e votar, exclu-' 
sivã.mente nas eleiçõe.s- de âmbito mu­
nicipal, ou. seja, parI'!- Prefeitoo" Yic;)-
Prefeitos e Vereadores." -

Art. 2.0 A letra a do § 3.0 do art. 147 
passa a ser re~S{!rita nos ·termos infra: 

"a) os analfábetos, com exceção dos 
previstos no .9 '1.°"" i 

, Justificação 
A realidade nacional r.egistra considerá­

V'el número de analfabetos, principalmente 
na zona rural e nos municípios menos po­
voados e desenvolvidos. 

A cida-dania complea e enobre<!e o homem. 
O homem do interior tem vivência dos 

problemas locais, discutindo soluções, iden-
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tificando líderes e, .aqueles mai§·lêa.p~S·ld~ _ 
bem repl"e&entá-los; ,-que:r;;.ll.as:·,Glâma.r~'Mu',"­
nicip'ais ou .. à Jrel.lte! ,das.1PJ~feituras,):dos 
MuniC;Ípio~, se:x;n que _p~ra.-,.i8s0' &ej,l).i 'Ou não 
alfabetiza-do.. - . . 

Além . I:lds ê_ Veíctiios'-'<ii ~ ubiií:ltni-=--ç ,-o< dé 
massa L- táaioS'-e TVs?,~;'álud~.qsé ' ~~ 
nos mais 'loIÍgíriquos! mUnlcf1jiéiS' - Í:I:tJ$ 
há, 'li'à:a ~idades' dil-1n't\3rip,r;-o ' êQH illr~l 
to,- concreto ê'ob~tiVó' eHtJre- ~11fã~dínbá 
e _os': in ünícipes/. e, ~'I1Or 11éÓ~~iilte;. ô?!êb'.:. 
nliéClmenfo ,que todoo da!!OOInl1niCM1.e:Üllêin; 
das' carências --e proble.fuáS f'exist~·- , 

aoO~~~~W~ ~f~~~~~!~~~iA1t~~:,~~· 
diçãó' de eleitot, õ!:levàrá"fãt~e "';" l~t!~ 
gar, ,pela a1!~oiti~ção •• ã Jlién:i~H~~~6~~W' 
em t?<!~<; 'Os ruV~l~. __ -, 

O aum-entô •• dÍl ,nÚmerOí!d~eleifuràsi;;deg;. 
tacadamente':'-!los: . .1llllnicípios.:,eauasdunidaa 
des f~!!~rati'~as, Cada vl;lz.;:;;maisi nos' apro~ 
mará, :do vptQ: total _$l9~1,:bJasUm(J&lt .ija;ndo _ 
forçp., 1 ?-~nticl.d~"i)?leJl~t,~j?(i>~rL vig01-)1!a.t? 
regil];le: demp'cr~J;~çg. , ' . . 
, .o' anaÍfabeto',paga Hnpostos.:.etl18o <tiirràf!-
mais"contribuln'tés.c -. -: , .. ' y -- . 

Tem idêD.tica:r~nn"""ahilidãdé'cfVinj:c . 
mirúil p~ranté às '~~if?ic?P8j!;:'~:: .' ,r.1.:r .. 

Ao ~xercer qualquer trabalho- ou a,tivida~ 
de é obriga,do a pa,gar e contribuir, para ,a 
!Previdência, SociaL . __ ,~. ;, -

Ê justo, pois, já que tem ,todos os deveres' 
-- dos. ,!iel!1Ms ~ cidMãcQil :..,b]'asileiros, que. esse 

direlto Ihe9 "seja ,est~ndido, inicialmente, 
a nivei 'mümcipru;' até'~éomo estimulO,_CQ.­
mo afirmamos, para alfabetizaa'-se. ' 
- E, ' fin_alniente, a grande maioria dos 

analfabetos resulta da tleficiência- do Es­
ta,do de não lheS haver dado oportunidade 
e' condições pâra que pudessem ter estUda­
do, como os demais brasileiros. 

A proposta' de emenda que propomos, es­
tabelecendo o voto dos analfabetos, no âm­
bito municipal, torna:"se, portânto, a ex­
pressão mais viva da nacionalidade e do sis­
tema demoorático, único "regime do 'povo, 
para o povo e pelo povo", consubstanciado 
no § 1.° do art. l.0 da Constituição, quan­
do afirma: "Tod~ ~~~~~",~fm.a ,dQ :povo 

- e em seu nome e ~~\d'iI"J 

DEPUTADOS:,Milton Reis - orestes Mu­
niz - Theodorico Ferraço - José Ribamar 
Machado' - Lêorne Belém - RIUy Lino -
No,sser Almeida',),L .NlltOn· Alves ~.l.-"Rênato 
Vianna - Fêrnando Gomes -'Júlio"M~ns 
- José Carlos Fonseca. - José J;len·edÔ -
Celso Peçanha - Antônio. Câmara - Wal­
~r~~mar~e.:L~,Ga.s.tone.Righil:"'" Cardoso 
Alves ~- IsraeLDias"'Novaes-":'::'-JJosé . Carlos 
Teixeira .;...;.' AgÍlaldo Timóteo - írosé'-'l!'ava­
·res" ~'Il1lla P-Mson! ~ Hélio . Maiíhã~' ~ 
Jack.sonBarreto - Deltlsâr Arneiro ..L 'Dàrcy 
P,~OS -=-::-A~o'p.into -~av.arro-Vieir~ 'Wilho 
",' ]ti~~~~~f<2i:a .":;"4I~Camp,;,-. 
W4lr:m-<~~~<.!~ ~l\lV~Fl;ly~9~ ~.~to rii~' Flo­
~B-Q..,. H~~.o -, ... ~Ma ~l:~ga !WS­
\.ffrP',:~~~ell'a 7í!-lpald~ Barrem -.,,fQ,Sé·,Luiz' 
~~It "'T;~~:.,9.ll~d~,;.c Alberto-qoldptan 
....::. ,.Ro~~: ~Hemberg, ":'"' Smval. Gua~elli 
- D:çIm~I+gqg.'.1J1!V~J .:;-' Freite,s,.Nobre -
J~~ ;M!J,t:a,nl),ão - Domingos _, Le0n,epi _ r 
Malioel (JdSta JÜnior'- Jorge'caro;nff'':'''':' José 
Cl!tios _Yà.Séonçelós _'-;..' '."'Arnal4i$, 1 Miéi.er _ 
Ef úissótil.Sbà'r~; --=-"'Aiitôn!oUniaS :.:..... êás­
MÓ"{lJ G<mçilives- fI • .:!... • Fl'ávio ~ :aietrenbach ._ 
Carlos Sant'JUma - Ibsen' Plnhêiro -
OBWaldo'/Lim:a F.ilho' "':";'jAroldo'rMoletta. -
santinho,: Furtad(k'':'''''': Maroos< Limat'1-LBete 
Ménães : .... ·.f!João.1H.ercul1ho -':pi'd -CárValho 
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_ 'Genebaldo Correia - Arthur Virgílio 
Neto - Mareel0 ComeITO - wagner Lago 
_ Epitácio Cafeteira - João Herrmann -
Márcio, Braga - Celso Amaral :- Pacheco 
Chaves - José li1isses - Jorge Uequed -
Dj~ma. Falcão - Juarez Bernard~ - Nadir 
Rossetl - Lélfu Souza '- Pauló Borges -
Luiz Henrique - Sérgio Lomba ~ José Mello 
- Geraldo Fleming - Agenor Maria -
Myrthes Bevilacqua _ Amadeu Geara -
Carlos Vinagre - Brabo de Carvalbo -
Mário Hato - Alencar Furtado - Dante de 
Oliveira -'- Haroldo Sanford - Luiz Leal -
Márcio 'Santilli - Manoel Ribeiro - Juarez 
Batista - Egídip Ferreira Lima ~ Walmor 
de Luca - Fernando Lyra - Chagas Vas­
IOOnce;o.s. - Ha~l1Y Amorim - 'tF1mncisco 
Amaral - Paulo MIncarone-Roberto Jef­
ferson - José Genoino - Tldei de Lima -
Jorge Medauar - Matheus Schmidt - Wall 
Ferraz - Oswaldo Nascimento - .Amaury 
Müller - Múcio Athaide - Leónidas 
Sampaio - Ronaldo Canedo.- Octacílio 
de Almeida - Sebastião Rodrigues Júnior 
- Vivaldo Frota - Alércio Dias - José 
Mendonça de Morais - Sebastião Nery -
Wilson Vaz - Sérgío Cruz - Bocayuva 
Cunha. - José COlagrossi - Sebastião 
Ataidde ..,... Carlos Peçanha - Gustavo Faria 

. - José Eudes - Marcelo Medeiros - João 
Cunha - Valmor Giavarina - Dionísio 
Hage - Tobiru:; Alves - Ulys.ses Guimarães 
- Júnia Mame - Pimenta da Veiga; -
Carlos Mosconi - Melo Freire - Raimundo 
Urbano - RIliUl Ferraz - Randolfo Bit­
tencourt - Luiz Duloi - Mansueto de Lavor 
- Siegfried Hemer -- Marcondes Pereira 
- Vicente Queiroz - Eduardo Matarazzo 
Supllcy - Hélio Duque - Tomaz Coelho -
Raimundo Leite - AIllrélio Peres - Haroldo 
LIma - João Gilberto - "Vieira da Silva -
Rubem Figueiró - Wildy'Vianna - Sérgio 
Moreira - Albérico Cordeiro - Jorge Vian­
na - Lúcio Alcântara - Oscar Alves -, 
Farubulini Júnior - Abdias do Nascimento. 

SENADORES: ,Humberto Lucena - Fábio 
Lucena - Henrque Santillo - José Ignã­
cio Ferreira - Mário Maia - Gastão Müller 
- Alt.evir Leal -=- Alberto Silva - Affonso 
Camargo - Severo Gomes - Hélio Gueiros 
- Roberto Satu~no - Marcelo Mirand-a. 
-:- Martins Filho - Ne18ón Carneiro-
Marcondes Gadelha - Passos Pôrto -:- Mil­
ton Cabral - Lomanto Júnior - Galvãõ 
Modesto - Alfredo cámpos - Jaison 
Barreto - Fernando 'Henrique Cardoso =­
Luiz Cavalcanti. 

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

N9 17, de 1985 

Revoga O § 1.0 , e as respectivas letras 
"a" e "b", do art. 15, dá nova redação 
ao- art. \36 da Constituição e dispõe so­
bre a eleiçã.o de Pref~itos e Vice-Pre­
feitos nos Municípios que menciona. 

As Mesas da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, nos termos do art. 49 da 
Constituição, promulgam a seguÍh'te Emen­
da ao texto constitucional: 

Art. 1.0 São revogados o § 1.0 e as re..'i­
pectivas letras a e b -do art. 15 da COnsti­
t1l1ção. 

Art. 2.° O art. 36 da Constituição passa 
a vigorar coW:. a seguinte redação: 

"Art. 36. Não perde o mandato o 
deputado ou o senador inve$tido na 
função de Ministro de Estado, Gover­
nador -do Distrito Federal, Governador 
de Território e Secretãrio de Estado, ou 
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quando licenciado por períOdo igualou 
,superior a cento e vinte dias, por mo­
tivo de doença .ou para tratar de inte­
resses particulares." 

Art. 3.° Os Prefeitos e Vice-pref.eitos 'das 
Capitais :dos Estados e dos MunlcÍ!Plos con­
sid.erados estâncias hldrominerais ou de­
clarados de interesse da segurança nacio­
nal 'serão eleitos a 21 d<e abril de 1985, to­
mando posse trinta.. dias depois, e seus 
mandatos terminarão em 31 de dezembro 
de 1988. 

§ 1.0 O disposto no art. 151, § 1.°, l-etra 
"a", não se apliea aos atuaiEl Prefeitos no­
meadoo, desde que se des1neompatJ.blzem 
noventa dias antes da data marcada para 
a realização da eleição no respectivo Mu­
nicípiO. 

§ 2.° Não perderá o mandato o déEutad6 
ou o silnador que for nomel:j.do pól'"-Gover-' 
nador de Estado para a funçãol.de préfêito. 
de capital estadual, no periOdo compreim-' 
dido entre às data8 'de promulga!;ãó- tleBtá 
Emenda Consti1;JIcional e 00 poSse dos 'pre:" 
feitos e V1cil-prefeitos eleitós.' -

~ustific~ão 

VáriM emendas forama~r~W~I}t~'clas, 'fi.; 
Proposta n.O 11, de 1984, visanao a reali': 
zaç~o !ie eleições ,-Qire~ dç>s ~Pr_é.!éi1;Q~ ~~ 
Cau>ltaLS dos Estados e d9S,MuhlciÍ>}os con­
siderados Mtâ;ncia.s- llidrominEfr'afs' Ou de­
clarados d'e intereSse da ségriranGa~'nàcio~~ 
naI. '-

A reti,rada da, })!WO~~ peio_ w.:<iprlQ, au- , 
tor, o-Poder Execu.ti~o,-.n1\- v~ra -de f.\ua· 
votaçâo~ fez abortar ó 'fuóvÍniento' Popülar 
em prol das eleições diretas naqueles Mu­
picipios. 

Mas .estamos confiantes de que este anseio 
democrático encontrará' receptividade no 
Congresso Nacional 

Esta Proposta contém disposições perma­
nentes e transitórias que reajustam o texto 
constitucional oom a melhor tradiçã6 re­
publicana. 

DEPUTADOS: Freitas Nobre - U1Jysses 
Guimarães - Cid Carvalho -, Hélio Du­
que - Egídio Ferreira' Lima - João Gil­
berto - Nelson Aguiar - Roberto Freire 
- Valmor Gfavarina - Virgildásio "de Sen­
na - Heráclito Fortes - Orestes Muniz -
Odilon SalmoTia - Moy.,sés Pimentel -
Paulo BÕrges --.:. Harry'Amorim - Ibsen Pi­
nheiro - CrIStina Tavâres - Mário FrOta 
- Jorge Carone - Lélio Souza - õãiilefrQ, 
Amaud .:.- Paes de Andrade - Francisco 
Dias - Nelson Wedekin - :Fernando San­
tana - José Carlos :Vasconcelos :...- Má~cio 
Santilli -'Theodoro Men-des - Airton San­
doval - Luiz Sefair - Ira:m Saraiva'­
Epitácio Cafeteira - Vicente Queiroz ,­
Ronaldo Campos ,- SanUr Achôa - Ar­
thur Virgílio 'Neto - Israel Dias-Novaes ..... 
Múcio Athayde - Ciro Nogueira ~ Gerat! 
do Fleming - Daso Coimbra - Aur~lio Pe­
res - José Tavares - José Maranhão -
Ivo Vanderlinde - Jorge Viaima - Sérgío 
Murilo - Alencar }{ur~ """T .-M;au?el..Ai­
fonro - Carlos.,Sa.h\'Jt.nh~4 Qetaeí1ro!de 
Almeida - Oswaldo Lima Filho - Haroldo 
Lima - Fernando Gomes - Carlos Mos­
coni - Max Mauro - Jorge Medauar '­
!Ruben Figueiró(:+ .~Jtt~r!FUtrtr:eired~. -:­
Dirceu Carneiro - Amadeu Geara - Fued 
Dib - Djalma FalCM - João Divino I ..,.... 

Hélio Manhães - Marcondes Pereira :0e1 
~çqitt'\f~r~ll;r;: ,f~ Ml}tfa .Mag~hães -
14lplk1:l~t 17' l'<flw.'P. Marqqe.s ~ Gilson de 
~~"'1-,,J;~:M~donxa, de :~or~ - Luiz 
G-u~-• .,.,.. ,:D!oJniAgo~h ~Wv.~nll - D,QTeto._ 
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Q,ampal.lªri. - ~te, de Oliveira - pioni­
si9- Hagjt,--,- JrenlUl CalheirQS r- Dilson Fan­
chin - Nyder·.Ba.~bosa, ~ Flávio BielTen~ 
baeh - Rosa Flores - Paulo Mincarone '­
Domingos Leonelli -:-:- ,Ademir Andrade -
Tidei de LipJ,a - Darcy Passos - Olavo 
"PireS;!> :'M4ihfu 13r!l,@ -~ An'tônio Mórais -
riMá I': rí/iué~ -=. 'Leôrlidàs Sampaio -,.t:<Wl ~ '. ~"í7fl\.wag~~r 'LfLgo ,~·nau] Fer~ 
r~'l'" ~a.l4p!:rt~v~an ,...- ~r1o ~to -
Fetband9 .btriilia - Juar;ez .Bernar<ies --, 
Mtfrétô Má'ê~--=- cMnésio-de'Barros =- Jó­
sé Mello - Jackson Barreto - Ohagas 
Vàscoi!êel@' ~ AllÚiló -Campos - Siegfried 
m'USe!v ..k.]Rôb'êrtb!RoI1emberg - Fernando 
Lyra -=-::. Myrlhés' ,Bevilacqua - Elqtmrson 
Soares - João Agripino - Aldo Arantes -
Francisco Amaral - Tobias Alves - Márcio 
Lacerda - Marcos Lima - João Bastos -
Raymundo Asfora - Denisar Arneiro -
Gustavo Faria - Walber Guimarães ---.: 
Brabo de Carvalho - Jarbas .Vasconcelos 
-'Mansueto de Lavor - Coutinho Jorge­
'Carlos 'Wilson - Antônio Câmara - Pi­
-menta dá Veiga - Walmor'de Luca - Ruy 
LinQ - Júnia ;M:arise - Sérgio Ferrara -
Joaquim Roriz - Miguel Arraes - Fran­
cisco Pinto - Manoel Costa Júnior - AT- ' 

.na,Jdo ,Maciel ......,. João Hereulino - Jorge 
Leite - Marcelo Cordeiro - Wilson Vaz -
Plínio Martins - Rosemburgo RoJ;llaD.O -
Randolfo Bittencourt - Alberto Goldman 
- Pacheco Chaves - Genebaldo Correia 
- J6sé Oarlos'T~eira. - Renato Vianna 
- Wáll Ferr~ - Cássio Gonçalves -' Luiz 
Henrique - Raymundo Urbano - Jorge 
Vargas - Renato Loures Bueno - Bebas­
tião Rodrigues Júnior - Casildo Maldaner 
- João Cunha - LuIz Leal'- 'Pedro San-' 
paio - Júlio costamilan - Renato Bernar­
di - Borges da Silveira - Aroldo Moletta 
- Hermes Zaneti - Man.'ue} Viana - Ho­
rácio Ortiz. 

SENADORES: Himiberto Lucena - Nel­
son Carneiro - RobertO Saturnino - Enéas 
Faria - Fábio Lucena - Cid Sampaio -
Alberto Silva - Jalson Barreto - Hélio 
Gueiros - Gastão. Müller - Pedro Simon 
- Henrique Santillo - Marcelo Miranda -
Affonso Camargo - Mário Ma:ia - ~ Al­
varo Dias - Saldanha Derzi. - Alfredo 
Campos - Mauro Borges - Guilherme Pal- ' 
meira - .José Ignácio Ferreira - severo 
Gomes - Martins 'Filho - Luiz Cavalcan­
te, 

íArl;;:-::lt?"~L~·se '0>1 rt,0 e:JUaS an­
neMf&:e-b <Uo,.::att. ,'lõ .. '":).';ell~mlldo:-#t .se .. 
~&Q: 

!9t,c ~ ~ l:trt;;nt.~i ~8i ~~ 
~a~: . 

"Art. 211. Pa:ra o período até 31 de 
dezembro de 1988, a eleição para prefei­
to e' vice-iPrefeito nas capitais, estân­
cias bidrominerais e municlpios' consi­
derados de interesse de segurança na­
cional será realizada a. 7 de outubro de 
1985 e a posse dos eleitos a 1.° de de­
zembro de 1985." 
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Justificação 
A presente proposta de Emenda Constitu­

cional visa reestàbelecer o direito de cerea 
de 30% (trinta ipOT cento) da população 
brasileira de escolher seus prefeitos. Os ha­
bitantes das capitais, estâncias hidromine­
rais e das chamadas áreas de segurànça 
nacional, que, casuisticamente; foram subs­
tituídas pela arbitragem _ de eleitores qua­
l1f1cados, resgatarão 'esta prerrogativa e a 
plénitude >eleitoral, jugulada pelo autorita-
rlmno. . ' 

A justificativa '~-o~~tfélee1Die:rit8 
desse garrote amesQuinhador da instltui­
çao de1.IlocriUea.. petslstiu como. preocupa­
ção' política e chegou a infringir. uma- pers:: 
pootlva benéfma a ~a:rtb <1& 1n&:xtuaçãó de 
que () prefeito nomeado,_ demisiveI "ad mu·, 
tum, exerceria. ,uma f~, COD.llzgada. às. 
ações. eentraJB., ass-egurando em. razão do 
compromisso direto iWm o goveinado!:" e 
pr.eslll&nte da. República. maior acesoo' do 
munieipio aos. ~ecurSQS públicos. A realidade 
prova o contrá.riQ. Os prefeitos nomeado&, 
lugar comum. passam i. rer' instrumentos de 
escusas pressões· 'políilc~ e, nãe tell~ a:e;­
nhum r~spaildo pepular, tra.nsfol'.Il;lAl'a~-se 
em títeres de grupeI".t:los" com, prell:l-ÍZO.'i ilt­
calculáveis .para a a.dli1iriistra4ãti -~ca.., 

iEsta proposta, assemelhada a õUtras quê" 
tramitam no Congresso Nacional, diferindo 
8IR6nas quanto a área de segura.nça, estân­
cias hidrominerais, 'que manteJão a 'COndi­
ção, acrescentando-lhe a ele1ça-o do prefei­
to, e a ,marcação da data da primeira elei­
ção, visa oorrigir definitivamente uma dis­
cr1minação,' até .então constitucionalmente 
autorizada. 

A sua. aprovação, aõ-remttUlr-ã; plenaaü­
tonomia municipal, ex:tirpará do texto cons­
titucional um dos 'resquicios do autoritaris­
mo, a ser definitivamente enterrado com a 
instalação da próxima Assembléia Nacional 
Constituinte. 

DEPUTADOS: Sérgio Cruz - Aurélio Pe­
res - Hélio Manhães - Genésio de Barros 
- Wagner Lago - Nadyr Rossetti.- Bran­
dão Monteiro - Pimenta da Veiga - Do­
mingos Leonelli - Fernando Lyra - Már­
cio Santilli - Cristina Tavares - Manoel 
~a_lií1iíor ~ l;!fãln;ta ralcão-- Theodo~ 
Wi~d'eiJ .Q;:)iifti:ftbé!lR!~ro - Aldo aran­
tes - Haroldo Lima - Dà.n.te de Ol~ 
Roberto- Freire ~ WilIÍlar Palis - . Wilson 
Vaz - Mál'io Assad - Airton SOares - Hé-
119 Duque - Ibsen Pinheiro - Darcy Pas­
sos - Júnia 'Marise - Mário J1lrUIla - Luiz 
Befair - ~inval Gúazzelli - José Fogaça -
Ademir Andrade - Mário Hato - José Lou":­
renço - José Ribamar Machado - Jacqu~ 
D'Ornellas - Francisco Dias, - Oswaldo 
Lima Filho =- Hermes Zaneti - Lélio SoUza­
- João Paganella - Nyder Barbosa -:: 
Eduardo Matarazzo SUi>lley - Alcides Lima 
- Raimundo Leite - Sérgio Lomba -
Agnaldo T:móteq ...::- Isl'ael P1nhe1rQ - Mi­
guel Arraes - Carlos MoscoIii -..::. Wall Fer~ 
raz - Aécio de Borba - Airton Sandoval -
Luís Dulci - Amadeu Geara - Haroldo 
ISanford - Arthur Vi~ Neto - Sérgio 
Mmilo - Antônio Câmarà -, José ,Maclla ... 
do - Carlos Sant'À:Íln!i -=- Dllsón 'Fanehitl.­
Raul Ferraz - Irma Passoni - Fe:m.aÍldo_ 
Gomes - Denisar Arneiro - Juarez Baptis­
ta - Sebastião At~lde ..::.. Fláy10 Bierren­
baêh· -' Jose· CQla~ossr '_ .. Clenúr "Ramos -=- Jonas Piiílie l 1'O !.....,>Parabuliril: Júnior -'­
Iiâpúttn' Qost"ar Jitnior l 

- 'José lGenoino' --'"' 
Jàiib'li.Ei1Vasooneelea .-:...-Marcondes Pereira ~ 
:Rà'beit<t ~1f.onêmberg - ·Erriilió· lrâddad ~ 
celSo 'Amaral' - 'Epltâ.clo:OàféteIra - J9ã­
qú!m' iRorl~f":'" Márétó. Laeerda . ......!.. Nélson 
Agitiár -::'·Mà.'re~~!sUna . ~'I~ahY .t"6hlor-
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Jo_ão Gilberto - Guido Moesch - Harry 
Amorim -= João' Bastos - Leônidas Sam­
paio - Ivo. Vanderlinde - Gi:!rardo Rimault 
- Geovani Borges - Már'o Frota - Rei­
nhold 'stepbahes - Virgildásio de Senna -
R1mato',Viartila - Tidei de Lima -- João 
Herrmaim Néio '-=--Nelson Wedekin -- José 
Mello - .Al;naU1W ,M.üller ~ Carlos Vi:Q,am.-e 
':.- N-elBOn (lã -Carmo' - Hoiácfo ortiz :...­
Gastone Righi - Luiz Henrique - Francis­
co Amaral - Bete Mendes - Freitas Nobre. 
- Fernando Collor - Bocayuva Cunha -
Mattos Leão - Renan Calhei-ros - J. 'G. 
Araújo Jorge --.: .Júlio Costamilan - João 
..Alberto de Souza - Darcy Po~a - CarlOS 
~anha - Sebastião Rodrigues Júnior -
lfyilton Velloso - Alberto Goldman - João 

:}ierculino - Wildy Vianna, - Francis'CO 
'Sales - Jonathas Nunes - Adail Vetto­
razoo - Randolpho Bittencourt - Maçao 
.'Pad~~~ul ~~do ,- Antônio Pon­
,téj .ç,mloobi~ttq ~\T3lto Azi - Alencár 
Furtado - João Carlos de Carli - Henri­
que Eduardo Alves - Gilson de Barros -
Paulo Marques - Cássio Gonçalves - João 
'Jr.a~~ "rnOqtAC»lgd\e.tJ\!meida - João 
·:BatlSte. ... Fàgunães· -=.!. -MMéfd :Braga - Oasil-
dQ:~Máldlfuer - Leorne Belém - Mozarlldo 
Cavalcanti - Walter ea.sanova - Aluizio 
Campos -:.MansuetQ de Lavor -: RayplUn­
dÓ Asforâ"'.L Rãlph 'BIasi f.-'J'aeksolf Bwe­
to 2:. 'Mátheus Sefunidt "';"lAll>ér1e{(Co~eiro 
- ~r Ctmêll JúlittJrliL!!ILUlz Baccarlrti -
Pêdro f Sámpã1(f"U!:.:l"'Norion'· Mácédô· --!!l;~osé 
oàma.rgo:Ii-' JOsé Pênedb<~'" '- , . 
. '$EN"AOORE::W 'HUlÍlbei1:i6 r;uêeiia~L{~bio 
Lucena - José Fragelli - Saldanha rnérzi 
-~G~tão :Müller. -,-Joaé- -lgnáclo- ,Ferreira 
:......." çJaudioªorr.~~ ... ;;-C~d .~âi~ :-=-;:Àl:-' 
fredo "Campo~" '""" .. Gii!{he:rm~._~a.~J;IW}Lal?TI"' 
Enéas Faria'- Hélio Gueiros":'" Martins 
Filho ;;.;: Alberw SUva";---~Jorge..,Homha.usen 
-.:.. ,Itámar-'Fr.anca,~-Pà.sSos ;;}?ôriD i!.-:.Roberir· 
to Saturnino - Almir Pinto - Hen1'fqlie' 
S~ntillo)-;:--,Ma.~~lOo~a~a-f""7\ Aff~o~Q~-
margo - Carlos CIllareIli. . 

PROPOSTA DE EMENDA Ã CONSTITUIÇÃO ' 
1~-~ .--_. , 

N9 19. de 1~85 

Altera ri caput ',iõ-at'tigô 14'7·da. COUS' ... 
'tltirlção.' " -, , ., .. 

. " -
Ai Mesas .da c.â-m,al:a dQS.·Dep..1{tados.~&I90· 

senadQ(Fé4eral,. "ru;ls'--te-rmos ~o ,arijgO: ~.# 
COn~tuição.· promulgam. ao ~te-En!en::, 
da :lW •• teKto ~tuciO'nal..:., 

. Artigó ún1to-;-' ~O':Cã.tMit 110 -a.rtliõ :i4'1 'iiá 
CQnstituição passa a vigorar com a segum-

-te r~a..ç~: - " 
"Art. 147. 'São eleitores os braslle1ros­

maiores de deresseis anOS, alistados na 
forma da lei." . 

Justificação 

Esta Proposta objetiva reduzir, de dezoi· 
to para dézesseis anos, o limite de idade 
mínima para alistamento eleitoral .. 

Tem em oonsideragão·o avanço tecnO'ló­
gico dos meios de comunicaçãp social, a 
massificação do ensino 'e a creséente urba­
Inização, que penrlitem. e aceleram a cons­
'cientização da juventude nos problemas 00-
mUnitãrios:- . , 

.Basta ver <> interesse das camadas mais 
novas da sociedade br88ileira !llJ()I debl:tte 
referente à restauração das eleIções diretas 
para. Presidente da RepÚblica. 

A televisão-e o estudo de problemas bra­
,BileJ..ro.s vêm despertando os jovens nas ci­
dades para a participação ,poMtica, desde os 
prélios .eleitorais n06 municípios até a cri­
se institucional vivida na Oapital da lIra-
.çk . 
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o alistamento eleitoral:é ato de rureioo 
.públiCO que não Í:itterferé necessariamente 
n~ dçmínios do direito privado. 

, Pode'o brasileiro ser eleitor aos d.ezo.ito 
anos, e ainda não ter a cap~cidade civil. 

E por qUe não pode sê-lo aos- deresse1s 
anos, se ele vive numa sociedade cullturail 
e politicamente,mais avançad~? 

Esta Proposta pretende aoompanhar a. 
evolução social brasileira, a fim de ilue a 
vivência pólítica transforme o Brasil numa 
verdadetra democracia. 

DEPUTADOS: Hermes Zaneti' - Nyder 
Barbosa - Jorge Carone - Myrtes Bevi­
lacqua - Jack.son Barreto - Raimundo 
Leite - Genésio de Barros - Domingos 
Juve~l - Paulo }Aarques - Renato Ber­
nardi - Brabo de Qa.rvalho :........ Wilson Vaz 
- 'Manoel Affonso - Dante de Oldveira -
Francisco sales - José LinS - Anselmo 
peraro - Raul F1erraz - Maçao Tadano -
Jonathas Nunes - Orestes MunIz - Moy­
sés Pimentel - João Carlos de Carli -
Paulo ,Borges - Darcy Passos - Manoel 
Costa Júnior - Luiz Henrique - Israel 
Pinheiro - Francisco Dias - Cássio Gon­
çalves - João Q-ilberto --' Siegfried Heu­
ser - Paulo Mclrro - Luís Dulci - Josias 
Leite - Simão SessIm - Paulo Lustosa -
Gilson de Barros - Hélio COrreia ..:.- Mário 
Frota - José F.rejat - Elquisson Soares -
Carlos Eloy - Alcides Lima - DarcUio Ay­
res - Edme Tavares - Ibsen PinheirO' -
Alércio Dias - Viictor Faccioni - Evandro 
Ayres de Moura -:- Sérgio Cruz ---4 Tobias 
Alves - Amadeu Geara - Inocêncio Oli­
veira - Haroldo Sanford - Sarney FiJJho 
- Osvaldo Nascimento - Celso Peçanhá -

,Francisco Amaral - José Ribamar Macha-
'.do - Aldo Arantes - Oasildo Maldaner _ 
Djalma Falcão - José -Luiz Maia - Geo­
'lTani Borges - João Alberto de Souza -

I 
Theodoro Mendes - Sebastião Nery - João 
Herrmann Neto - Horácio Ma.tos·- João 
Cunha - Jorge Uequed - Israel Dias-No­
vaes - Geraldo Melo - Oswaldo Trevisan 
- Ronaldo Canedo - José, Carlos Fagun­
des ~ Carlos Sant'Anna - João Divino­
Rosemburgo Romano - Renato LouréS­
Bueno - Nelson Wedekin - Manáueto_l 
LavO! -::- João Here.ulino - José M~' 
Magalha.es - Aloysio Teixeira _ ~' 

. Assad .- Albérico Cordeiro - Lúcio Alcârl .. 
tara - Emílio GaJIq .l~ tana. .:..... 

.Ruben FigueiT? --*}E\~~J~,. """"'Wall" 
Ferraz -' SérgIO "Ferrara - Renan bá.lhe~ 
ros,- Oarlos Wilson - Fernando Gomes -
Nelson do Carmo - Nadyr Rossetti:..:- Sln­
vaI GuazzelI1 __ , #.\é#o"der~J:ba ' ..... ~ 
Flores - Franc'18oo'Er~--'-=-:WÓInéyJSíquel­
ra - Matheus Schmidt - Walmor dé:'l1uea: 
- Renato Vianna - José Mendonça, de ' 
"Mora1.s - Nelson .Aguiar - Marcelo Linha­
reS_- Fernando Cunl,la.' ...... • Ra;Vmundo Aa­
fora -.:.., .tonas· Pinheiro ,- Poreto Campa­
nari - Demsar Arneiro -. stéllo Dias -
Heráclito 'Fortes - Ola-Vo.·'Pires - Mauro 
Sampaio -, Saulo 'Quel* -=. Lflc1a. Vive!­
r~ -.,... Léo Simões .. ---,.,D!rceu. Carneiro -
~14o . Teles. -:- J'~ "_~aÇa - 'Irliieu 
Brzeslnsld -.:.. Fa.rabulini Júnior - Bebas­
,tião Ataide ~ Sérgio Lomba - Bete Men­
des - Pimenta da Veiga - José Penedo '--

. Nllton Alves - Djalma' Bom - Norton Ma­
,cedo ... Rômulo Galvão - Lázaro Ca.rva­
AAto - Josf: Mello - LUdgero Ra.uI1no -.:.. 
~cio Braga - Antônio Dias.. - Mário 

liveira - Jorge Vargas - Le&nidas 
ld - Fabiano Braga Oortes -, Octa­
de Alm-eida - Vivaldo Frota. ....... Florl-
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-:teno Paixão - Airbon SOares - Flávio 
.~ll:ellb~·- ~l," . Furtado - ArthUT 
~~O' ~ --- -Biu-r4olfo Bittenoourt -
':R&êrto n-etre - Aldo Pinto - JOSé Eu­
des - Luiz Sefair - JoSé Genoino - Jiu-
lio Caruso --Bocayuva cunha.- José Oar­
.Jo.s.. :.v a,s<W.).çelClS.o 
~kES=-Hünll>eitô "Lucena - Rai­

·iD.tmdo'PaTente - Gastão :Müller - Enéas 
Faria - Mário Maia - Altevir Leal -
p~ .Pôrto =- ~~r:to ~turnl.np T Bene­
dItO ~ CanélEi8 -=-. blaudionor ROriz -. Jor­
ge Kalume - Alfredo Campos ~ .Alberto 
·Silva·c.:::...: 'Henrique Santillo - Guilherme 
Pàlinelia _. :MaTtln~ F1'Iho I-:!. Alvaro 'niãs 
'--llaurollOrges ..!...·7"ooo-cnstekr'!...!..;;.<Jarlbs 
Alb&rto - Fernanoo-Hoêiírlque . Cal'doao '­
.Odacir l:;Ioares ..... :l}maral)Furlall. ,_.i ,'~ 
--:...- .. '.:..:- .- ~-:...!.-- .. - - '--- --- ,--'-.- - - --

PROPOSTA DE EMENDA ~~~STITUIÇÃO 

N9 20, de 1985 

, iReSfiIliIt'hfd) ePIll':1láJdãtii::t!ea-
J~e--e~~ JIIH-
,hIJoSI~~is-~ -

-hJ\~1Íã~~&l~~~ 
~ãdor~~'-~-~'~-' r:&. 
~1i~:;wedêl'~.~j • ~k - , -
.1e ~~Q~~f;(,H:tpáa}it • 
R'lA:ttI'~ A- dft&~lt ~flnlH (lbnam9'l5 
~a ~--eaif1lr!W~nfrlI;:WY 

"Art. 15. • • : .••••••••.••...•. : .•...•. 
§ 1.0 •••.••.••••••••.• "" ••.. , ... , 

a) da Assembléia Leg18lativa, os Pre­
feitos dos Municípios eOllBiderados es': 
tâncias lUdrominerais em lei estadual; 
e" 

Art. 2.° 1: acrescentado ao TítUlo V da 
.constituição - Dispo&çOOs Gerais e Tran­
sitórias -, o .seguinte .Qispositivo: 

"Art. 218. Reallzar-se-ão eleições: di­
rtltas para Prefeito e Vice-Prefeito das 
Capitais dos ~os, noventa dias após 
a promulgação desta En:tenda., coinci!. 
dindo o término dos respectivos man­
datos com o d(4S que foram eleitos em 
l~ de novembro de 1982." 

. =_ I~~i~ 
Restabelecer 1m~lla;tamente a autonomia 

dos Municipios das Capi1lais dos Estados é 
o nosso principal «?bjetivo. 

A nomeação pelos Governadores dos ~­
tados, dos Prefei1ns das Capitais, é uma 
praxe antidemoorática, repudiada por toda 
a Nação. . 
, O 'principio denróCrá'tléW'tlO'~\lfl'ágti)'-=ftmj, 
versal e direto para a -eBoolha dos Prefcl.tos 
das 'Oapitais '<icB -Estados, 'deve 'ser -I'espfli-= ' 
JadO, a fim. '4e"que·'~ra devOlVido'il.OS seus 
habitant& b ~to.sagr;:l.db de 'eleger Seus 
:~andidgtos --ao ·-eapgo_.gUP~ 'do Município. 
r- )f} nos Mim'iefpios daS OapitaiB que se. en­
oonttain aS elltês-e 'o que bá de máis im­
portante 'no r~ó., 

,Não tem, pru;tanto. '~éab1ineÍlto esta exce-
9ão !!- a.úton~_a muni~IpaJ.. 

As COnstituições brasileiras sempre .se in­
clinaram pela instituição do sufráglo uni­
versal.. através do voto direto e secreto, na 
escolha dos dirigentes politioos de todos os 
níveis. 

OS propósitos do Presidente da República 
de "fazer deste Pais uma. democracia" não 
serão alcânçados em sua plenitude, se con­
tinuarem sendo nomeados os Prefeitos das 
Oapitais dos Estados. 

DEPUTADOS: Lúcia Viveiros - Nyder 
Barbosa - Sebastião Ataide -:. M~~ l1!~e 

DIÁRIO.DO CONGRESSO ~AÇIONAL 

- Cardoso Alves - Francisco Dias -
AgnàIdo Timóteo - Mário de Oliveira -
AIlmando Pinhairo - Lúcio' Alcântara -
Franclsoo Erse - Evandro Ayres de Moura 
- .Ruy Lino - Rosa Flor-eB ~ Plinio Mar­
tins - Oswaldo Trevisan '-. Celso Peçanha 
- Márcio Lacerda - Nasser Almeida -
Oarlos Wilson - Eduardo Matarazzo Su­
plicy - .Mansueto de Lavor ...,- Rosemburgo 
Romano - João Herrmann Neto - Alberto 
Goldman - Carlos .Alberto ,de Carli -Aldo 
Arantes - Márcio Braga - Cem:Sabóia -
Ronaldo Canedo -:::..José Lourenço - Leôni­
ãás.SMIlIPaio -:-_.rú~o COstamilan - Roberto 

.1ftOlléni:berg - BoIiifáêio de Andrada -- Na-
_varro Vieirl:!. F1l!!o -:. ~~~l D~as-NOvaes­
José .Maria Magalhães - Aloysio Tei::teira 
- Nelson do Carmo - Manoel Affonso -
;Renan Calheiros - Reinhold Stephanes -
José Fernandes - Dante de Oliveira -
Ne100n Wedekln - Nelson Aguiar - Fara­
btilini Júnior -Artenir Werner '- Clemir 
Ramos - Naglb lIaickel - José Cõlagrossi 
- João Bastos - Theodoro Mendes - ~ 
biano B}'aga Cortes - Manoel Ribeiro :r 
Jackson Barreto - Arlldo Telas - Gilso]:\ 
de Bar.ros - Jorge Medauar - Max Ma1llll1 
- Mauro Sampaio - Mozarildo Cavalcanit 
- Herbert Levy - João Carlos ·de CarIl -' 
Marcelo Linhares' - Antônio Osório -' 
Santos Filho - ,Alércio Dias - Bayma Jú­
nior - CasUdo Maldaner - Denlsar Arneiro 
- Raimundo Leite - Nilton Alves - Guido 
Moesch - Simão Sesslm - Osmar Leitão 
- Mário Juruna -, Celso Bar.ros - Gel'ar~ 
Renault - Leorne Belém - Orlando Be­
zerra - Arthur Virgílio Neto - Chag8lj 
Vasconcelos - Alcides Lima - Nadyr Ros­
setti - João Rebelo - José Frejat - Fer­
nando Santana - Genebaldo Correia -
José Maranhão - Norton Macedo - lturl­
vaI Nascimento - Siegfried Reuser -
AbdiaB Nascimento - Geovani Borges -
Dirceu Carneiro - Carlos Mosconi - Clarck 
Platon - Coutinho Jorge - Aécio Cunha 
- Hélio Manhães - Manoel Costa Júnior 
-=- José Penedo - Fued Dib - Oássio Gon-
çalves - Luiz sefair - Wilmar Palis -
Sérgio .Cr.uz - Jonas Pinheiro -' F1~elredo 

'Filho - Jiulto Caruso ........ Joaquim Roriz -
Fernando Cunha - Florlceno Paixão - P-a­
dro Sampaio - Octacillo de Almeida -
JOão Faustino - Ademir Andrade - Victor 
Faccioni - JOsé Ribamar Machado - 'Ha­
roldO' Banford - Adail Vettorazzo - .Toeé 
C'al'llos FoIl8eca - Walber Gllilmarães -
~o Fr9ta - Wall Ferraz - Wagner Lago 
:z..c:rerson Peres - José Carlos Fagundes -
~ Nogueira - Hélio Duque - Renato 
~na - Hélio Dantas - Raul Belém -
~s Canuto - Nelson Morro - Paulo 
Guerra - lririeu Coleto - 'Horácio OrUz 
~:EtlJg'I)J_Mint~o COrtes - Wil­
__ ~ãOl U I(~ Nunes - Emílio 
Gallo - Jorge Cury - Israel Pinheiro -
Milton FigueiredO - Dilson Fanchin - Re­
nato Loures Bueno - Salvador Julianelli 
..::rip,~, J!~:tt".J#rtsP Vieira Lima­
'J'tilr{)=4zI ~ Alu'IZfô 'Campos - Paulo Lus­
ltosa:'":,:,, Walmor de Luca - Rubem Medina 
- Luiz Leal - Fernando Gomes. 

·.SENADORES: Carlos Chi4ralU<c"';;: Passos 
Põrf;o, ~ .Bum'belÍll) Lucena· - :.Albe:rtd~ Silva 
- Severo Ogmes. ---~ ClaudklnOl'i.t:Rot1z -
Alvaro Dia&.- Gu1lhernie..Palmeira \' José 
'Ignácio 'Ferreira:':"- Hélio Guei~ -'-::Al~\Úr 
Laaf - "M~o Mai~ -'-:·J:.osé Ff8:ge~i~·~:··t.rQ1{o 
Calmon -~J'oão' Çasteló . ';. ~':Má~lo tMirau­
da - EiiéilS' lI's;iia' ~ "Luiz- "Cavalciirbe :'1.-

,Fernando HEmr!que CardoSG -.,- Vil'gílior.Tá­
vora. ..!.,.i. Eunice',MiehUes:.-:.- Af:fmlso 1'amallgO 
- Fábio Lucena. -
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PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

N9 21, de 1985 
I 

Altera. O "ca.put" do artigo 147 da 
Constituiç!W. . - . 

As Mesàs da' Câmara dos Deputado:;;, e 
dô Senado 'Federal, nos termolLdo artigo 
49 da Constituição, promulgam a .seguinte 
Emenda _ao texto constitucional: 

,Artigo único. O .ea.put do artigo 147 da 
Constituição passa a vigorar com a seguin­
te redação: 

"Art. 147. São eleirores os brasilei­
ros maior-es de dezesseis anos, a1.lsta­
dos na forma da lei." 

Justificação ' 

A Constituição de 11134 (artigo 108, caput) 
reduziu de vinte ~ um para dezoito anos 
a idade mln1ma dos eleitores, do sexo mas­
cuMno ou feminino, significandO' um avan­
ço SQcia:1 e político em relação à Constitui­
ção de 1891 (artigo 70, caput). 

Decorridos 50 anos, a sociedade brasileira 
tornou-se mais aberta e mais receptiva à 
participação dos jovens na vida 'poolitica 
na~ional. 

Para tanto contribuiu o extraordinário 
progresso nos meios de comunicação social. 

Pais e seus filhos jovens -estão todos an­
siosos em participar da vida :politica, em 
opinar sobre os destinos da Nação, em 
exercer amplamente os seus direitos poll­
ticos. 

O jovem maior _ de 1~ anos está plena­
mente capacitada ao voto porque por. igual 
recebe informações nà -escola e através dos 
meios 'de comunicação que permitem for­
mar ãüà. opinião sobre os problemas, .sejam· 
,}ocai$, estaduais ou nacionais. _ 

O indivídUO, já no curso do- 1.0 grau, tem 
conhecimento d~ questões' nacionais. -

-- ~ ~ 

O cidadão, noa .dias atuais, sofre mais 
cedo as conseqüênciaa das.decisões politi­
·cas;-. é justo -que,. d'esde. a )ma juventude; 
ll~.participar no- debate e encaminha­
mento dessas decisões. 

Contamos com a clarividente compreen­
são do Co~gresso Nacional para a aprova­
ção desta Proposta. 

DEPUTADOS: Alércio Dias - Juarez Bap­
tista. - Melo Freiri:í - João Gilberto' -
Celso P>eçanha - Marcondes Pereira -
Floriceno Paixão - Sérgio Murilo - Ma­
theus Schmidt - Djalma FalcãO'"- Wildy 
Vianna - Rosa Flores - João Rebelo -
Hélio Manhães. (apoiamento) - Bocayuva 
Cunha - José Carlos Teixeira - Nelson do 
Carmo - Leônidru:; Sampaio - Celso Bar­
ros - Navarro Vieira Filho - Aluizio Be­
zerra - França Teixeira (apalamento) -
Lélio Souza (apoiamento) - Aloyzio 'Ilel­
xeira - Jorge Medauar·- José Eudes -
Milton Brandão - Victor Faccioni - Re­
nato Bernardi - Gilson de Barros - João 
Alberto de Souza - Osvaldo Nascimento -
Fernando Magalhães - Wilson Falcão -
Wolney Siqueira - Joaquim Rorlz - Irlneu 
Brzesill.'3ki - Rosemburgo Romano - José 
Frejat - Wilson Vaz - Paulo Guerra -
Márcio Santilli - Isrruel Pinheiro - Car­
los _ Vi.nagre - .Raul Bernardo - Farabu­
lini Júnior - Oscar Corrêa Júnior ~ Luiz 
Bacêa.rtitl :...- Rômulo Galvão - Nady-r Ros­
setti - Daso Coimbra - Délio dos Santos 
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- Domingos Juvenil - Raymundo Asfora 
- Pedro Sampaio - Gastone Righi -
Mendes Botelho - Harry Amorim - Aécio 
de Borba - Borges da Silveira - Iturival 
Nascimento - Carlos Mosconi - Coutinho 
Jorge - Santinho Furtado - Jacques 
D'Ornellas - DiLson ·Fanchin - Inocêncio 
Oliveira - Denisar Arneiro - Arildo T~­
}e.s - Nelson Agui'ar - Ciro Nogueira~~ 
Manoel Costa Júnior - José Fogaça'-­
Etlulio Gallo -- Emilio' Haddad -- Myrthes 
Bevilacqua - Alceni Guerra -- Wall Fer­
raz - Antônio Câmara - Paulo Zarzur­
José Mello - Jônâthaa Nunes "- Mário .Ju­
runa - Mózarildo~ÔaVàlcanti - Max· Mau­
ro - Luiz Guedes - João Herrmann Neto 
- Jessé Freire - Clemir Ramos - Luiz 
Henrique - José MQura -- Márcio Macedo 
- Leônidas Rac1lid -. Manoe1 Gon~álves 
-- Valmor Giavarina - Paulo Marques -
Walter Casanova - Walber Guimarã-es -
Dante de Oliveira - Paulo Lustosa - Sér­
~o Ferrara' -- José Carlos Fagundes - Al­
varo Valle - Geraldo Bulhões - Márcio 
La-cerda -- Adhemar Ghisi ~ lrineu Colato 
....: Vivaldo Frota - Hamilton Xavier -
Nyder Barbosa -- Maurício Campos - Ny-l­
tem -Velloso -- Lúcio Alcântara - Manoel 
Mfonso - Pimenta da V'E!iga'- Jorge Cury 
- MIlton Reis - Márcio Braga -_ Pedro 
Ceolim - Octacílio de Almeida - Raimun­
do Leite - Paulo Mincarone - Ruben Fi­
gueiró - Cristino Cortes - Amadeu Gaara 
- Pedro Germano - Luís Dulci - Paulo 
Borges - Antônio Pontes - Carlos Peça­
nha - Aroldo Moletta - Raul F1erraz -
Francisco Rollemberg - Jairo Magalhães 
- -Sérgio philoIIleno - Israel Dias-Novaes 
:..L.- Marcos Lima - Irma Passoni- - Júlio 

-C~tamilan - Wilmar Palis - Francisco 
Dias.- Mendonça Falcão - Dirceu par­
'l'lelro - Stélio Dla.s - Franc18co Amaral 
- Iraj á Rodrigues - Sinval Guazzelli -
Samir Achôa ~ Haroldo Lima - Heráclito 
Fo~ --Horácio Ortiz--- Norton Macedo 
-, Sa.ràmago Pinheiro - Guton- Garcia -
Brabo de Carvalho - Walmor de Luca -
Arthur Virgillo Neto - Sérgio Cruz -
Oresúe\S Muniz - Nosser Almeida - Mário 
de- Oliveira ..:.... José Luiz-Maia. - Aluizio 
,Campos - Chagas Vasconcelos. 

SENADORES:-Humberto Lucena - Alre­
vir Leal - Raimundo Parente - Carloo 
Alberto - Marcelo Miranda - Mário Maia 
- Galvão Modesto - Hélio Gueiros -
Enéas Faria - Pedro Slttlon - Nelson Car­
neiro - Jorge' Bornhausen - Cid Sampaio 
- Claudionor Rorlz - Fábio Lucena --r 
Alfredo Campos - Luiz Cavalcante - Car~ 
los Chiarelli - João Lobo - Mauro Borges 
- Marcondes Gadelha - João Calmon -
Eunice Michiles. ' . -

, -
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

N9 22, de 1985 

J ~'~fãiie1~.\AJ~~!ldas_ i:Siãn­
.}Çia.ELHi.~~s.:;il$ eaPi~jll-d9S ~~ 
,~dns ~ -d~ Ai'mis_de\ S~ç'a Na­
,ç~q~'" 

r:J(i íMsas dá' bâma'l'1f-~~' b~pút'ãdos' é 'aô 
S~nád9°Fedéfi!1;-no~-t~!~~'9-'~~rt: _ ~g;'ij~ 
Coiiiltitllição<LF'ederãr;p~mulgatn a- segiiln~ 
f,e1imeíida- ~õ~t~'!con~títúéiQíwJ:-'" 

r-s..-- J - ... __ ... ~ ~fl 

~':i\t;~tll~?,~1!:révçg~p O § 1.~,AAj~r,t,1;1,4? da 
CO~9~lP-Ç,ao ,Federal,._ 
.J2:ATt. -2.0::;J'~'-'acr-éBcmijado ri<! í.TRuIo'j.V" ,o, 

:aW~çõeg-Oéra-i&ve qtrân&itótüts-, 6 ·sêgui~ .. 
t;&rarti'gé!' -

t'Att· ~18. - -:-: !A:i,~\,p~m,~,M -d~IEtWpe~ 
.'DlU'g Dréfmto~ t:!~J1iep.-preJ,e1tOs a.i c~-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

tãis,. doS mqnicípios decl!1rados- de ~­
tere~se da_ Segurança NaciQual e dos 
~unícípios • consià.er~dos '~tâncias IIl-­
drqminer~:, ~êti\o r~floIi~~d,as em· '15 de 
npvembro de- i98&, pqi:1endo candidatar­
se ç,s.a~~~ prtElf~i~s.i: d~Sq~lque se ~e­
sin,cq~pati,~ilizelll .no P~~ZQ de !:lO d!as, 

.: Farágrafo. -,único ... ;Os mandatos dos 
pr.efeios 'e<-yjcê~p}"efeUos:~leitof . .:em 15 
i,lQvem.Qrõ,~f: li98!}, têrminaiaõ ,.em ,si' de 
qeze,mbiQ" 'de 1988,'! 
~ • " .. • I .. 

;Jüstif.ea_ção. 

--unia dáS m~~ fm,P.9.rtà:hteg;-iJivt.ndihaçõe'l 
avregentlidã!na 'àt#f'fáse '~'-iriiiã\ p'olítf{ta 
b.~lé1i-'a pera '~a~ã<{d~~t~ p~:~ 'a ~ 
reaUzabâo de éléil>j)es éliret,ar$ para.. todos os 
qüàdiâHtes '-tief'liJisil. '... " .. .' 

Entre as instâncias da administração pú­
bli~a cujos titulares não são escolhidos pela 
vontade popular .estãq. as _cham~das Est,ân­
cias Hidrominera~ - mu11J.~fp~os, ,qefLlÚçlos 
como tal em lei estàdtiãl, é- áS Cà.pitáiS· aos 
Estados -- os mandatários desses municí­
pios ~ão nomeados pelos governadores dos 
Estadoj3, com prévia aprovação das Assem-­
blóias _Legislaivas. Existem ainda os municí­
.pios considerados ,Areas de_Seg'U!"anç~ Na­
cional, cujos prefei~ são nomeados pelos 
governadores, com a préVia .aprovação do 
presidente da _Repúplica. - - . 

Assim, fiéis ao clamor popular por auto­
nomia, estamos apresentando a· presente 
Emenda ao TéXto constrtuicional, que-visa 
dar às capitais, às áreas tidas como de Sé­
gurança Nacional e às -EstânCias, o direito 
de eleger diretamente·os seus -prefeitos. Par" 
tanto estamos revogando o § 1.0 do art. 15 
da: ConstituiÇão, eliminado de lá a refer~n-' 
cia a tais MUnicípiOS. 

Á1ém disso, pretendemos aerescentar . novo 
art~gÇ) às .J?i.sposiçóes ,~~tQ.rias ,de l:r;tossa 
Carta Magna, fazendo com que as primeI­
ras eleições para a escolha:- dos prefeito 'I de 
tais municlpios se realizem !t 15 de novem~ 
bro do pJ;óXimo a.no,- 'poçiendo, também, sé' 
candidatar os atuais'prefe1ros, desde que -.se 
afastem_4o.cárgd_ até nÓVénta d~as ante~ db-' 
pleito. ' _ -

Acreditamos que com 'tal-medida estare:' 
IIJ,OS propiciando um maior grau de demo­
cracia a estas comunidades, com evideLltes 
reflexos sobre. o 'cohjunto da .sociedade bra­
sileira" ;.que se.! quer -livre, demoCltátiea e 
plura.l:lsta-. . 

Temos a cérteza de ,cíue os 'nossos 1)~res 
de_ambas as Casas' do-Congresso Nacional -
darão <> seu apql0 a ~ta pMposltura, cons~ 
cifute.~1 :que estai são Os 'verdadeiros aÍlseiós 
da POPulação brasileira. 

DEPUT.aDOS: Luiz Guedes -- Nadyr Ros­
settf -:- Pimenta -da Veiga ~ Bete Me'ldes 
..:::.. Jarbas Vasconcelos- - Cristina. Tavares 
- Juarez Baptista - Júnia Marise - Cás­
sio Gonçalves - Dante de -Oliveira - M~r:­
cio Santilli -. Ulysses Guiarães. -- Carlos­
Sant'Anna - Haroldo Lima - Freitas No­
bre - Aloysio Tei:lreira ~ Aluízio Bezerra 
-- 'Elquisson Soares -- WaIl Ferraz -;-~ 
berto Freire Wagner Lago - Moyses Pi~ 
mentel·~ Sebastião Nery - MárCio Ma.~.l­
do - Henrique Eduardo Alves -;- Sergf.p­
Murilo - Jorge Uequed - Jorg·e Vianna',;";,, 
Antônio Morais - Dúalma Falcão - Ituri­
val Nascimanto -.AJ;nau:çy ,Müller - WiJsOll 
Vaz - Israel Pinheito ;-. Genésio' de Barros~ 
~ Fernando Cuilhà ..:...- Raymurido Uroano 
- Anibal Teixeira - Nyder Barbosa - Ma­
rio Hato - N·elson Morro - Edison LDbão 
- Paulo Maluf (apolame:r;ttof - Leur LO"7 
mantp - Marcelo Linharés - Baymâ Jú-
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nior - Bento Porto - Cristino Cortes -
Assis Canuto - Pedro Germano - Gióia 
Júnior - Gerardo Renault - Ary Kffuri -­
Jorge Arbage - Santos Filho - Sebastião 
Curió - Renato Cordeiro - Ubaldo Barém 
- Eduardo Galil-Siqueira Campos -"- Lá­
zaro Ca.rvalho - Oelso Paçanha - saramago 
Pinheiro - Humberto Souto -- Féliz Men­
donça - Home!,o S~ntos - Se~astiãoí_RO­
drigues Júnior - DIrceu CarneIro - cas­
tejon Branco - Francisco Dias - João. Di­
vino - Jackson Barreto -- Ademir andra­
de - Oswaldo Lima Filho - Francisco Ama­
ral - Myrthes Be1lilacqua - Pa.es de An­
drade - Marcelo Cordeiro -- Fa~abUlini 
Júnior - Alberto Goldman - Odilon Sal­
mória - ArthUl' Virgí1~o l'Teto -=- Aécio 
Cunha,":'" Coutinho .TQI.:ge - Jucq\!e.s D'Or­
nellas - Gilson de Barros - Tidei d·e Lima 
- Manoel Costa Júnior - Francisco Pinto 
- Sebastião Ataíde - Gastone Righi -;-
Emi110 Gallo -- José Frejat - Roberto Jef­
ferson ~ MIlton Reis - Ivo Vanderlinde -
Gerson Peres- - MatreUs Schmidt .....: "Aa­
galhães Pinto - Vicente Guabiroba -' Dar­
cy Pozza - Vingt Rosado -- Cristovam 
Ohiaradia - Amilcar de' Queiroz - Clarck 
platon - Geovani Borges - João Herrmann 

. Neto - Pedro Ceolin - João Gilberto -
JoaqUim Roriz - Borges da Silveira ......:: Sa 
mir Achôa - Aurélio .peres .- Fernando 
Gomes - Renato Bernardi - Moacir Fra1\ .. 
co;- Irajá Rfldrigues -,Ronaldo Canedo -
Flávio Bierrenbach - Milton Brandão -
Otávio Cesário - José Carlos Martinez ....: 
Simão Sessjm - Marcos Lima - Leônidas 
Sampaio ~ ~a.noe\ 'Af~O~ - Pacheco 
Cha.ves - .Dore~ Campanari - Carlos P~~ 
çanha ~ Sérgio Orui - Roberto, Rollem ~ 
berg - Mário de Oliveira - Mário Assad - -
Arnaldo Maciel - Hélio Duque - Raul Be­
lém - Cardoso Alves - Luiz Leal - Juar~ 
Bernardes (apoiamento) -- Pedro Sampaio 
'-- . Sérgio Ferrara - RaimundO Leite -
,nh:los Mosconi - Aroldo Moletta - Luiz 
~rique - Aldo Pinto - Max Mauro -
,~o Juruna - Melo Freire - Luiz Sefair 
:~~Darcllio Ayres - Brasílio Caiado - Nos­
~ Almeida - Amaral Netto - Siegfried 
lteJI.ser~<;::. L~-8,Qqza,,_ Júlio Costamilan 
~ .. ~U~~1 ~t!tatdt ~7 ... <~lmo peram -
.Tosé Fogaça - Luiz Atironio Fayet -- Os­
car Alves -. ReinhOld Stephanes - Mendes 
Botelho - Iram Saraiva - Domingos LOO­
nelli- - ,1ielson, W~~, P1_ Pedro ·Colin -
Furtádo 'tleite" J...( J-orgelMétlauar - Sinval. 
GuazeDf - Plinio Martins -- MárCio La­
cerda - Fernando Santana - Renarl Ca­
lheiros -- José Carlos Fagundes, --: Cle'l1ir 
Ramos ... .: ... ..INeJOOn Jd(i!Uarirtü: ~J (ft)':ié- Carlos 
VlÚlooncelos,ttL Bócayá-ra" bitiHiai!"'-':'I:Ran­
dolfo mtténeó'ilrt';---- Rosa F'lbréS M:.1/~á.rl(;<; 
Vinagre - Emídio Perondi -- Manrutro de 
~vor-,--;- I$I.Ç~Q 'J;~da~o,----:-'J0<lá C.JI.r:ltN! -g'~n 
seca, . -i' ~os~ \ Me1)o ,--:- !J:os~, M~n4ong!:t~J~ 
Morãia ...,.. Jaiin~"Câmar~.:-Tobia&l~VEls.c':.' 
João- Hercup$.9,' i'-~pã",!-lõ'~rg~ "';;Ç,~iai~i~ 
Arnaud -- Qélso Saboia - Dllson Fanchm 
.....!.. Mdo :Arâ-htes - Vitiliidf' G':ia.v~tiiiii~­
José Maria Magalhães ...::.... 'joisê''Pé'iteêio'YJ'.J. 
AÍnadeu, GparA ~;:;HOl'@o ... O!:tiz, :;:-1iwsé 
Lo~renço ---t ~er~ªn!io MagJ;llh.ãe.-s,,;--;: ,l;Ii'WiQ 
AlcâtÍtara - Albérico Cordeiro - J"<I~\!Jllo:, 
maz Nonô - qenebaldo ~r,rei~ ;:-::- ltalo 
ebri:ti' - Aritôh10 o"Màzurek ~ 'Het1S~rt Levy 
-Paulo -Melro':~r Navàrrd 'tTiélÍ'à '~'l -
InocêilcÚl"Ol1veirá ~ ·Íie~.e (~tfléln.',_ ~.L-{Jar_ 
los Eloy'-- 'N.yito;n·'y~llOio:""",:_,~~.~rrê~ 
Júnior "":':':"'B'On1fácio --de ·Ahdnít1a:.l!2...:;' 'Joacll 
Peréira:'.:.- ~anão -Plilhelfu '':':':: ~'Ü,'I:)'íiIdino 
'Meírel1és" ..::... Alv!ii'ô ·t'fàüdé' ciã?'!:-"rPi-is®' 
Viana" 2:3:.' 'Di-o~ -~!hi.lí1t-; '-~>MrÍBi<i. ,Vi~irà. 
tdrita ~ 'Ratií-,~rtrardo ~ l;tose! o:~n()itl.o. -' 
- -SENAOOn'ilf.Q: ::~attro ·!t3Qrgéi:;!:;r,; : Lrttns 
ruhó~'H~ffió'-L1i~à~Jose.,-:~~ ::--.. 
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Nelson Carneiro - Severo C-om&i - Mánc 
Maia - Marcelo Miranda - Marco Maciel 
- Alfredo Campos - José Fragelli - Oc­
távio Cardoso -' Cid Sampaio - Moacy::: 
Duarte - José Lins - Itamar Franco -
Amaral Furlan - Carlos Chiarelli - Gas­
tão Müller -' Roberto Campos - Beneqito 
Canelas - Affonso Camargo - Pedro -Si­
mon - Elnéas Faria - Fernando Henrique 
Cardoso. 

PROPOSTA DE EMENDA Á CONSTITUIÇÃO 

N9 23, de 1985 

Suprime o § 1.° e suas alíneas "a" e 
ub" do art. 15 da Constituição- Federal 
e acrescenta art. 218 e §§ 1.° e 2.° ao 
Texto Constitucional. 

As Mesas da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, nos termos do art. 49 da 
Constituição Fed·eral, promulgam a seguln­
te emenda ao texto constitucional: 

Art. 1.0 Suprime-se do texto da Consti­
tuição Federal o § 1.0 e suas alíneas a e b 
do art. 15, sendo r€:Il'llmerados os parágra­
fos seg:uintes do mesmo antigo. 

Art. 2.° Acrescenta-se o art. 218 ao texto 
da Constituição Federal, com a seguinte re­
dação: 

"Art. 218. Far-se-á eleições diretas para 
Prefeitos e Vice-Prefeitos das Capitais dos 
Estados, das Estâncias Hidrominerais e dos 
Municípios declarados de interesse de ",se­
gurança nacional no dia 15 de novembro 
de 1985, sendo elegíveis os atuais ocupantes 
d03 aludidos cargos que desses se afastarem 
até quatro meses anteriormente à realização 
das eleições. " 

§ 1,0 0.0; partidos políticos que tenham 
obtido registro provisório até maio de 1985 
poderão apresentar candidatos às eleições 
de que trata o presente a·rtigo, proibida a 
sublegenda. , 

§ 2.° A posse dos Prefeitos tE) dos Vice­
Prefeitos eleitos na forma deste artigo dar­
se-á a 2 de janeiro de 1986 e o término do 
mandato ocorrerá quando da extinção do 
pericdO a.dministrativo dos atuais Prefoeitos 
e Vice-Prefeitos dos demais Munictpios. 

Justiticação 
As eleições diretas' para prefeitOs -e Vice­

Pr€feitos da.s Capitais dos Estados; das Es­
târ.cias Hidrominerrui e dos Municípios: d-éi.. 
clarados doe interesse da s-egurança nl1cio': 
nal, é um anseio há muito acalentatlo :Pela 
Nação Brasileira, c<Jmo o é, tampé~~ a escó.l· 
lha direta do }:~reS1dente da lRepÚblica,. 

Vivemos um~ nova era, qua.ndq a nàrmalil'l 
zação democrática requer medidas" ~fetiv~. 
alterando-se o texto constit1!cional naq11U:Q 
em que discorda dos prlncip!qs _ da: -d~o-; 
craeia ou "a eles dá entendimento. d\ver.s~ 
da pretensão nacional. ' " 

Assim entendendo, 'a'Presértt"ámos:11 'pre­
sente proposta de emenda, a 'U!lll, suprimin.: 
do o § 1.0 e suas alíneas l\' e b do -art. '16;1 

a dois, acrescent~do o art. 2.Ui e párâgra1õS 
ao texto da Constituição vigente. O acrésci­
mo desse último artigo, julgamos oportuno 
e de melhor técnica o fosse nas Disposições 
Gerais e Transitórias por se tratar de 
norma cuja vigência e aplicação se extin­
guem com a" própri~ realização das elei­
ções de 15 de novembro de 1985 aqui pre­
conizadas. 
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Pelú expostú, esperamos a acolhida da 
presente proposta da Emenda pelo Parla­
mento Brasileiro. 

DEPUTADOS: Fernando Collor - Márcio 
Lacerda - Epitácio Cafeteira - Carneiro 
Al'I!aud - Bonifácio de Andrada - Wagner 
Lago - Fernando Gomes - Manuel v.lana 
- Antônio Morais - Paulo Guerra - José 
LuiZ Maia - Mário Frota - F,ranc1sco Rol­
lemberg - Renan Calheiros - Dj8Jma.' 
Falcão - Manoel Affonso - João Rebelo 
- Paulo Borges - Juarez Baptista - Jorge 
Arbage - Odilon Salmória - Ludgero Rau­
lino - Osvaldo Melo - Celso Peçanha -
Gerson Peres - Leorne Belém - Valmor 
Giavarlna - Jorge Vianna - Wilson Vaz -
João Herculino - 03180 Slcl bóia - Geraldo 
Bulhões - Brabo de Carvalho - João Gil:' 
berto - João Carlos de Carli - Nadyr R<i~J, 
.setti - Siqueira Campos - José Ribam"llf 
Machado - Guido Moesch - Franciscõ 
Amaral - Jarbas Vasconcelos - Israel Pi­
nheiro - Octacílio de Almeida - Antônio 
Câmara - Franc*9.:.Sà}l'ts,'i Ji()fiJ.~ ~­
tos - João Faustfuo"\ 1.. Ari'lRcat'·(n~' Qúéiroz 
- OSvaldo Nascimento - Emídio Perondi -
Amaral Netto - Antônio Mazurek - Ro­
berto Rollemberg - Jonatha.a Nunes - Jno­
cêncio O!iveira .!l..-~ManSúeto ~(fê & t.ivor -
Matheus Schmidt - Renato Vianna­
Maurílio Ferreira Lima - Sebastião Nery 
- Geovani Borges - Leur Lomanto - Mú­
cio Atha'Yde - Genebaldo! COrreia - José 
Mello - Simão Sess~ - Theodoro Mendes 
-, V~ldon Varjão :,.' Floi:!.eéno. lP~i~o -
Amadeu ºll~ra - "Irajá Rodrlf9Ue~'- Jos~ 
Fogaça :- Ageno;r Ma.r1a - Dionísio Hage 
- Alcides Lima - Albérico C<lrdeiro - José 
Jórge :., Fr~nclsco St:u.dart --: P!lulo Mar;.. 
ques - Vi:vflldo F'róta.--:l ~,rtp.~,~e_vilacql,l,a 
- Jacques D'Ornellas - Maroondes Pe­
reira - LuÍS Dulci .:...:. 'Celso Barros'- Wil­
sori Haese .2... Aiitônio Fa'rfas -" Mário 'Ju­
runa -Dárcy Pozza --"!rlneu Colam -' 
Hugo' ;Mardini -l Rosemburgo Romano -­
Lázaro Carvalho - OSmar Leitão - Mar­
celo Linhares - Paulo Melro - Mário Assad 
- Nelson Morro-. - Theodorico Ferraço -
Sérgio Lomba - Jairo Magalhães - Celso 
C!Írvalho -.,- SérgiO Fel:rara ..:.- Cardoso Alves 
- Amaury Müller - Walber G-qimarães -
Plínio Martins'- Flávi-o Marcíllo'-- Harol­
do Lima --= Francisco Pinto - Tarcísio Bu­
riti - Evaldo Amaral - Jorge Uequed -
Marcelo Cordeiro - João Alberto de Souza 
- Sebastião· Ataíde - MllJuro Sam.paio -
Alencar Furtado - Eurico Ribeiro - José 
"Machado - Navarro Vieira Filho - Victor 
tâ'ecioni - Car'os Alberto de Caili - Délio 
:~oi",Santo.s - Cunha Bueno - CarlGs Eloy 
;.......,-.-l"ernando Magalhães - Edme Tavares 
~ Manoel Gonçalves - Oscar Corrêa Júnior 

-- Luiz Leal - Adail Vettorazzo - Alceni 
Guerra - Antônio Amaral - Olavo Pires 
-4- .It~lvàl Nà."êmrento -:::':"Jackson Bar.reto 
-'- "-=-=- 'SeblÍstiãd aOdrig'ues .runior -. Ralph 
Bia,>i - Antônio Dias - José CarlOS Fa­
gundes - José Thomaz Nonô - Márcio 
Braga - Antônio Pontes - Mozari1<io Ca­
valcanti - Tobias Alves - Jlllarez Bernar­
de~ - Aldo Arantes - Genésio de Bãrros> -
Nyder Barbosa - Fernando Cunha - Ro­
berto Jefferson - Tapety Júnior - Bocayu­
va Cunha - Alcides Franciscato - José 
Burnett - Eduardo Galil - Raymundo­
A-fora - Márcio Santilli - Jutahy Júnior 
- stélio Dias - Raymundo Urbano - Egí­
dio Ferreira Llma - Abdias Nf'.scimento -
Fued Dib - Raimundo L-eite - Emílio Gallo 
- Nelson do Carmo. ' 
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SENADORES: - Raimundo Parente -
Luiz Cavalcank: - Guilherme Palmeira -
Jorge Kalume - Odacir Soares - Carlos 
~yra ..:.. Fábio Lucena - Aderbal Jurema -
José Ignácio Ferreira - Alvaro Dias --;­
Henrique Santillo - Virgílio Távora -
Pas.sos Pôrto - Itamar Franco - Murilo 
Badaró - Moacyr Dalla - Jaison Barreto 
- Lomanto Júnior - Hélio Gueiros - Mar­
condes Gadelha - Alberto' Silva - Moacyr 
Duarte - Gastão Müller - Alfredo Campos. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - As propostas 
serão incluídas em Ordem do Dia, nos termos do § 19 do 
art. 369 do Regimento Interno do Senado Federal, pri­
meiro subsidiário do Regimento Comum, a fim de serem 
declaradas prejudicadas. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a 
palavra. pela orde~ ao Deputado Jorge Carone. 

O §R. JORGE CARONE (PMDB - MG. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, pediria a V. Ex' que, 
em vez de essa matéria ser considerada projudicada, por 
ser correlata a ter havido muito trabalho dos Deputados 
que a apresentaram, fizesse parte do processo da emen­
da, para provar, no futuro, que o que a Emenda nY 25 
realmente estabeleceu já estava previsto anteriormente 
por parte dos Deputados. 

Era esta a solicitação. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - O requeri­
mento de V. Ex' vai ser examinado em face do Regimen­
to Comum, porque acontece que essas emendas foram 
apresentadas diante da aprovação da Emenda Constitu­
cional n9 25. Elas ficam peremptas em vista da apro­
vação. na grande emenda, de toda essa matéria constante 
da proposta. De modo que há prejudicialidade. 

O SR. JORGE CARONE Sr. Presidente, gostaria, 
sem pensar em prejuízo para essas emendas, que elas fos­
sem adotadas como matéria correlata, porque, na reali­
dade, essa emenda é produto daquelas. A série de idéias 
apresentadas por Deputados que aí estão agora foi esta­
belecida realmente na Emenda n9 25. Gostaria, também, 
que se fizesse justiça aos meus colegas, porque é um tra­
balho deles e deve constar, pelos menos no futuro. não 
como um subsídio, mas como uma participação. Está 
parecendo que a Emenda n9 25 surgiu de uma iniciativa 
isolada, quando, na realidade, decorreu de matéria apre­
sentada por mais de 15 Deputados e alguns Senadores. 

O SR. PRESIDENTE (PassotllPôrto) - A sugestão de 
V, Ex' fica consignada. 

O SR. JORGE CARONE - Gostaria que ela fosse 
aceita para que os trabalhos desta Casa tenham serieda­
de, 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Pois não, 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - A Presidência 
comunica que, nos termos do § 39 do art. 51 da Consti­
tuição. o Projeto de Lei n".4, de 1985-CN, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir ao Ministério da Saúde o crédito 
especial até o limite de Cr$ 5.000.000.000 (cinco bilhões 
de cruzeiros) para o fim que especifica, deverá ser incluí­
do em Ordem do Dia, em regime de urgência, em 10 ses-_ 
sões subseqilentes, em dias sucessivos, a partir de hoje, 
uma vez que houve deliberação sobre a matéria no prazo 
estabelecido no § 29 do citado dispositivo constitucional, 
que expirou a 24 do corrente mês. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - A Presidência 
convoca sessão conjunta a realizar-se hoje, ás 18 horas e 
30 minutos. neste plenário, destinada à leitura da Pro­
posta de Delegação Legislativa n9 1, de 1985, que propõe 
delegação de poderes ao Presidente da República para a 
elaboração de lei dispondo sobre a criação do Banco do 
Trabalho. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a 
palavra ao nobre Líder José Colagrossi. 

O SR. JOSÉ COLAGROSSI (PDT - RJ. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, não poderia deixar 
passar a oportunidade sem registrar nos Anais do Con­
gresso Nacional a gra,!!pe festa democrática que esta 
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Casa viveu ontem com a reunião do Diretório !li acionai 
do Partido Democrático Trabalhista. 

O PDT, sob a Presidência do Governador Leonel Bri­
zola, reuniu aqui representantes de todos Estados da 
Nação. Foi uma festa amplamente democrática, em que 
se percebeu o crescimento vertiginoso do nosso partido, 
que hoje se organiza e cresce em todos os Estados da Fe­
deração. É, sem dúvida, um movimento político, demo­
crático, trabalhista e socialista que ganha grande expres­
são para o eleitorado do nosso País. 

'. O Governador Leonel Brizola esteve presidindo esse 
grande encontro, e, nos depoimentos, que tiveram início 
às 9 horas da manhã e terminaram à noite, assistimos a 
um grande debate democrático e vimos que, de todos os 
pontos do País, o nome do nobre Governador Leonel 
Brizola foi exaltado como nosso candidato à Presidência 
da República. 

O PDT, neste momento da Nova República, firma de­
finitivamente sua posição. Vamos participar das eleições 
para prefeito. É o desafio que nos lançaram neste mo­
mento. Mas não abriremos mão, em hipótese alguma, 
de, em todas as Capitais do nosso País, fazer a campanha 
para a eleição direta dp Presidente da República em 
1986. Acreditamos que nada poderá impedir-nos. Acres­
centar um quadrinho a mais nas eleições de 1986 não tra­
rá problema algum ao País e certamente refletirá a von­
tade e o pensamento da população brasileira. 

Sr. Presidente, concluo, dizendo que nosso partido sai 
fortalecido neste grande encontro, que o PDT sai com 
novos companheiros, que ontem aqui vieram, ingressa­
ram em nossas.hostes, assinando ficha no nosso partido. 

O PDT passou a ser a grande opção democrática da­
queles que viveram durante muito tempo na ditadura do 
bipartidarismo. Hoje surge como uma terceira força, 
crescendo cada vez mais, para que a democracia se insta­
le definitivamente neste País. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pórto) - Concedo a 
palavra ao Deputado Lúcio Alcântara, para uma comu­
nicação de Liderança pelo Partido Liberal. 

O SR. LÚCIO ALCÂNTARA (PFL - CE. Como 
Líder. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas, desejo registrar a realização no Ceará, do 
Congresso Cearense de Saúde, que, durante cerca de três 
dias, reuniu profissionais de nível superior ligados ao se­
tor - médicos, odontólogos, farmacêuticos, assistentes 
sociais, enfermeiros - quando foram discutidos assun­
tos da maior importância em relação ao nosso Estado. 

Participaram da promoção os diversos órgãos de clas­
se que estiveram diretamente envolvidos no empreendi­
mento, em cuja abertura esteve presente o Sr. Ministro 
da Saúde Carlos Sant'Anna, que fez uma palestra muito 
aplaudida sobre as perspectivas da saúde na Nova Re­
pública. 

Desejo destacar também o espírito de luta de que estão 
imbuídos os companheiros que fazem o setor de saúde 
no Ceará, seja no aspecto de renovação das práticas exis­
tentes nos diferentes órgãos governamentais que atuam 
na área, seja no sentido de lutar por melhores condições 
de trabalho, inclusive de natureza-salarial- já que os sa­
lários são aviltantes, desonram até os profissionais -
seja ainda no sentido de provocar a formulação de uma 
nova política para o setor que corresponda aos anseios e 
às aspirações da comunidade. 

Era o registro que desejava fazer. 

O Sr. Francisco Amaral - Sr. Presidente, peço a pala­
vra, como Líder do PMDB. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pórto) - Tem a pala­
vra, como Líder do PMDB. 

O SR. FRANCISCO AMARAL (PMDB - SP. Como 
Líder - Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, hã 
poucos minutos, o Deputado José Colagrossi, 
manifestando-se pelo seu partido, deu uma interpretação 
simplista à pretensão que tem o PDT de promover 
eleições para Presidente da República no próximo ano. 
Disse S. Ex' Gue apenas se trata de incluir mais um qua­
drinho e eleger o Presidente da República, ao lado dos 
Prefeitos das Capitais dos Municípios considerados 
áreas de interesse da segurança nacional. 
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-Evidentemente, essa solução é simplista demais. O que 
pretende o PDT, o que pretendem aqueles que não têm 
na Presidência da República o seu representante, no mo­
. mento, é estabelecer o casuísmo. Perderam as eleições in­
diretas e querem agora uma nova eleição direta para se 
habilitarem a ter um candidato a disputar a eleição. 

É preciso acabar com o casuísmo neste pàíS. Toda vez 
em que se estabelecia uma regra, inventava-se o casuís­
mo para impedir que as coisas naturais, normais e legíti­
mas tivessem prosseguimento. 

Sr. Presidente é isto o que pretende, pura e simples­
mente o PDT: fazer o casuísmo. Ora o casuísmo não 
pode mais existir nesta Pátria, fazendo com que, no pró­
ximo ano, se rompa um compromisso estabelecido por 
eleição, ainda que indireta, de Governo para o atual Pre-
sidente José Sarney. -

Não contente com o Presidente José Sarney, preten­
dendo talvez que o Presidente seja o Sr. Leonel Brizola, o 
PDT quer estabelecer casuísmo e levar de cambulhada a 
opinião pública nacional, clamando insistentemente por 
eleições diretas no próximo ano. Não tem nenhuma ra­
zão. O Sr. José Sarney foi eleito para um período de seis 
anos. Deverá cumpri-lo fielmente, a não ser que preten­
da - S. Ex' já demonstrou sua pretensão - que seu 
mandato seja reduzido para quatro anos. 

É preciso que este País aprenda a cumprir a lei, apren­
da a se cingir às coisas que são legítims, que são legais. A 
eleição do Sr. José Sarney foi absolutamente legítima e 
legal. Ele é Presidente da República por seis anos; sê-Io-á 
por quatro anos por sua vontade, e não há maneira algu­
ma de se pretender qualquer mobilização da opinião 
pública, no sentido de que se estabeleçam eleições presi­
denciais no próximo ano, para satisfazer simplesmente o 
desejo do PDT ou de qualquer outro partido político 
brasileiro de tentar chegar á Presidência da República, 
através de medida casuística, como a que foi acenada da 
tribuna desta Casa, nesta manhã. 

O Sr. Assis Canuto - Sr. Presidente, peço a palavra 
para uma Comunicação de Liderança. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pórto ) -,: Tem a pala­
vra V. Ex', como Líder do PDS. 

O SR. ASSIS CANUTO PDS - RO. Como líder. ( 
sem revisão do orador) - Sr. Presidente, desde ontem, 
encontram-se em Brasília milhares de líderes dos traba­
lhadores rurais de todo o País, que aqui estão debatendo 
os problemas com que se defronta nossa agricultura. Em 
nome da Liderança 'do PDS; queremos consignar nosso 
voto de apoio e de apreço por essa iniciativa, ao mesmo 
tempo em que esperamos saiam deste Congresso resulta­
dos e propostas bastante objetivas, visando ao encami­
nhamento dos problemas da nossa agricultura, bem 
como à correção de distorções e injustiças que hoje impe­
~!!m no campo, entre a força de trablaho e o capital. 

Queremos ressaltar ainda problema que tem causado 
preocupação à Liderança do PDS, particularmente a este 
Deputado, relacionado com a organização e o desenvol­
vimento da força de trabalho denominada bóias-frias. 
Realmente, este é um segmento - se pudéssemos assim 
dizer - dos trabalhadores rurais menos assistidos neste 
País, constituindo-se em párias da sociedade brasileira. E 
não podemos, de maneira alguma, tentar organizar nos­
sa agricultura, racionalizá-Ia, socializá-Ia, se não tiver­
mos grande preocupação com a solução dos problemas 
dos bóias-frias. 

Essa força imensa de trabalho que hoje se encontra em 
greve, em defesa de seus interesses, merece o nosso apoio 
e a nossa solidariedade. O Congresso Brasileiro de Tra­
balhadores Rurais, em suas conclusões finais, haverá de 
propor medidas seguras, adequadas, consistentes e cons­
cientes, para o equacionamento de todos os nossos 
problemas, principalmente dos bóias-frias. 

O SR. PRESIDENTE ( Passos Pôrto ) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
A presente sessão destina-se à leitura das Mensagens 

Presidenciais n9s 34 e 35, de 1985-CN, que será feita pelo 
Sr. lo Secretário. 

São lidas as seguintes 
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MENSAGEM N9 34. DE 1985-CN 
(NY_ 238/84, na origem) 

Excelentíssim{)s Senhores Membros. do 
Congresso' Nacional: 
~~ term~.§ do § l.0 do' art.-55 pa Consti­

tUlçao, tenho a honra de submeter à .eloevada 
deliberação do Congresso Nacional acom­
panhado de Exposição de Motivos dó Senhor 
Mintstro de Estado Extroordinário para 
Assuntos Fundiários, o texto do Deereto-Iei 
n.o 2.145, de 28 de junho de 1984, publicado 
no Diário Oficial da União do dia sub­
seqüente, que "cancela créclitós e reabre 
prazo relaJ?vo. ao Impos~ SObre a Proprie­
dade TerrItorIal Rural, a Contribuição dos 
que exercem atividades rurais e à Taxa de 
Serviços Cadastrais". , 

Br.asília, 5 de julho de 1984. - João' Fi­
gueiredo. 

~OSIÇAO DE MOTIVOS N.o 21/84 

Em. 28 de junho d.e 19~4 
Excelentissimo Senhor Presidente da 

República, 
Tenho a honra deI submeter à elevada 

-oonslderação de 'Vossa Excelência -o anexo 
projeto de decreto-lei, d.i$o-ndo sobre o 
cancelamento e reabertura de prazo' para 
pagamento, do imposto, taxa·é contribuições 
lançados p.elo Instituto Nacional de Coloni~ 
zação e- Reforma Agrária - !NCRA e in­
cidentes sobre os imóveis rurais localizados 
aos munieípios declarados em estado de ca­
lamidade pública, por ato do Poder Exe:luti-
vo Federal, em razão de seca. . , 

2. A medida-se impõe face à prolongada 
estiagem por cinco anos consecutivos em 
numerosos municípi()S da região Nordeste. 

3. Nesta opo~tunidade, quando retornam 
as chuvas e as esp.eranças se renOvam, cabe 
aos órgãos públicos ~s.sibilitar tpdo o apoio 
aos produtores agropecuários daqUoela r.egião. 

4. Destarte, o cancelamento dos débitos 
_dO ~to Sobxe a Prop~B!!!!d~ _Te~riJ;or:~al 
·RuraJ: {tê Taxa e

o 
{te contribuições rdaq:uelés 

que não se valeram: àa relfi'i"isão autorizlt"da 
pelas Decretos-l~is n.o~ ?: 1!66" de 27 q.e,.ou­
tubro de 1988, e 2":103, 'de sn de de~mbro 
de 1973;.e'~ reao·ertura de pràw-s para'i#­
gam'ento dos mencionados impoSto, ta~i e 
contribuição relativos ao corrente -exercício, 
rep~sentarão; s,em dúvida, grande incentivo 
aos homens do campo da referida região, qU'e 
heroicamente suportam toda a situação por 
tanto tempo. 

5. Justifica-se o recurso a decreto-lei 
por se -tratar de matéria tributária de inte­
reBEle públieo relevante que necessita de 
urgente solução de molde a atingir 'OS obje­
tiyo.s coJ,imados. 
~enovo a Vossa Excelência na oportuni­

dade os protestQs do meu mais -prOfundo 
respeito. - i>anilo Venturini, :Ministro de 
Estado Extraordinário para Assuntos Fun­
diários. 

DECRETO-LEI N.O 2.145, DE 28 
DE JUNHO DE 1984 o -

Cancela créditos e -reabre prazo rela­
tivo ao Imposto Sobre a Propriedade 
Territorial Rural, à -Contribuição dos 
que exercem atividades rurais e à Taxa 
de Serviços Cadastrais. 

O Presidente da República, no uso das 
atribuiçóe~ que lhe confere o art. 55, item lI, 
da Constituição, decl'Ieta: '-
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Art. 1.0 Nos municípios reconhecidos em 
situação de emergência" em decorrência de 
prolongada estiagem, ficam cancelados os 
-créditos relativos ao não pagamento: 

I - do Imposto Sobre .a Propriedade Ter­
ritorial Rural, inélusive multa, juros e acrés­
c~mos legais; 

II - da contribuição das que exercem 
atividades rurais, inclusive multa, juros e 
acréscimos legais, prevista no art. 5.° do De­
creto-lei n.o .1.146, de :U' de dezembro de 
1970, com alterações introduzidas pelo>~De-; 
creto-Iei n.o 1.989, de 28 de dezembro, ~ 
1982; 

m - da taxa de "Serviços Cadastrais, a 
que se refere o ~ 5,.°.P9 ~~~lel !l.o 57,. 
de 18 de noveIllJ;F9..aei.1~),tQm_~al~açõeS 
do art. 2.0 da Lei n.O- 6.74&, de 10 de tlezem­
bro de 1979, e do art. 2.0 do Decreto-lei 
n.O 1. 989, de ~8 de dezembro de 1982; 

IV - da Contribuição Sindical Ràhd ,dê 
que trata o art. 4.0 do Decreto-ler n.o li 166, 
de 15 de abril de 1971. ' 

§ 1.0 O cancelamento a que se refére este 
artigo abrange exclusivamente o imposto, a 
Íí!1XaI.e I aos -cQntribtlic:ões cOl'l'Iespondentes aos 
exercicios de 1979 ao 1983. 

.Art. 2.0 ' O i:Us~to no artigo anterior-não 
unplÍcará'd1re1to 'à restituição do que .já f 'Oi 
ef#tlvà.tnente "pago. 

'Art, 3.° Ficaln reabertos, por 124 (cento 
e vinte e quatro) dias, a partir da publica­
ção deíi>te decJ:'leto-Ie1, os pr~oo para pa­
gamento do Imposto SObre a Propriedade 
Territorial Rural e de taxas e oontribui­
ções; epm ele cobradas em conjunto, rela­
tivos ao exercício de ,1984. 

parágrafo único. Aplica-se o disposto 
neste artigo aos imóveis rurais localizados 
nos munieípios do Nordeste reconhecidos em 
situação de etn,exgênela, em decorrência de 
prolongada estiagem. 

Art. 4.° Ato do Ministro de, Estado Ex­
traordinário para Assuntos Fundiários re­
lacionará os municípios alcançados por este 
decreto-lei. 

Art. 5.0 Estê decreto-lei entra em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as dis­
posiç~s em contrário. 

Brasilfa, 28 de junho de 1984; 163.0 da In­
dependência e 96.° da República. - JOAO 
FIGUEmEDO - Danilo Yenturini. 

LEGISLAÇAO CITADA 

LEI N,o 6.746, 
DE 10 DE DEZEMBRO DE 1979 
Altera o disposto nos arts. 49 e 50 da. 

Lei n.0 4.5M, de 30 de novembro de 1964 
(Estatuto da Terra), e dá outras provi-
dências., . , 

• • • • • .. • • • • .. • • • .. • • • • • • - ............. 1;1 ........ . 

,Art. 2.° A Taxa de 8erv1Ç<ls Cadasbrais 
prev1sta. no art. 5.0. do Decreto-lei n,o 5'1, de 
18 de novémbro de 1966, náQ incidirá sobre 
hóveIs rurais abrangidos pelo § 6.° do art. 
21 da Constituição Federal e sobre aqueles 
não sujeitos à incidência, do imposto .-por' 
torça do f.1l!.0 do art. 50 da Lei n.O 4.504, de 
30 de novembro de 1964, com a nova redação 
cada por esta. Lei, salvo nos casos de ex­
pressos pedidos de atualização, cadastral. 
• ••• ••••••• I, •••• , ••••••••••••••••••••••••• 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

J>lll"OR.EI'O-LEI N.o 57, 
,DE 18 DÊ NOVEMBRO DE 1966 

Altera dispositivos sobre la.nçamento 
e cobrança do Imposto Sobr~ a Proprie­
dade Territorial Rural, institui normas 
sobre .arrecadação da Dívid~ Ativa. cor­
~espondente, e ~ outras providências. 

....... ... ! ••• 'l.'l ••• 'l. 'l'l ••••••• 'l ........ 'l.'l •• 'l •• 

.Ar.t. 5.° A Taxa de Serviços Cadastrais 
cobrada pelo IBRA, pela emissão do Oel'ti­
ficado de Cadastro, incide sobre. tock>s 'QS 
l~óve~ rurais,. ain~a que Jsentos do I'I'B.. 
..... ~ .......... ~ .. ~ ... ,. .. ,. ....... ,. . ,. .... .- .... . 

DECRETO-LEI 'N.o 1.146, 
DE 31 DE DEZEMBRO DE 1970 

,Consolida. os dispositivos :sobre as 
contribuições oriadas peJa Lei R.O 2.613, 
de 23 de setembro de 1955' e dá outras 
providências. -

••••• ,11 •••••••••••••••••••••••••• lO •••••••••• 

, Art. 4.~ Cabe ao Instituto 'Nacional de 
Previdência Social - INPS arrecadar as 
contribuições de que tratam os arls. 2.0 e 3.0 
deste decreto-lei, nos termos do art. 35 da 
lie1 n.O 4.86-3, de 29 de novembro de 1965 
com as modificações da. legislação posterior: 

§ 1.0 !Pela p.restação dos serviçOs de que 
trata este artigo, o Instituto Nacional de 
Previdência Social será' retribuido com per­
centagem calculada 8Gb!'e o cU&to ,real do 
serviço.' ' 

§ 2:0 A am'!eeadação da. contribuição ;pre­
vista no art. 2.,0' deste decr~tQ-le1, ~lativa 
aos meses anteriores a dezembro de 1970', 
inclusive, remanesce com OI INORA. 

Art. 15.° !I!; mantida a' contribuição de 1% 
(um por cento), instituida no art. 7.° da Lei 
n,o 2.613, de 23 de setembro de 1955, com 'a 
alteração do art. 3.° do Deereto-lei n.O 58, de 
21 de novembx:o de 1966, sendo devida ape­
nas pelos exercentes de atividades rurais 
em imóvel sujeito aq Imposto Temtorial 
Rural. 

§ 1.0 :A contrib)lição é calculada na base 
de 1% (um.: por cento) do. salário mínimo 
regional anuàí para cada módulo, atribuído 
ao trespectlvo imóvel rural de conformidade 
com o inciso lir do art. 4.° da Lei n.o 4,504, 
de 30 de novembro de 1004. 

§ 2.0 A contribuição é lançada e arreca­
dada conjuntamente com o Imposto Ter­

- ritorial Rural ,pelo INeRA que baixa1.'á as 
normas necessárias de execução. 

§ 3.0 São isentos da contribuição os pro­
prietários de imóveis rurais: 

a)' de área igual ou inferior a 11' (um) mó­
dulo; 

b) e os classificados rpelo INORA como 
empresa rural, nos termos do art. 4.°, item 
VI, da Lei n.o 4.504, de 30 de novembro de 
1964. 

§ 4.° A contribuição paga pelo proprietá­
rio de imóvel rural, que tiver contrato de 
ai'rendamento ou de parceria, poderá ser 
por ele considerada como seu exédito no 
respectivo contrato . 

§ 5.0 Os contribuintes n'U> condições do 
art. 1.° da Lei n.O 5.360, de' 23 de novembro 
de 1967, continuam gozando das -deduções 
aí ;previstas dentro dos prazos estabelecidos 
de conformidade com a mesma Lei. 
............ , ................................ -

IDEORETO-LEI N.o 1.166, 
DE 15 DE ABRIL DE 1971 

Dispõe sobre enquadramento e con­
tribuição sindical rural. 

.......... ........... ...... .. -.............. .. 
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Art. 4,.° Caberá ao Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária UNeM) 
proceder ao lançamep.to e cobrança da con­
tribuição sindical devida pelos integrantes 
das categorias profisSionais e econômicas 
da agricultura, na conformidade do dispos­
to no presente decreto-lei. 
.... \o .............................................. ! ................ . 

DECRETO-LEI N.o 1.989, 
DE 28 DE DEZEMBRO DE 1982 
Dispõe sobre contribuição devida ao 

In;5tituto Nacional de Colonização e Re­
forma Agrária. - INeRA e cálculo re­
ferente à taxa prevista. no Deere~-Iei 
n.o 5'T, de 18 de novembro de 1966 e dá 
outras providências. 

O Presidente da República, no uso da 
atribuição que lhe confere o art. 55, item 
lI, da COnstituição, decreta: 

Mi. 1.0 A contribuição a que se refere o 
art. 5.0 do Decreto-lei n.O 1.146, de 31· de 
dezembro ae 1970', passa a ser fixada em 
21 % (vinte e um por cento) do valor de '1'e­
ferência regienal, para cada. módulo fiscal 
a.tribuído ao ~espectlvo imóvel de-éonformi­
dane com o art. 50, § 2.°, da Le~ n,o 4.504, 
dt) 30 de novembro de 1964, com a. redação 
dada pela Lei n.O 6.746, de 10 de dezembro 
de 11979. 

§ 1.° A contribuição de que trata este 
artigo é devida apenas pelos exercentes de 
atividades rurais em imóvel sujeito ao Im­
posto Sobre a Propriedade Territorial Ru­
ral (I'FR). 

§ 2,° A contribuiç,ão é lançada e arreca­
dada conjuntamente ,com o ITR, pel'O Ins­
tituto Nacional de Colonização e Reforma 
Ag.rária - !NORA. 

§ 3.° - São isentos da contribuição os 
proprietários, titulares de domínio útil ou 
possuidores, a qualquer titulo de imóveis 
rurais: 

a) de área até 3 (três) móduló8 fiscais, 
que apresentem grau de utilização da terra 
igual ou superior a 30% (trinta por cento), 
calculado na forma da atinea a, do § 5.°, 'do 
art. 50 da Lei n.O 4.504, de 30 de novembro 
de 1964, com a 1l'edação dada pela Lei n.O 
6.746, de 10 de dezembro de 1979; 

,b) classifi-cados como minifúndios ou co­
mo emprf'.sa rural, nos ,termos da legislação 
vigente. 

Art. 2,° A Taxa de Serviços Cadastrais 
prevista no art. 5.0 do Decreto-lei n.O 57, 
de 18 de novembro de 1966, com a alteração 
do art. 2.° da Lei n.O 6.748, de 1{} de dezem­
bro de 1979, será calculada obedecido o se­
guinte critério: 

a) quanto aos imóveis rurais. com área 
até 20 ha (vinte hectares): à razão de 7% 
(sete .por cento) do maior valor de refe­
rência (MVR), vigehte ao inicio do exercicio 
correspondente ; 

b) quanto aos imóveis rurais com jirea 
acima de 20 ha (vinte hectares) e áté 1.000 
ha (mU'hectat-és):' ao cáicul9 próee'd~tl6 na 
forma da alínea "a", aereScenmr::'se-ão' 7% 
(sete. !pOr _ eento) do MVR, para. cada I~ ha 
(cinqüenta hectares) ou fra!}áo excedentes; 

c) quanto aos 'iIilóveIs ruraiS -'cOm' áiea 
acima de 1.000 ha (mil Jlectares): ao' cál­
culo :procedido na forma da alínea "b", 
acrescentar-se-ão 7% (sete por cento) do 
MVR, para cada l.OOOha (mil hectares) ou 
fra!!.ão ex~edentes. ' 

Art. 3.9 Revogada as disposições em con­
trário, este 'decreto-lei entrará em 'vigor na 
data de sua publicação, produzindO efeitos 
a partir do exercício financeiro de 1983 . 
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Brasília, 28 de ~lezembrO' de 1982; 161.0 da 
Independência e 94.° da República. ': 

MENSAGEM N9 35, DE .198S-CN 

(N9 239/84, na origem) 

ExcelentísSimos Senhores Membros do 
Congresso Nacional: 

Nos termos do § 1.0 dO' art. 55 da Cons­
tituição Fee.t3ral, tenho a honra de subme­
ter à elevada...deliberação dO'CO'ngresso Na­
cional, acompanhado de Exposição de Mo-' 
. tivos do Senhor Desembargador-Presidente 
:do Tribunal. de Justiça do Distrito Flederal, 
o textó j'dO Decreto-lei n.o 2.146, de 2 de 
julho de '1984, publicado nO' Diário Oficial 
da União dó dia subseqüente, qúé "reajus­
ta os valores de vencimentos, .salários.e pro­
ventos 'dos sexvídores da Secretana do TrI- . 
bunal de f .rüstiça do Distrito fF.ederal e dos 
OficiostJ'udiciais da Justiça do 'Distrito Fe­
deral e~aos Territõrios". , 

~Brasilia, fi de jUlho de 1984. .....:. loãó'-J'i~ 
gucUredo. . 

E.M.,n.o 2/84 

Em 27 de junho de 1984 

Excelentíssimo Senhor presÚI.ente da Re­
pÚblica 

Tenho a honra çle submeter à elevada; con­
sideração de Vossa Excelência, o anexo pro­
j.eto de Decreto-lei que reajusta os venci­
mentos, salários, gratificações e proventos 
dos servidor.es ativos e inativos da' Secre­
taria do Tribunal de Justiça e dos Ofícios 
Judiciais da Justiça !lo Distrito Federal e 
dos Territórios; a' partir de V> de Julho dO 
corrente and,'·'oBj.e'tf'Vali.do 'esten:d'et aos 8er-
,.v~~~ sllPr~'ellÇl<mfl..dOfli~. ~n~Rios con­
~edi.d(}s. 1?~Q ~r~1i?;-~!,'~o ,~.IÃ~8~·25 de 
junbo j~e 19#4,j tmr.'~IlJ~~ul·O~:.Y.fiBCim7n­
tos· C)~, ~rVlijqpeã Ri~U; dQJ;lháe:t,J!ti}~~utlVO. 

IAproveit@fI. opol%1ili1dN®J..1}all"1i'frenbvar a 
Vossa Excelência os protesteBiúd;m-eU' mais 
profundo respe,tlo. - Desembe,rgador An~ 
mnio, Hoiiõrio PireS 'de OUVeitã'lJúnior, Pre­
sidente. 

:~f,~~,~~~tt~IJ~ti, 
·Reft;jüsta- Os :f.írores-,1ie 'Vei1i!lfu~mtos, 

salários e proventos dos s~ftêfes da 
Secretaria. do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federai e' dos 'OfÍcios 'ludiciàis 
da Justiça do Distrito Federal e dos 

. Territórios. 
O Presidente da- Repúblicll! no uso da 

atribuição que lhe confere o art. 55, item 
lII, da Constituição, -decreta: 

Art. 1.° Os atuais valores de vencimen­
tos, saláriosl g.ratificações e proventos do_ 
pessoal ativo e inativo da Secretaria do 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Of~os JUdiciais da' Justiça do Distrito 
Federal e :dos Territórios; decorrentes da 
aplicação do Decreto-lei n.o 2.104, de 4 de 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

janeiro de 1!}84, são reajustados 'em 65%· 
(sessenta e .cinco por cento), ressalvado o 

.disposto no parágráfo Úllico __ desfê _a.rtigo. 

Parágrafo único. ' Os vencimentos, salá­
rios e proventos relativos ao pessoal de nível 
médio passam a vigorar na forma do Anexo 
ao Decret<>-lei n.o 2.130, de 25 de junho de 
1984. 

Art. 2.° Fica elevado pa.ra Cr$ 4.800,00 
(quatro mil e oitocentos cruzeiros) o valor 
do salári9-família. 

Art.' 3.0 . A despesa decorrente da eXe­
cução deste Decreto-lei correrá à conta ~à:,s: 
dotações do Orçam'8nto Geral d'a União parti' . 
o exercicio de 1984. ' . 

Art. 4.° Este'Decreto-lei entra em vigor. 
·'na data de sua publicação, 'com efeitos fi­

nanceiros a partIJ{, de .1.?- u~ julho de 1984, 
revogadas as .diSp'osi96éS~~~ contrál!iO. 

. Brasília, 2 de julho de 1984; 163.0 da In­
dependência e 96.° da República. João 
Figueiredo. 

LEGlSLAÇAO CITADA . 

DECRETO-LEI N.o 2.104 
DE 4 DE J~O DE 1984 . 

'Reajusta OS''-valores de vencimentos, 
saláriôs e proven~ dos servidores da 

'Secretaria ' do Tribunal de Justiça do 
-:. Distrito 'Federal e I doS Ofícios' lüdiciais 

:da.lustiça do .Distrito Federal e dos 
Territórios. 

_ .DEcru:To-:LEI ~.o 2.I3G , .. 
DE 25 DE JUNHO DE 1984 

Reajusta. os, atuais valores de venci'~ 
mentos, salá.rios e 'proventos dos servi"'l 
dores civis do. Poder Executivo, bem 
como os das.pensões e dá. outr~ provi-

.. ~êHJlias. . , 

• ....... : ; '.,. •••• 1: ~ •••• : •• ,', •• ; •.•••• '': • ' ........... . 

ANEXO 
(Art. 1.0, parágrafo- único, do Decreto-lei 

n.o 2'.130, de 25 de junho de 1984.) 

Cargos e. EmpregoS-de Nível ~dio 

Referência 

NM-1 
NM-2 
NM-3 
NM-4 
NM-5 
NM-:6 
NM-7 
N~8 
NM-9 
NM-10 
NM-ll 
.N..M-~2 . 
NM-l3 
NM-14 
NM-15 
NM-16 

'Vencimento ou Salário 
(Cr$ 1,00) 

100.000 
104.700 
10!f.800 
115.000 
120.600 
126.500 
131.500 
137.200 
143.200 
148.800 
154.506 

_160.300 
H16.S00 
173.000 
179.000 
186.500 

NM-17 
NM-18 
NM-19 
NM-20 
NM-21 
NM-22 
NM-23 
NM-24 
NM-25 
NM-26 
NM-27 
NM-28 
NM-29 
NM-30 
NM-31 
NM-32 

~ NM-33 
NM-34 
NM':'35 
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192.700 
200.000 
207.700 
216.700 
227.400 
298.600 
250.400 
262.900 
275.900 
289.500 
303.900 
318.900 
334.600 
351.200 
368.500 
396.400 
432.000 . 
470.'100 
512.800 

o SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - De acordo 
com as indicações' das Lideranças, ficam assim constituí­
das as Comissões Mistas incumbidas de emitir parecc.;r 
sobre as matérias: 

MENSAGEM N9 34, DE 1985-CN 

Pelo Partido do Movimento Democrãtico Brasileiro 
- Senadores Roberto Wypych, Mauro Borges, Álvaro 
Dias, Gastão Müller e os Srs. Deputados Sérgio Cruz, 
Fernando Santana, Orestes Muniz, Agenor Maria e 
Mansueto de Lavor. _. -

Pelo Partido Democrãtico Social - Senadores Jorge 
Kalume, Cesar Cals, Lenoir Vargas, Moacyr Dalla e os 
Srs. Deputados Otãvio Cesãrio, Emídio Perondi e Cu­
nha Bueno. 

PeIo Partido da Frente Liberal - Senadores Luiz Ca­
valcante, Guilherme Palmeira. Lourival Baptista e os 
Srs. Deputados Alcides Lima e Oswaldo Coelho. . 

Pelo Partido.Democrãtico Trabalhista - Sr. Deputa­
do Aldo Pinto. 

MENSAGEM N9 35, DE 1985-CN 

Pelo Partido do Movimento Democrãtico Brasileiro 
- Senadores Gastão Mliller, Hélio Gueiros, Mãrio 
Maia, Fãbio Lucena e os Srs. Deputados Daso Coimbra, 
José Mendonça de Morais, João Divino, Tobias Alves e 
João Herculino. 

Pelo Partido Democrãtico Social - Senadores Ale­
xandre Costa, Passos Pôrto, Carlos Alberto, Jorge Kalu­
me e os Srs. Deputados Antônio Osório, Epitãcio Bitten­
court e Augusto Trein. 

Pelo Partido da Frente Liberal - Senadores Carlos 
Lyra, Alcides Paio, Eunice Michiles e os Srs. Deputados 
Evaldo Amaral e Claudino Sales. 

Pelo Partido Democrãtico Trabalhista - Sr. Deputa· 
do Nilton Alves. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Cada comis­
são mista ora designada deverá reunir-se dentro de 48 
horas para eleição do Presidente e do Vice-Presidente . 

O prazo regimental de 20 dias. destinado aos trabalhos 
da comissão, esgotar-se-ã em 17 de junho próximo, de­
vendo o parecer concluir pela apresentação de projeto de 
decreto legislativo aprovando ou rejeitando o decreto­
lei. 

O Prazo a que se refere o § 19 do art. 55 da Consti­
tuição se encerrarã em 26 de agosto vindouro. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Está encerra­
da a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 1/ horas e 25 minutos) 



I 
0950 Terça-feira 28 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Maio de 1985 , 

Ata da 119' Sessão Conjunta, em 27 de maio de 1985 

31i1 Sessão Legislativa Ordinária, da 47 1i1 Legislatura 

Presidência do Sr. José Fragelli 

ÀS 18 HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Jorge Kalume - Mário Maia - Eunice Michiles -
Fábio Lucena - Raimundo Parente - Alcides Paio -
Galvão Modesto - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes 
- Hélio Gueiros - Alexandre Costa - Américo de 
Souza - Alberto Silva - Helvídio Nunes - Cesar Cals 
- Carlos Alberta - Moacyr Duarte - Martins Filho 
- Humberto Lucena - Marcondes Gadelha - Gui-
lherme Palmeira - Luiz Cavalcante - Lourival Baptis­
ta - Passos Pôrto -I- Jutahy Magalhães ~ Lomanto Jú­
nior - Luiz Viana ~ João Calmon ....l.. Nelson Carneiro 
- Murilo Badaró - Henrique Santillo - Gastão 
Müller - José Fragelli - Lenoir Vargas - Carlos Chia­
relli - Octávio Carq,qso. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre. 

Alércio Dias - PFL: Aluízio B=rra - PMDB; 
Amílcar de Queiroz - PDS; Geraldo Fleming -
PMDB; José Mello - PMDB; Nosser Almeida - PDS; 
Wildy Vianna - PDS. 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; José Fernandes -
PDS; Josué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Randolfo Bittencourt - PMDB; Ubaldino Meirelles -
PFL; Vivaldo Frota - PFL. 

Rondônia 

Assis Canuto - PDS; Leônidas Rachid - PDS; Mú­
cio Athayde - PMDB; Olavo Pires - PMDB; Orestes 
Muniz - PMDB; Rita Furtado - PFL. 

Pará 

Ademir Andrade - PMDB; Antônio Amaral- PDS; 
Benedicto Monteiro - PMDB; Brabo de Carvalho -
PMDB; Dionísio Hage - PFL: Jorge Arbage - PDS; 
Lúcia Viveiros - PDS; Manoel Ribeiro - PDS; Osval­
do Melo - PDS; João Marques - PMDB. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Cid Carvalho - PMDB: Edi­
son Lobão - PDS; Enoc Vieira - PFL; Epitácio Cafe­
teira - PMDB; Eurico Ribeiro - PDS; Jayme Santana 
- PFL; João Alberto de Souza- PFL; João Rebelo­
PDS; José Burnett - PDS; José Ribamar Machado -
PDS; Magno Bacelar - PFL; Nagíb Haickel - PDS; 
Sarney Filho - PFL; Vieira da Silva - PDS; Victor 
Trovão - PFL; Wagner Lago - PMDB. 

Piauí, 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira - PMDB; Herá­
clito Fortes - PMDB; Ludgero Raulino - PDS; Tape­
ty Júnior - PFL; WalI Ferraz - PMDB. 

Ceará 

Aécio de Borba - PDS: Antônio Morais - PMDB; 
Claudino Sales - PFL; Evandro Ayres de Moura -
PFL; Flávio Marcílio - PDS; Haroldo Sanford - PDS; 
Leorne Belém - PDS; Lúcio Alcântara - PFL; Manoel 
Gonçalves - PDS; Marcelo Linhares - PDS; Moysés 
Pimentel - PMDB; Orlando Bezerra - PFL: Ossian 
Araripe - PDS; Paes de Andrade - PMDB. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Câmara - PMDB; Antônio FIorêncio -
PFL; João Faustino - PFL. 

Paraiba 

Aluízio Campos - PMDB; Álvaro Gaudêncio -
PFL; Carneiro Arnaud - PMDB; Edme Tavares -
PFL; Ernani Satyro - PDS; João Agripino - PMDB; 

José Maranhão - PMDB; Raymundo Asfora -
PMDB; Tarcísio Buriti - PFL. 

Pernambuco 

Antônio Farias - PDS; Arnaldo Maciel - PMDB; 
Carlos Wilson - PMDB; Cristina Tavares - PMDB; 
Egídio Ferreira Lima":'" PMDB; Geraldo Melo - PFL; 
Inocêncio Oliveira - PFL; Jarbas Vasconcelos -
PMDB; João Carlos de Carli - PDS; José Jorge -
PFL; Josias Leite - PDS; Mansueto de Lavor -
PMDB; Maurílio Ferreira Lima - PMDB; Nilson Gib­
son - PFL: Oswaldo Lima Filho - PMDB; Roberto 
Freire - PMDB; Sérgio Murilo - PMDB. 

Alagou 

Albérico Cordeiro - PDS; Djalma Falcão - PMDB: 
José Thomaz Nonô - PFL; Renan Calheiros - PMDB. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Augusto Franco - PDS; 
Celso Carvalho - PDS; Gilton Garcia - PDS; Jackson 
Barreto - PMDB. 

Bahia 

Angelo Magalhães - PDS; Djalma Bessa - PDS; El­
quisson Soares - PMDB; Fernando Santana - PMDB; 
Francisco Benjamim - PFL; Francisco Pinto -
PMDB; Haroldo Lima - PMDB; Jorge Vianna -
PMDB; José Lourenço - PFL; José Penedo - PDS; Ju­
tahy Júnior - PDS; Leur Lomanto - PDS; Mário 
Lima - PMDB: Prisco Viana - PDS; Rômulo Galvão 
- PDS; Virgildásio de Senna - PMDB. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; Nyder Barbosa - PMDB; 
Stélio Dias - PFL. 

Rio de Janeiro 

Abdias Nascimento - PDT; Agnaldo Timóteo -
PDT; Amaral Netto - PDS; Arildo Teles - PDT; Bo­
cayuva Cunha - PDT; Celso Peçanha - PFL: Daso 
Coimbra - PMDB; Denisar Arneiro - PMDB; Figuei­
redo Filho - PDS; Hamilton Xavier - PDS; Jacques 
D'Ornellas - PDT; JG de Araújo Jorge - PDT; José 
Colagrossi - PDT; José Frejat - PDT; Lázaro Carva­
lho - PFL; Léo Simões - PFL; Márcio Braga -
PMDB; Mário Juruna - PDT; Sebastião Ataíde -
PDT; Sérgio Lomba - PDT; Simão Sessim - PFL; 
Wilmar Palis - PDS. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PFL; Bonifácio de Andrada - PDS; 
Cássio Gonçalves - PMDB; Fued Dib - PMDB; Ge­
rardo Renault - PDS; Homero Santos - PFL; Hum­
berto Souto - PFL; Jorge Carone - PMDB; José Car­
los Fagundes - PFL; José Maria Magalhães - PMDB; 
José Mendonça de Morais - PMDB; José Ulisses -
PMDB; Juarez Baptista - PMDB; Luiz Guedes -
PMDB; Luiz Leal - PMDB; Manoel Costa Júnior -
PMDB; Marcos Lima - PMDB; Melo Freire -
PMDB; Milton Reis - PMDB; Oswaldo Murta -
PMDB; Pimenta da Veiga - PMDB; Raul Bernardo -
PDS; Ronan Tito - PMDB; Rosemburgo Romano -
PMDB. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Alberto Goldman -
PMDB; Aurélio Peres - PMDB; Bete Mendes - PT; 
Cardoso Alves - PMDB; Celso Amaral- PTB; Cunha 
Bueno - PDS; Darcy Passos - PMDB; Djalma Bom­
PT; Farabulini Júnior - PTB; Felipe Cheidde -
PMDB; Francisco Amaral- PMDB; Francisco Dias­
PMDB; Freitas Nobre - PMDB; Gastone Righi -
PTB; Irma Passoni - PT; João Bastos - PMDB; José 

Genoíno - PT; Márcio Santi11i - PMDB; Marcondes 
Pereira - PMDB; Nelson do Carmo - PTB; Octacílio 
de Almeida - PMDB; Paulo Zarzur - PMDB; Rai­
mundo Leite - PMDB; Ricardo Ribeiro - PFL; Ro­
berto Rollemberg PMDB; Ulysses Guimarães -
PMDB. ' 

Goiás 

Aldo Arantes .., PMDB; Brasílio Caiado - PDS; Ib­
sen de Castro - PDS; Iturival Nascimento - PMDB; 
João Divino - PMDB; -Juarez Bernardes - PMDB; 
Paulo Borges - PMDB; Siqueira Campos - PDS; To­
bias Alves - PMDB; Wolney Siqueira - PFL. 

Mato GrO!l!lO 

Bento Porto - PFL; Cristino Cortes - PDS; Gilson 
de Barros - PMDB; Márcio Lacerda- PMDB; Milton 
Figueiredo - PMDB; Valdon Varjão - PDS. 

Mato GrO!l!lO do Sul 

Albino Coimbra - PDS; Harry Amorim - PMDB; 
Plínio Martins - PMDB; Ruben Figueiró - PMDB; 
Sérgio Cruz - PMDB; Ubaldo Barém - PDS. 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Anselmo Peraro - PMDB; Ary Kffuri - PDS; Celso 
Sabóia - PMDB; Dilson Fanchin - PMDB; Hélio Du­
que - PMDB; ltalo Conti - PFL; Léo Neves - PDT; 
Oswaldo Trevisan - PMDB; Reinhold Stephanes -
PFL; Santinho Furtado - PMDB; Valmor Giavarina­
PMDB; Walber Guimarães - PMDB. 

Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS; Casildo Maldaner - PMDB; 
Dirceu Carneiro - PMDB; Ernesto de Marco -
PMDB; Fernando Bastos - PFL; Luiz Henrique -
PMDB; Nelson Morro - PDS; Nelson Wedekin -
PMDB; Renato Vianna - PMDB; Walmor de Luca -
PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Aldo Pinto - PDT; Amaury Müller - PDT; Augusto 
Trein - PDS; Emídio Perondi - PDS; FIoriceno Pai­
xão - PDT; Hugo Mardini - PDS; Ibsen Pinheiro -
PMDB; Irajá Rodrigues - PMDB; João Gilberto -
PMDB; Jorge Uequed - PMDB; Lélio Souza -
PMDB; Matheus Schmidt - PDT; Nadyr Rossetti -
PDT; Nelson Marchezan - PDS; Nilton Alves - PDT; 
Osvaldo Nascimento - PDT; Paulo Mincarone -
PMDB; Pedro Germano - PDS; Siegfried Heuser­
PMDB; Sinval Guazzelli - PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL; Clarck Platon - PDS; Geo­
vani Borges - PFL; Paulo Guerra - PDS. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; João Batista Fagundes - PDS; 
Júlio Martins - PDS; Mozarildo Cavalcanti - PFL. 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - As listas de 
presença acusa o comparecimento de 36 Senhores Sena­
dores e 257 Senhores Deputados. 

Há números regimental. 
Declaro aberta a sessão. 
Há oradores inscritos para o período de breves comu­

nicações. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Francisco 

Amaral. 

O SRr FRANCISCO AMARAL (PMDB - SP. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Con­
gressistas. Tenho freqüentado com muita constância, 
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esta tribuna principalmente em razão de subsídios que 
me tem fornecido o sr. Mário Morais Filho, para defen­
der a manutenção e a fixação do Aeroporto Internacio­
nal de Viracopos. 

Ainda agora volto a focalizar o assunto, dando ao co­
nhecimento da Casa íntegra da correspondência que ve­
nho de receber do Ilustre e digno Brasileiro, nos seguin­
tes termos: 
Campinas, 21 de maio de 1985. 
Exm9 Sr. Deputado Federal Fancisco Amaral 

Sr. Deputado 
Ainda a propósito da construção do novo Aero­

porto internacional de São Paulo, em Guarulhos 
(Cumbica), tomo a liberdade de encaminhar a V. 
Ex' a xerox da carta por mim enviada ao superin­
tendente do referido aeroporto, Major-Brigadeiro 
Theodósio Pereira da Silva, para a qual solicito a 
honrosa atenção de V. S.' tendo em vista a fase de 
esvaziamento que vem sendo enfrentada no momen­
to pelo Aeroporto de Viracopos, assunto já tratado 
também pelo Prefeito desta cidade, Magalhães Tei­
xeira, junto ao Sr. Ministro da Aeronáutica, mas 
que parece não estar merecendo a devida atenção 
deste titular, em que pese a grand,eza e o valor repre­
sentados pela nossa tradicional Campinas, em ter­
mos políticos e econômicos. 

E a propósito de Guarulhos, isto é, do aeroporto 
lá contruído e que custou aos cofres da Nação US$ 

, 550 milhões, estou lendo n1\ Folha de S. 'Paulo, 
edição de 16 do corrente, segundo informou o supe­
rintendente daquele aeroporto, Major-Brigadeiro 
Theodósio Pereira da Silva, depois de reunir-se com 
o Ministro da Aeronáutica, aí em Brasília, que o ae­
roporto está necessitando, para obras essenciais, 
560 mil ORTNs, cerca de Cr$ 21,4 bilhões. Mesmo 
com essas obras, informou o superintendente, a pri­
meira fase do Aeroporto de Guarulhos não estará 
concluída, havendo necessidade de mais 900 mil 
ORTNs Cr$ 34,4 bilhões. 

Como se percebe, aquele que seria simplesmente 
um aeroporto metropolitano (doméstico) para desa­
fogar Congonhas e operar os vôos domésticos (den­
tro do Brasil) e os vôos internacionais do Cone Sul, 
a alternativa mais simples e barata, como queria o 
então Ministro da Aeronáutica Délio Jardim de 
Mattos, transformado em aeroporto internacional 
acabou se tornando em perene sorvedouro de recur­
sos, a ponto tal que até cortadas foram em seu be-

- nefício as verbas destinadas à duplicação de Viraco­
poso Houve exagero e muito no superdimensiona­
mento do Aeroporto de Guarulhos, suntuoso e so­
fisticado, que não há dinheiro que chegue para sua 
conclusão, e, o que é pior, a dano de Viracopos, que 
é melhor que Guarulhos, mas agora em posição de 
inferioridade, praticamente abandonado, como .se 
não passasse de um aeroporto sem classificação e 
sem nome, perdido na vastidão de um território 
qualquer, de um país qualquer. 

Segundo o Ministro Aureliano Chaves, em 9-4-
85, "O Brasil precisa dominar a tecnologia do áto­
mo, e não apenas para uso energético, lUas também 
precisa compatibilizar esta necessidade com os re­
cursos financeiros e outras prioridades mais urgen­
tes, como a miséria". 

Ele também criticou a política dos governos ante­
riores de construir sucessivas obras e implantar se­
guidos projetos: "A obra mais inflacionária é aquela 
que não acaba, e se você começar outra antes de 
acabar a primeira, a partir de agora, é preciso que­
um projeto passe a dar lucro antes que outro seja 
iniciado", argumentou. 

E nessas alturas poderíamos bem comprar a Usi­
na de Angra com o Aeroporto Internacional de 
Guarulhos, e incluir o Aeroporto de Viracopos 
como uma obra inacabada, e a do Aeroporto de 
Guarulhos como uma obra começada posterior­
mente à de 'viracopos. 

P~ra·o ministro Waldir Pires, em 10-4-85, "Essa 
manipulação orçamentária é fruto de um Governo. 
autoritário que pretendia vender a tese de um Orça­
mento equilibrado, quando o quadro é da sesordem 
financeira, administrativa e orçamentária, acostu­
mado que estava a.total irresponsabilidade para 
com a opinião pública". 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

E mais recentemente 13-5-85, o Presidente do Se­
nado, senador José Fragelli, declarou: "A Nova Re­
pública exige seriedade e é imperativo que a Nação 
volte ao Jeito de suas efetivas responsabilidades". 

No caso da construção do novo Aeroporto Inter­
nacional de São Paulo, em Guarulhos e o abandono 
de Viracopos, seria interessante e oportuno conhe­
cer um editorial publicado no Estado de S. Paulo, de 
12-11-76, que fala na discrepância muito grande en­
tre os esforços da Administração Pública para cons­
truir uma obra grandiosa e cara e aqueles esforços 
desenvolvidos por essa mesma administração com o 
objetivo de adaptar as infra-estruturas já existentes 
às exigências da coletividade. Vej\lmos: 

"As causas dessa defasagem entre diferentes im­
pulsos realizadores - os de implantar coisas novas 
e os de aproveitar coisas em uso - podem ser en­
contradas, basicamente, no seguinte: natural aspi-

, ração dos governantes de ligar seus nomes a obras 
por eles concebidas e inauguradas, necessidade polí­
tica de prestigiar, à custa de aparatosas realizações, 
os ocupantes de cargos públicos, pressões de empre­
sas no sentido de constante realização de projetos e 
obras por parte dos governos, o que se justifica per­
feitamente num regime de livre competição, desde 
que se mantenham incólumes os princípios éticos, 
ao mesmo tempo, se assegure que a Administração 
Pública saiba e consiga orientar essas pressões no 
sentido da aprovação daquilo que mais convenha 
aos cidadãos". 

No caso do Aeroporto de Guarulhos não se po­
deria vislumbrar, talvez, aquele impulso realizado 
de "coisas novas", aspiração natural de cunho vai­
doso de alguém interessado em perpetuar seu nome 
numa obra grandiosa, de que fala o editorial acima 
transcrito? Aceita a tese, seria de se lamentar, entre­
tanto, a inadequação da região escolhida para rece­
ber o monumental empreendimento, e que veio tam­
bém alterar profundamente o cronograma anterior­
mente montado para a efetiva composição do cha­
mado novo Sistema Aeroportuário da Área Termi­
nal de São Paulo, que consistiria no aproveitamento 
dos três aeroportos principais de São Paulo: Congo-

- nhas, Viracopos e Cumbica. 
-"Embora sejam atacadas imediatamente as obras 

do aeroporto de Cumbica (dizia o brigadeiro Theo­
dósio Pereira da Silva, então presidente da Copasp, 
em 28-6-80), deixando Campinas para uma fase pos­
terior, não existe uma condição secundária de Vira­
copos, "porque ele é fundamental tanto para São 
Paulo como para o Brasil". "Viracopos será o gran­
de aeroporto do futuro, com horizonte de projeto 
que se estenderá além do ano 2020", dizia uma nota 
distribuída pela Copasp (Comissão Coordenadora 
do Projeto do Sistema Aeroportuário da áerea Ter­
minal de São Paulo). 

No entanto, as coisas mudaram, e aconteceu que 
construíram em Cumbica e não em Viracopos, 
como estava projetado, não o aeroporto com hori­
zonte para o ano 2020, mas verdadeiramente em 
1985 o aeroporto já do ano 2000, restando a Viraco­
pos o consolo apenas de ser fundamental a São Pau­
lo e ao Brasil... 

As minhas modestas cartas são praticamente es­
critas num jato, ao correr da máquina, sem rascu­
nho: e naturalmente não primam por uma correção 
epistolar que seria de se desejar, pelo que me descul­
po ao 'nobre e prestigioso Deputado, no aguardo de 
sua honrosa atenção. 

Respeitosamente, de quem é patrício e sempre 
admirador. -

Era o que tinha a dizer. 
Mário Moraes Filho 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao Sr. Deputado Osvaldo Nascimento. 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO (PDT - RS. Sem 
revisão do orador) - Sr. Presidente,rSrs. Congressistas, 
o veto de S. Ex',o Sr. Presidente da República, ao Proje­
to Sulbrasileiro/Habitasul, dentro de um avião, confor­
me informações da imprensa, ê algo estarrecedor, tendo 
em vista que,o ~ropósito do Presidente da República, 
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como bem informou esta Casa, fora o de buscar a so­
lução via Legislativo, desde que discutido amplamente o 
projeto de lei de sua autoria. Em verdade, o projeto foi 
discutido pelo Congresso Nacional durante cento e seis 
dias, praticamente, a contar da intervenção governamen­
tal nos Bancos Sulbrasileiro e Habitasul. Lamentavel­
mente, o projeto foi vetado nos pontos básicos, vitais, 
passando-se um atestado de ignorância ao Poder Legis­
lativo, nesta hora em que ele busca, com o Governo, um 
projeto social de coalizão, que permita o amplo debate 
nacional das questões sociais e econômicas. Mas parece 
que q Sr. Presidente da República se contrapõe a isso. 
Esse tipo de pacto social não nos serve, porque à medida 
que ele veta a estatização dos Bancos Sul brasileiro e Ha­
bitasul, tira a garantia de emprego de seus funcionários e 
estabelece a desvinculação dos créditos imobiliários au­
tomaticamente assina em baixo o descrédito que sofre o 
sistema bancário nacional. A injeção de dinheiro ao 
Sulbrasileiro-não é tão importante quanto o fato de o 
Governo se responsabilizar, daqui por diante, por toda a 
dotação de recursos a ser destinada à política creditícia 
nacional. O País vive hoje o drama da falta de credibili­
dade. Não podemos conceber a revitalização de um siste­
ma bancário sem que o Governo dele seja avalista, seja o 
endossante, quem, de direito, assume a co­
responsabilidade. E isso foi feito com o Sul brasileiro, o 
Habitasul e com as demais instituições que já foram à fa­
lência. Parece-nos até que o remédio legal, cabível ao 
caso agora, e já, seria utilizar o mandado de segurança, 
impetrado por parte de acionistas das instituições de cr~­
dito, uma vez que o Governo foi conivente com as ações 
corruptas e com o desvio das verbas que aportaram nes­
sas instituições, nesses conglomerados. E quem é co­
partícipe, co-responsável, também faz parte do ilícito pe­
nai ou do ilícito administrativo. 

Queremos aproveitar esta oportunidade, Srs. Congres­
sistas, para levantar o nosso protesto contra a decisão de 
um Executivo autoritário, que nada mais faz do que con­
tinuar com os atos autoritários da antiga República, es­
pecificamente no que diz respeito à economia do País. 

Estamos hoje recebendo novamente a ,ilustre dama, 
Ana Maria Jul, que, mais um_vez, sorridente, vem fiscali­
zar os atos gerenciais do País. A Nova República conti­
nua com um título bonito, um título que, à primeira vis-

, ta, cria um efeito psicológico muito grande: Nova Re­
pública, novos atos, novas propostas, mudanças, trans­
formações. Mas nada disso ocorre. O que estamos vendo 
é o General Octávio Medeiros no Amazonas, comandan­
do um Exército importantíssimo, embora fosse um ho­
mem pertencente ao SNI. Há poucos dias ele dizia, atra­
vés da imprensa, que "o cassetete não é santo, mas faz 
milagres", Vimos também o General Newton Cruz desfi­
lar pelas cadeias de televisão e jornais dizendo que vai 
entrar nesta Casa para ser cõnstituinte. Quem sabe, até 
nem precise chegar a tanto: basta, daqui a pouco mais,­
receber um convite do General Leônidas Gonçalves, Mi­
nistro do Exército, para assessorar uma missão junto ao 
SNI, novamente. 

O SR. PRÊSIDENTE (José Fragelli) - Lembro ao 
nobre Deputado que o tempo ~e s. Ex' já se esgotou. 

O SR. OSWALDO NASCIMENTO - Vamos con­
cluir, sr. Presidente, com profundos lamentos e acerba­
dos protestos. 

O Banco Sulbrasileiro ê o Habitasul não morrerão, a 
economia do Rio Grande não morrerá. E queremos notí­
cias, dentro em breve, dos três trilhões de cruzeiros ,que 
forem encaminhados ao Noideste~ sem que esta Casa 
sobre eles tenha se manifestado. Queremos ter o prazer 
de assinar em baixo do aporte de recursos destinados ao 
Nordeste, aos nossos necessitados irmãos que esta Casa 
tem obrigação de socorrer. , 

I Antes de encerrar, Sr. Presidente, queremos parabeni­
, zar esta Casa e'o Senado da República pela adoção de 

um ato corajoso, destemido e comprometido com o po­
vo, - a aprovação ao Projeto Sulbrasileiro/Habitasul. 
Lamento que o Sr. Presidente e seus Ministros estejam 
sintonizados na mesma freqilência, aceitando a investi­
gação do Fundo Monetá,rio Internacional sobre a nossa 
economia e os desafios de generais que assumem coman­
dos quase que proclamando que estão ali para proteger o 
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capitalismo. os Lobbies de São Paulo e do Ripo de Janei­
ro e que os banquinhos de econmomia do Rio Grande 
do Sul que se danem. Registro os nossos protestos. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Heráclito Fortes. 

O SR. HERÁCLITO FORTES (PMDB - PI. Sem 
revisão do orador) - Nobre Presidente José Fragelli, Srs. 
Congressistas, o que se vê nesta Casa, nesta noite, é uma 
verdadeira hora da saudade promovida e patrocinada 
pelo Deputado Osvaldo Nascimento. S. Ex', que pensá­
vamos fosse um ardoroso adversário da velha República, 
passou a ser, diariamente, o maior saudosista dessa Re-, 
pública que já se foi cujo retorno a maioria do povo bra­
sileiro não deseja. S. Ex' vem a esta tribuna para pedir, 
inclusive. que a Nova República proíba o General New­
ton Cruz de candidatar-se a Deputado Federal. Ora Sr. 
Presidente e Sr5. Congressistas, a candidatura do Gene­
ral Newton Cruz dependerá exclusivamente da vontade 
dele, em primeiro lugar, em segundo. de que algum parti­
do, habilitado legalmente, a aceite e, em terceiro. que o 
povo, no caso o Rio de Janeiro, lhe dê votos suficientes 
para que ele venha defender os seus ideais nesta Casa. 
Não será a Nova República. através de decretos ou de 
atos de exceção que não mais existem que irá proibir o 
General Newton Cruz de ocupar assento nesta Casa. 
Para i>so é que a Nova República deu ao povo o direito, 
através da candidatura. até mesmo do General Newton 
Cruz. de decidir que ele seja ou não conduzido a esta Ca­
sa. 

O Sr. Osvaldo Nascimento - Não somos contra a que 
o General Newton Cruz venhapãfã esta Casa -através do 
voto popular. O que estamos até sugerindo. pela conco­
mitância dos atos de autoritarismo que está praticando a 
Nova República, é que ela o convide para o assessora­
mento dos seus atos administrativos, quem sabe até faci­
litando o seu ingresso na Nova Constituinte. 

O SR. HERÁCLITO FORTES - O nobre Deputado 
Osvaldo Nascimento não permiti que os integrantes da 
Velha República fiquem desempregados e quer dar em­
prego ao General Newton Cruz. Nobre Deputado, V. 
Ex', como Líder do PDT, dispõe de um Governo de Es­
tado, que, como se sabe, está abastado de recursos e ... 

O Sr. Osvaldo Nascimento - Está fazendo a prática 
do Governo de V. Ex', nobre Deputado. 

O SR. HERÁCLITO FORTES - ... até onde sei, o 
nobre General Newton Cruz é domiciliado eleitoralmen­
te no Rio de Janeiro. Se V. Ex' tem o desejo de vê-lo ser­
vir ao Governo, sugira ao nobre Governador Leonel Bri­
zola que o coloque na sua equipe. Agora, já que V. Ex' 
tem-se mostrado um verdadeiro combatente e inimigo da 
Nova República, deixe para os que fazem a Nova Re­
pública a prerrogativa de escolher aqueles càpazes de 
ocupar os seus cargos. 

O Deputado Osvaldo Nascimento, num comporta­
mento contraditório, quer a cassação do General Otávio 
de Medeiros, que está na Amazônia. Ora, Sr. Presidente, 
o General Otávio de Medeiros ainda tem, segundo o Al­
manaque do Exército. algum tempo a cumprir. Ao que 
nós sabemos, não é exatamente o Comando Militar da 
Amazônia aquele comando que todos os generais. na 
qualidade de General de quatro estrelas. gostariam de 
ocupar. 

O Sr. Osvaldo Nascimento - Permite-me V. Ex' um 
aparte? 

O SR. HARÁCLITO FORTES - Com o maior pra­
zer, nobre Deputado. 

O Sr. Osvaldo Nascimento - Tenho um respeito mui­
to grande por V. Ex' Inclusive V. Ex', pelo tempo que 
usa a tribuna. é um dos mais assíduos Parlamentares na 
tribuna do povo. 

O SR. HERÁCLITO FORTES - Evidentemente que 
não com o brilhantismo de V. Ex' 

O Sr. Osyaldo Nascimento - Eu tinha grande respeito 
por V. Ex', considerando-o o meu ídolo no Parlamento 
Nacional. Mas agora acabo de me convencer de que os 
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ídolos também têm pés de barro. V. Ex' vem a plenário. 
na Casa do povo. defender a legislação do cargo de con­
fiança do General Octávio de Medeiros. na Amazônia. e 
diz que o cassetete não é santo mas faz milagres. V. Ex' 
tem razão. Acaba de nos dar agora um atestado de infe­
rioridade com relação ao que pensávamos, com relação 
ao seu posicionamento político nesta Casa. 

O SR. HERÁCLITO FORTES - Nobre Deputado 
Osvaldo Nascimento, V. Ex' deliberadamente não quis 
entender o que acabei de dizer. O que combato - e com­
bato por formação - é que se casse alguém sem motivo 
legal. V. Ex' queria simplesmente que a Nova República 
colocasse na reserva, sem nenhum embasamento legal, o 
General Medeiros. 

O Sr. Osvaldo Nascimento - Não falamos em reserva 
Excelência. Não seria o caso de se colocar todos os gene­
rais na reserva. Isso vai dar num ponto importantíssimo 
no comando do ... 

O SR. HERÁCLITO FORTES - A partir do mo­
mento em que V. Ex' está querendo que se reforme um 
general que ainda tem um prazo a cumprir no Exército. 
V. Ex' está querendo puni-lo. 

O Sr. Osvaldo Nascimento - Não é isso. Excelência. 
Estamos contra o autoritarismo do General, quem tem 
de se colocar na posição de general, de Comandante do 
Exécito e não deve dar coordenadas políticas pela im­
prensa nacional, dizendo que cassetete não é santo mas 
faz milagre. Ele quer dar uma sugestão. 

O SR. HERÁCLITO FORTES - Tem uma sugestão 
a dar. 

O Sr. Osvaldo Nascimento - Ora, Excelência. não 
precisa ser muito talentoso para ver que o General Me­
deiros está dando um recado ao Presidente de V. Ex' 

O SR. HERÁCLITO FORTES - Não. Primeiro, o 
Presidente da República não aceita recados. 

O Sr. Osyaldo Nascimento - Mas ele não contestou, 
Excelência. FOI dito e acabou em silêncio. Quem cala 
consente. O Presidente da República tinha a obrigação 
moral de responder ao General e até - quem sabe? - de 
tê-lo pestituído do Comando da Amazônia. 

O SR. HERÁCLITO FORTES - Já se foi o tempo 
em que havia esse tipo de resposta e esse tipo de diálogo, 
nobre Deputado. Hoje estamos vivendo numa democra­
cia, onde cada um tem (, direito de expressar o que pen­
sa. V. Ex'. que conviveu com o período em que se com­
batia esse tipo de coisa, vem agora para a sessão do Con­
gresso reviver a República Velha. Acho que temos um 
Ministro do Exército atento ao comportamento dos seus 
subordinados. 

O Sr. Osvaldo Nascimento - V. Ex' concorda com o 
cassetete nos grevistas'! 

O SR. HERÁCLITO FORTES - Em primeiro lugar, 
nobre Deputado. não conheço nenhum grevista que te­
nha recebido cassetete V. Ex' me aponte onde tal fato 
ocorreu. 

O Sr. Osvaldo Nascimento - Mas-o General de V. Ex' 

O SR. HERÁCLITO FORTES - Eu gostaria que V. 
Ex' ... 

O Sr. Osyaldo Nascimento - Pergunto a V. Ex' se a 
receita é válida. 

O SR. HERÁCLITO FORTES - Isso é uma figura 
de retórica e não podemos julgar ninguém por uma figu­
ra de retórica. Mas, nobre Deputado Osvaldo Nascimen­
to. até aí. tudo bem. Mas V. Ex' transformar-se, neste 
plenário, em inimigo número um do Nordeste? Perdão! 
O Nordeste foi tão generoso com o Sul brasileiro 1 O Nor­
deste foi tão generoso no sofrimento e na dor do povo 
gaúcho! E agora V. Ex' vem protestar e pedir prestação 
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de contas dos 3 trilhões de cruzeiros assinados, na reu­
nião da SUDENE. pelo Presidente da República em fa­
vor do Nordeste. É preciso que V. Ex' saiba que esse di­
nheIro é oriundo do Orçamento da Nação e não do Fun­
do de Reserva de Contingência. que foi deslocado para 
atender .. , 

O Sr. Osyaldo Nascimento - Mas. nobre Deputado. 
permita-me, o próprio Presidente tinha dito que nenhum 
recurso seria alocado para lugar algum sem a outorga do 
Congresso Nacional. 

O SR. HERÁCLITO FORTES - Esse dinheiro todo 
iria ser um recurso orçamentário. Não confunda alh-os 
com bugalhos. O recurso anunciado na reunião da SU­
DENE é orçamentário. Não queira comparar o recurso 
destinado ao Nordeste com o recurso do Sulbrasileiro. 
V. Ex', que é gaúcho - que tem na sua formação pelo 
menos um sentimento de gratidão - não podia ocupar a 
tribuna para se voltar contra o Nordeste, que foi tão cor­
reto. tão companheiro do Rio Grande do Sul nessa ques­
tão do Sul brasileiro. 

Acho que V. Ex' presta aqui um desserviço na opinião 
de todos que têm bom senso. Como é que V. Ex' agora é 
contra o Nordeste, que está sofrendo uma calamidade 
que não foi promovida pela especulação financeira,mas 
foi advinda de uma enchente? O Nordeste, Região que 
sofreu durante seis anos a calamidade das secas? E vem 
V. Ex' agora, quando a menos de dez dias, o l'Tordcste 
mostrou-se solidário com o Estado de V. Ex' e com o 
povo da sua região, e, como troco e paga, ... 

O Sr. Osvaldo Nascimento - Está aí um Presidente 
que é nordestino. não é? 

O SR. HERÁCLITO FORTES - Agüentamos vinte 
anos de Presidentes gaúchos e nunca reclamamos, por­
que não dividimos o brasileiro do Sul do brasileiro do 
Norte, mas sabemos distinguir o mau brasileiro do bom 
brasileiro. 

O Sr. Osyaldo Nascimento - Mas a realidade não é 
essa. 

O SR. HERÁCLITO FORTES - A realidade é essa. 
V. Ex' ocupou a tribuna para solicitar ao nordestino um 
sentimento de solidariedade, e, menos de duas semanas 
depois que o Brasil inteiro está solidário corri o Sul, V. 
Ex', num momento infeliz, vem discriminar a Região 
Nordeste. O Nordeste, nobre Deputado, não, aceita, 
essa discriminação, não a admite, até mesmo porque não 

O Sr. Osyaldo Nascimento - Queremos justificativa 
orçamentária para o caso, Excelência. É obrigação do 
Presidente da República prestar contas a esta Casa ... 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Solicito ao 
nobre Deputado Osvaldo Nascimento que peça os apar­
tes sem discussão paralela. Peça-o, nobre Deputado. na 
forma regimental, para que lhe seja concedido. Solicito a 
V. Ex~ que proceda regimentalmente. 

O SR. HERÁCLITO FORTES - O nobre Deputado 
é um saudosista. É quem hoje está mais atingido pelo fim 
da Velha República. A cada dia que ocupa a tribuna des­
ta Casa, vem engrandecer a Velha República e apresen­
tar queixas e reclamações contra a Nova República. 

Nobre Deputado Osvaldo Nascimento, V. Ex' deve 
reciclar-se. É um apelo que faz aqui o nordestino. Não 
divida as nossas águas, não divida as nossas regiões. O 
brasileiro é um só, com o mesmo sentimento e a mesma 
língua. Eu. filho do Nordeste e vindo do PiaUÍ, apelo a 
V. Ex', gaúcho, para que não divida o nosso País, para 
que se faça uma união pelo bem-estar desta Nação que 
sofreu durante 20 anos. Só agora o Brasil tem um Presi­
dente nordestino, como teve, durante anos e 'anos a fio, 
Presidentes vindos do Rio Grande do Sul. sem nunca re­
clamar. Espero que, o Rio Grande do Sul não falte com 
o apoio à Região, como o Nordeste nunca faltou ao Rio 
Grande do Sul. 

Eram estas. Sr. Presidente, as minhas palavras. 

O Sr. Osyaldo Nascimento - Já que V. Ex' é tão de­
mocrata, permita-me um aparte. É lamentável que V. 
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_Ex' esteja defendendo~a Nova,República, quando· estão 
aí os fatos a noticiar que o PMDB nadou todo o oceano. 
e morreu na praia. Os cargos de co-nfiança, os Minis- ~ 
ténos - todos,_praticamente - são compostos pela ~ 
Frente Liberal'-V. Ex' há de ,concordar conosco nisto. 

O SR. HERÁCLITO FORTES-- ~V. Ex' está~se­
intrometenao-se no que não é da sua competência. A dis­
tribuição de cargos compete à Frente Liberal e ao 
PMDB, que compuseram a Aliança Democrática. V. Ex' 
é intruso, não tem o direito de opinar sobre o que está 
passando. 

O Sr. Osvaldo Nascimento - Mas tenho obrigação de 
opinar sobre as questões nacionais. 

O SR. HERÁCLlTO,FORTES - V. Ex' pode protes­
tar. Isto é problema de economia interna de nossos parti­
dos. O PMDB nunca se imiscuiu nos problemas de eco­
nomia interna dos partido de V. Ex' - até .por uma 
questão de ética, coisa que existe e que sempre prevale­
ceu nesta Câmara. Pediria encarecidamente a V. Ex'~que 
deixasse,os assuntos internos do PMDB serem tratados 
dentro do PMDB. E aqui está o Lider da Frente Liberal 
nesta Casa. que poderá falar sobre os assuntos da Frente 
Liberal. As questões da Frente Liberal e do PMDB -
partidos que compuseram, juntamente com outros, a 
Aliança Democrática - deverão ser tratados exclusiva­
mente por eles. Agradecemos penhoradamente o zélo e o 
apreço de V. Ex', mas nossos partidos têm autonomia e 
discernimento suficientes para achar o que é melhor para 
os seus destinos. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Raul Bernardo. 

O SR. RAUL BERNARDO (PDS - MG. Pronuncia 
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente do Congresso Na­
cional, Srs. Deputados e Srs. Senadores, Neste ano em 
que se comemora o 409 aniversário da vitória aliada na 
Segunda Grande Guerra, e quando tal acontecimento 
nos induz a meditar sobre a paz e suas implicações, cabe, 
também, uma pausa para lembrar os ex-combatentes da 
FEB, sua coragem, seu desempenho heróico e as vicissi­
tudes que esses homens hoje~enfrentam. 

Sempre se tem repetido que os principais êxitos de 
uma guerra - pelo menos das guerras pré-nucleares -
se devem, principalmente, ao soldado. 

O elemento humano é essencial e decisivo para um 
combate, e é sobre ele que recaem os prejuízos, os feri­
mentos, a fome e o frio. 

Um bom soldado deve ser bem treinado; precisa ser 
capaz de enfrentar situações diticeis, resolver embaraços, 
pensar rápido. Além de ter boa forma física, com desta­
que para. qualidades como resistência, destreza, treina­
mento profissional adequado. 

Tudo isso nossos pracinhas mostraram em sua memo­
rável campanha na Itália, e ainda mais. Foram'valoro-
50S, intrépidos e, sobretudo, 'competentes. , 

Hoje, os poucos ex-combatentes ainda vivos enfren­
tam dificuldades várias, inclusive porque a Pátria a que 
serviram com destemor e bravura não ,os amparou devi­
damente, nem lhes reconheceu, a contento os méritos e a 
dedicação. 

A legislação vigente, relativa aos ex-combatentes, está 
cheia de distorções e imperfeições. 

Ciente desse descompasso, em 1983, ao legislador, em 
atendimento e apelo feito pelos Ex-Combatentes Civís 
Mineiros, formulou projeto, que ainda tramita na Câma­
ra dos Deputados, corrigindo erros anteriores e procu­
rando fazer justiça a todos que lutaram defendendo as 
cores de nossa bandeira. 

O Projeto de Lei n9 2.609/83, a que me refiro, recebeu 
aprovação unânime de todas as Comissões técnicas e de 
mérito por que passou e aguarda apenas o momento de 
ir a plenário para votação final. 

Na Comissão de Trabalho, onde o mérito da propo­
sição foi examinado, ficou claro que o projeto não cria 
benefícios novos; apenas estende os benefícios anterior­
mente criados a todos os que "prestaram os mesmos ser­
viços de guerra ao País". 
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~ Esse princípio de justiçl! está e~plícito no art. 197 da 
Constituição Federal, que~ assegura aos ex-combatentes 
civís a proteção do~Estado com relação ~'a assistência' 
médiêa: ,hospitalar ~ e educacional, se carente de recur-
50S", 'bem como . facilita .seu ingresso no funcionalismo 
público, concede-lhe estàbilidade e aposentadoria aos'25 
anos de serviço. 

Inexplicavelmente, neste'País, a-Lei Maior precisa de 
complementação legal para ser cumprida e é essa a finali­
dade do Projeto n9 2609/83. 

.Inexplicavelmente, também, o Presidente da Câmara 
dos Deputados, Deputado Ulysses Guimarães, um dos 
mentores da proposição, tem~esquecido, sem nenhum 
motivo justo reitera'damente, de colocá-Ia na Ordem do 
Dia, postergando, o momento em que esses brasileiros, 
que já provaram suficientemente seu amor e dedicação à 
Pátria, deverãó receber do Governo o ~ devido e justo re­
conhecimento"pelo empenho com que defenderam os 
nobres ideais brasileiros nos sangrentes campos euro- ~ 

peus. . 
Esperamos ter, muito em breve, a oportunidade de vo­

tar o projeto a que nos referimos, a fim de fazer, agora, o 
que já devia ter sido feito há mu~to tempo pelos que nos 
antecederam nesta Casa de Leis. 

O SR. PRESIDENTE (José Frágelli) - Concedo a 
palavra ao Deputado Cardoso Alves. 

O SR. CARDOSO ALVES (PMDB - SP. Sem revi­
são do orador) - Sr. Presidente, aproveito o final da ses­
são para fazer eco às queixas quase unânimes da inteli­
gência nacional em quase todos os jornais, estações de 
rádio e emissoras de televisão. Somos eleitos pelo povo 
para aqui o representar: votar por ele, manifestarmo-nos 
por ele, elogiá-lo, atacá-lo e defendê--Io. 

Temos de aqui exercer um poder tríplice: o de legislar 
o de representar o povo e o de fiscalizar o Poder Executi­
vo. Nosso poder de fiscalização, bem ou mal, segundo 
nos permite o Regimento, é exercido com certa profi­
ciência. Nosso poder de representação, bem ou mal, den­
tro ou fora desta Casa, nas repartições públicas, na praça 
pública, também o exercemos. Mas, parece-me que não 
exercemos nosso poder de legislar de maneira nenhuma, 
a não ser quando um projetozinho nosso vem para a Or­
dem do Dia, quando damos um parecerzinho na Comis­
são de Constituição e Justiça, em uma Comissão de 
Mérito, enfim quando praticamos alguns atos formais. 
Têm legislado por nós os Líderes dos partidos. Eles o 
tem feito, de maneira a mais volumosa, a mais importan­
te e -' por que não dizer? também de maneira a não dei­
xar bem a Casa perante a opinião pública, segundo as 
manifestações da inteligência brasileira. 

Li, no sábado, artigo do jornal O Estado de S. Paulo~ a 
respeito das monstruosidades jurídicas e morais contidas 
do Projeto de Lei n9 5.l63-A, de 1985, de autoria do Sr. 
~Deputado Oly Fachin. Tenho projetos da legislatura 
passada e do primeiro e segundo ano desta, da maior im­
portância, prontos para a Ordem do Dia, mas que ainda 
não foram objeto de exame da Câmara dos Deputados e, 
posteriormente, do Senado da República. Mas aqui está 
este projeto do Deputado Oly Fachin, que premia e pri­
vilegia - de. maneira imoral, indescritível e absoluta­
mente injusta, deixando mal o Poder, - aquelas entida­
des tmanceiras que, como os bancos Sulbrasileiro e Ha­
bitasul e suas congêneres, causaram grande prejuízo ao 
povo brasileiro, aos seus acionistas e depositantes. E, de­
vemos dizer, diminuíram a confiabiídade de nosso siste­
ma bancário e a autoridade do Governo brasileiro conse­
qüentemente, porque esse sistema é sujeito à fiscalização 
do Banco Central. 

Repetiu-se, neste projeto do Sr. Õly Fachin, o mesmo 
, escânda-lo, a mesma impropriedade, a mesma injustiça 

que ocorreu no Sulbrasileiro e Habitasul e que o Sr. Pre­
sidente da República, em boa hora, vetou em grande 
parte. Não é possível" Sr. Presidente, por mais capazes 
que sejam, os nossos líderes aqui votarem- em nosso 
nome matéria desta importância. 

Estamos sendo lesados, usurpados no nosso poder de 
legislar. O O Estado de S. Paulo, ao atacar os líderes, ao 
castigar-lhes a atitude, ao verberar-Ihes o procedimento, 
espaldeira-nos também, e com justiça, porque não fomos 
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vigilantes como deveríamos ser. Recebo e absolvo a pan­
cada que aqui leveCde O Estado de S. -Paulo. ~ -

Mas pediria às Mesas· das duas Casas legislativas do 
País que estudassem a matéria o mais depressa possível e 
que agilizassem, de maneira mais eficiente, a reforma do 
Regimento;' para que Deputados e Senadores possam 
voltar a ser-representantes do povo;possam exercer;-em 
plenitude, o poder de legislar e possam assumir, cons­
cientementé, as suas respon~abilidades. 

Do jeito que vai, vai muito mal, Sr. Eresidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra, por delegação do PDT, ao nobre Deputado bs­
valdo Nascimento. 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO (PDT - RS. 
Como Líder. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiaente, 
Srs. Congressistas, voltamos, na condição de Líder da 
nossa bancada, para clarear os silogismos que o"Deputa­
do Heráclito Fortes tentou criar neste plenário. 

O Sr. Heráclito Fortes - Sofismas. 

O SR, OSVALDO NASCIMENTO - Pode ser, 
como disse o ilustre Deputado que nos antecedeu, sofis­
mas. Quem sabe com a linguagem gaúcha tentou até 
enrodilhar-nos nos laço do reciocínio, ou na boleadeira, 
ou no mango. 

Mas, Sr. Presidente, jamais levantamos a nossa voz, 
neste plenário, contra os nossos irmãos do Nordeste. 
Não é verdade o que o ilustre Deputado Herâclito For­
tes, do PMDB, disse desta tribuna. E tem razão S. Ex' 
quando diz que não podemos separar o Nordeste do Sul 
nem o Sul do Nordeste. Concordamos absolutamente 
quanto a esta parte. 

Quanto a interferir nos atos do Governo, jamais o 
PDT teve essa ousadia, apesar de serem atos anti-sociais, 
antijurídicos. Mas temos a obrigação, como acabou de 
dizer o ilustre Parlamentar paulista, de legislar, de repre­
sentar o povo e de fiscalizar os atos do Governo. Deste 
trinômio nós não podemos abrir mão. Fiscalizar os atos 
do Governo em favor do povo é obrigação do Parlamen­
tar. E é o que estamos fazendo nesta Casa. 

Se o Governo da República pretendia ouvir o Parla­
mento brasileiro no projeto que encaminhou a esta Casa, 
deveria ter respeitado a vontade do Legislativo. E não o 
fez. Simplesmente buscou um subterfúgio, enganando 
mais de cem mil fammas que esperavam ansiosamente 
uma solução para o Sulbrasileiro e Habitasul. Foi vetda­
deirame~te um embuste armado pelo Presidente da Re­
pública e pelo partido do Governo. Esta é a grande ver­
dade, Srs. Congressistas. 

O Sr. José Sarney,sabia que esta Casa iria emendar o 
projeto, inclusive apresentar-lhe substitutivo. E assim os 
parlamentares o fizeram. Mas Sua Excelência não se 
~submeteu à decisão ligislativa. Achou por bem vetar o 
projeto a bordo de um avião, conforme,noticia a Im­

~ prensa, sem ouvir seus assessores, Onde está o Assessor 
Parlamentar do Governo, o Senador Fernando Henri­
que Cardoso, que nem ao menos foi ouvido no veto que 
o Sr. José Sarney apôs ao projeto? 

Este o motivo da nossa insatisfàção. Não podemos, de 
forma nenhuma, concordar que um projeto de tamanha 
envergadura como o do Sulbrasileiro, que diz respeito à 
vida creditícia do sistema bancârio nacional, seja vetado 
pelo Presidente da República dentro de um avião, sem se 
ouvir, previamente, os consultores técnicos, os tecnocra­
tas, sem se ouvir - quem sabe? - até Ana Maria Jul, 
que deve ter chegado atrasada para assessorar S. Ex' no 
veto. 

Ouço o Deputado Heráclito Fortes. 

O Sr.'Heráclíto Fortes -~Deputado Osvaldo Nasci­
mento, em primeiro lugar, em respeito ao Fernando 
Henrique Cardoso Senador e até mesmo ao pronuncia­
mento de V. Ex', que - tenho certeza - irá não só para 
os Anais desta Casa, como também para o Diário do 
Congresso, queria fazer aqui uma correção. O nobre e 
ilustre Senador Fernando Henrique Cardoso não é asses­
sor parlamentar do Presidente da República, S. Ex' é 
Líder do Governo no Congresso Nacional. Faço esta 
correção para que o pronunciamento de V. Ex', Deputa­
do atento e sempre presente às sessões das duas Casa do 
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Congresso, não leve esta falha imperdoável. Em segundo 
lugar, queria chamar a atenção de V. Ex' para mais um 
saudosismo. para mais uma hor.a da saudade. V. Ex' 
ocupou aquela tribuna por diversas vezes, assim como 
seus companheiros de partido, para condenar o Presi­
dente da Velha República pelo fato de S. Ex' não ir ao 
Palácio, pa~sar dias e dias na Granja do Riacho Fundo, 
viajar demais, tirar férias. E agora vem condenar um 
Presidente da Nova 'República porque S. Ex', querendo 
ganhar tempo, tendo.uma agenda atribulada, resolve as­
sinar atos a bordo de um avião que o conduz de uma ci­
dade a outra do País. Ora, nobre Deputado, V. Ex' está 
criticando uma inovação salutar da Nova República! 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - V. E~' não 
tem razão. A invoção da Nova Repúblca é o Presidente 
vetar, a bordo de um avião, um projeto que o Senado 
aprovou praticamente por unanimidade. 

O Sr. Heráclito Fortes - Nobre Deputado. se um veto 
é errado, ele o será tanto se for assinado solenemente em 
palácio, dentro de um avião ou dentro de um banheiro. 
Não importa. Não vamos aternos a detalhes. Afinal de 
contas o Presidente da República poderia, durante a via­
gem, conversar com os seus companheiros de bordo, dis­
cutir amenidades, tomar um bom uísque, como se fazia 
em outros tempos. Mas não! Resolveu despachar. E, por 
infelicidaâe, até - admitamos - dos que desejavam ver 
o Projeto do Sulbrasiieiro aprovado na sua totalidade, a 
matéria estava na Ordem do Dia pára despacho e o Sr. 
Presidente da República o fez a bordo de Um avião. Mas 
criticar um Presidente da República por trabalhar en­
quanto viaja de uma cidade a outra ... Afinal de contas, 
nobre Deputado, nós criticamos tanto um Presidente 
que não trabalhava! Vamos, agora, deixar que este tra­
balhe em paz! 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - Não concordo 
com V. Ex.', porque o seu trabalho tira o pão da mesa de 
25 mil trabalhadores, desmoraliza um sistema de 107 mil 
acionistas do Banco Sulbrasileiro ,e Habitasul. Acho até 
gracioso V. Ex' fazer uma análise desse porte. brilhante 
Deputado que é. Ademais, Excelência, a notícia que 
ocorreu por todo o Brasil a respeito do Senador Fernan­
do Henrique é de que S. Ex' seria o Líder do Governo no 
Congresso Nacional. E não podemos visualizar a figura 
de um líder de governo no Congresso sem que ele assuma 
as funções de assessor. A medida que ele lidera, assesso­
ra; à medida que ele informa, assessora; à medida que ele 
busca entendimentos, assessora. V. Ex' tem que buscar 
as raízes da nossa nomenclatura. É uma questão de se­
mântica. Excelência. E V. Ex' quer-nos convencer de 
algo que é um paradoxo. O Líder que não assessora não 
é Líder, tem que ir para casa e vestir o pijama. 

O Sr. Heráclito Fortes - Permite-me V. Ex' um apar­
te? Com muita humildade. reconhecendo as minhas limi­
tações, gostaria de, todo dia. pela manhã. antes de assu­
mir as minhas funções cotidianas de parlamentar, passar 
pelo gabinete de V. Ex' para aprender essas lições. 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - Não é preciso 
V. Ex' dispõe de duas bibliotecas, aqui, a da Câmara e a 
do Senado. 

O Sr. Heráclito Fortes - Mas, nobre Deputado Os­
valdo Nascimento ... 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - V. Ex' precisa 
examinar os dicionários de língua portuguesa ... 

O Sr. Heráclito Fortes - Nessas duas Bibliotecas ... 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Nobre Depu­
tado Heráclito Fortes, peço a V. Ex' ... 

O Sr. Heráclito Fortes - O orador me concedeu o 
aparte, nobre Senador José FrageIli. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Mas V. Ex' 
está indo muito além do tempo permitido. Coloquemos 
ordem nos nossos trabalhos. 

O Sr. Heráclito Fortes - Deputado Osvaldo Nasci­
mento, V. Ex' me permite o aparte? 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - Concedo o 
aparte a V. Ex', desde que V. Ex' me permita responder­
:Ihe. 
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O Sr. Heráclito Fortes - Quero apenas dizer a V. Ex' 
que nem na Biblioteca do Senado nem na da Câmara en­
contrei dicionário que registrasse como sinônimos Líder 
de Governo e assessor de Presidente da República. Gos­
taria que minha primeira aula com V. Ex' fosse exata­
mente neste sentido. Gostaria de sair daqui convencido, 
nobre Deputado OSV'dldo Nascimento ... 

O SR. OSVALDO NASCfMENTO - Pergunto a V. 
Ex', então, qua) seria a função do Líder. já que V. Ex' 
acha que não é assessorar. 

O Sr. Heráclito Fortes - dirijo-me a V. Ex' ... 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - Responda-me, 
Excelência. 

O Sr. Heráclito Fortes - A função do líder, nobre De­
putado, no caso do Senador Fernando Henrique Cardo­
so, é a de conduzir a Bancada nos projetos de interesse 
do Legislativo. Agora vou dar um exemPlo. O maior 
líder do Partido de V. Ex' é o Governador Leonel Brizo­
la. V. Ex' já conseguiu ser seu Vice-Líder, mas nunca 
conseguiu ser assessor, porque ele não ouve ninguém. V. 
Ex' sabe disso. Se for dar-lhe conselhos, ele vai dar-lhé 
um "pito". V. Ex' sabe que é muito diferente ser líder e 
seu assessor. 

O SR. OSV ALDO NASCIMENTO - V. Ex' vai que­
rer comparar Fernando Henrique Cardoso com Leonel 
Brizola, cidadão que teve 15 anos de exílio, o maior do 
mundo, a escola que teve uma posição política destacada 
neste País? . 

O Sr. Heráclito Fortes- Quero apenas dizer que en­
tre líderar e assessorar há uma diferença muito grande. 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - V. Ex' precisa 
conhecer mais a vida de Leonel Brizola. 

O Sr. Heráclito Fortes - Nós não estamos discutindo 
a figura do liderar. Estamos discutindo o que seja líder e 
o que seja assc:ssorar. Eu estou dizendo que V. Ex' conse­
guiu ser I!der mas nunca conseguiu ser assessor de Brizo­
la, porque todos os que tentaram foram demitIdos, afas­
tados. V. Ex' mesmo passou dias e dias,revoltado porque 
foi afastado sumariamente da vice:liderança, num passa­
do bem recente, nobre Deputado. Então, nãQ vamos 
confundir. não vamos querer dar para o nobre Senador 
Fernando Henrique Cardoso aquilo que V. Ex' não con­
seguiu fazer com seu líder. , 

O SR. OSVALDO NASC'IMENTO ....:. V. Ex' termi­
nou o discurso paralelo? 

O Sr. Heráclito Fortes - Não. Eu estou terminando o 
aparte a V. Ex', elegante e educadamente, conduzindo a 
liderança do meu partido. Já que V. Ex', agora, me cassa 
a palavra, não o interromperei mais. 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - V. Ex' sabe 
que o tempo é diminuto. 

O Sr. Heráclito Fortes - Eu estava certo e convencido 
de que debatia com um democrata, porque foi isso que 
V. Ex' tentou pregar. Masjá que V. Ex' cassa a palavra, 
eu acato a sua decisão. 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - Mas ocorre 
que a nossa democracia é socialista e a de V. Ex' é capi­
talista, pelo que estamos observando. 

O Sr. Heráclito Fortes - Mas quem está defendendo 
po capitalismo neste plenário é V. Ex', quem está defen­
dendo os especuladores do Sulbrasileiro é V. Ex' V. Ex' 
chegou onde eu queria. 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - Nós estamos 
aqui expondo uma tese em defesa do povo brasileiro, dos 
vinte e cinco mil empregos perdidos. Nós queremos a es­
tatização dos bancos, exatamente para criar a moralida­
de administrativa do sistema bancário nacional. E não é 
só isto, Excelência: estamos buscando uma alternativa 
para moralizar os atos do Governo; para que não sejam 
criàdos cinco MinistérioS à revelia do povo e deste Con­
gresso. Que não sejam distribuídos dinheiros sem que o 
Congresso tome conhecimento do quanto já foi distri­
buído por toda esta Nação. f: isso que nós queremos. 
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Queremos que Ana Maria Jul venha primeiramente pe­
dir licença ao Parlamento NacioJ}al e prestar contas dos 
juros ou onzenários que levaram deste País para os paí­
ses estrangeiros. 

O Sr. Heráclito Fortes - A bússola do Deputado mu­
dou de'rumo. 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - É isso que nós 
queremos. Nova República é uma prestação de contas 
limpa ao Plenário da Câmara e do Senado da República 
do que fizeram com o dinheiro do povo, com os cem bi-
lhões de dólares. . 

O Sr. Heráclito Fortes - Que cem bilhões de dólares, 
Deputado'? 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - Com quem es­
tão esses dólares, se o trabalh~dor, a indústria, os ban-' 
cos, não têm dinheiro? Para onde foram os 100 bilhões 
de dólares da dívida externa do Brasil? 

O Sr. Heráclito Fortes - Mas fomos nós que geramos 
esta dívida externa? Ela veio da Velha República, nobre 
Deputado! 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - Velha Re­
publica à qual V. Ex' quer dar continuidade, e cOm mui­
ta alegria, pelo que vejo. 

O Sr. Heráclito Fortes - V. Ex' não está sendo justo. 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - V. Ex' tem ra­
zão, porque é da terra de Delfim Netto e agora de Fran­
cisco Dornelles, enfim, alunos da mesma escola de Del­
fim Netto. Portanto, V. Ex' fala ... 

O Sr. Heráclito Fortes - Eu sou do Piauí; Delfim 
Netto, ao que me consta, é paulista. 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - Mas está fa­
lando a mesma linguagem. Por isso é que se assemelha. 
Os traços fisionômicos de V. Ex' já começam a se tornar 
semelhantes aos dele, tendo em vista as mesmas teses de­
fendidas nesta tribuna do povo. 

O Sr. Heráclito Fortes- Vejo que o seu bom gosto e a 
sua estética são respeitáveis ... 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - Vou terminar, 
Excelência, com mais um protesto do nosso partido, o 
PDT. Não' concordamos, de forma alguma, com o veto 
do Sr. Presidente da República. Muito embora não con­
sigamos o nosso intento, que seria a derrubada do veto, a 
Casa do Povo, por uma questão de princípios de autori­
dade e independência dos Poderes, devéria rejeitá-lo com 
todas as letras. 

Houve uma discussão na Casa do Povo e o projeto foi 
aprovado quase que por unanimidade no Senado da Re­
pública. O Presidente José Sarney havia dito que se o 
projeto fosse aprovado pela Câmara e pelo Senado não 
sofreria veto. Ele faltou com a verdade, faltou com a pa­
lavra à Nação. Toda a imprensa brasileira informou, in­
clusive o próprio Ministro Dornelles havia informado ao 
Parlamento brasileiro que seria respeitada a decisão do 
Parlamento brasileiro, porque o Presidente José Sarney 
foi Parlamentar, foi desta Casa, e iria respeitar a decisão 
da Casa do Povo. 

Lamentavelmente, não respeitou a decisão. E queira 
Deus, Sr. Presidente, que o veto do Presidente Sarney fi­
que em brancas nuvens, fique como está, sem grandes re­
percussões sociais. Mas estamos prevendo que as conse­
qüências desse veto a um projeto humanístico, que pre­
tendia revitalizar o sistema bancário nacional, foi um 
erro crasso. Ele não deveria estar pensando nos vinte e 
cinco mil empregos tão-somente: deveria estar pensando 
na moralidade do sistema creditício nacional, nos ope-

o rários, trabalhadores, pequenos e médios empresários, 
os próprios funcionáriosQo Sulbrasileiro, do Habitasul 
- que ali depositaram suas economias:.. . 

O Sr. Heráclito Fortes - Permite-me V. Ex' um apar­
te, para encerrar a discussão? 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - ... suas reser­
vas. dada a grande massa de informação em cima do aval 
do Governo às cadernetas de poupança, para, derrepen-
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te, montarem o elefante branco - que é o BNH. Queira 
Deus, Ex' que esse veto seja um veto ... 

O Sr. Heráclito Fortes - Permite-me V. Ex' um apar­
te? 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - mas estamos 
vendo lágrimas, dor, sofrimento e angústia, porque este 
País não poderá, de maneira alguma, caminhar com pas­
so certo, nem pacto social acontecerá, depois de um. ato 
hediondo, um ato espúrio e que depõe contra a vida da­
queles que querem sobreviver com o trabalho. Veremos, 
-daqui por diante, uma fileira de marginais no mundo do 
crime - talvez seja is~o que o- ilustre Deputado Herácli­
to Fortes deseja que aconteça neste País - em busca do 
pão, em busca do emprego que estamos reivindicando, 
não só pra o Rio Grande do Sul, mas tambem para o 
Nordeste, que também é digno do apoio do Rio Grande 
do Sul e de todo o País. 

Ouço o nobre Deputado Heráclito Fortes. _ 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - O tempo do 
orador está esgotado. 

O Sr. Heráclito Fortes - Quero encerrar esta discus­
são, nobre Senador José FrageIli, e gostaria apenas que o 
nobre Deputado, que criticou e condenou com tanta vee­
mência os três vetos do Presidente José Sarney, dissese, 

__ não. para mim, mas para as galerias, para que constem 
-~;~os Âfiâís desta casa, quais foram esses três vetos e os 
-:preju{zô~ que eles trouxeram para o Sulbrasileiro. V. Ex' 

que, durante toda esta sessão criticou, por gentileza, por 
uma questão de coerência, denuncie os três pontos que o 

_ Presidente da República vetou. 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - É lamentável 
que V. Ex' não tenha lido jornaiS nestes últimos dias. 

O Sr. Heráclito Fortes - Queda que V. Ex' apenas 
dissesse ... 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - O tempo do 
orador está esgotado. 

O Sr. Heráclito Fortes - Estou mostrando a V. Ex' 
que fo~am 'vetados, no projeto... ' 

O SR. OSVALDO NASCIMENTO - Por enquanto 
o veto ainda não chegou a esta Casa, mas a imprensa na­
cional, que é ágil, já informou o povo, e lamento que V. 
Ex' não conheça ainda os artigos vetados'no projeto que 
saiu desta 'casa para a Presidência dá República. 

O Sr. Heráclito Fortes - Gostaria que V. Ex' enuras­
se os pontos vetados. 

O SR: OSVALDO NASCIMENTO - V. Ex' há de 
convir que os vetos ocorreram 'exatamente no cerne, na 
parte fundamental do projeto, ou seja, no que diz respei­
to à estatização, à garantia de emprego, à participação 
dos empregados na diretoria e a inclusão das empresas 
imobiliárias entre aquelas a serem saneadas. 

V. Ex' está fazendo um aparte - desculpe-me Ex' -
até medíocre, e não o aceito porque revela desconheci­
mento em relação aos fatos que ocorrem no País. V. Ex' 
tem de ler jornal, tem de ver televisão, tem de escutar rá­
dio - isso é uma obrigação dos Parlamentares desta 
casa'- e tem, também, de consultar dicionãrios.. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Jorge Carone. 

O SR. JORGE CARONE (PMDB - MG. Sem revi­
são do orador.) - Nobre Presidente, a primeira recla­
mação que gostaria de fazer a V. Ex' é no sentido de 
mandar regular o ar refrigerado deste plenário. Estou até 
com vontade de pedir a instituição de uma gratificação 
de insalubridade para os funcionários que trabalham 
aqui dentro, porque é frio demais. O único calor que es­
tamos sentindo é o da discussão dos Deputados Osvaldo 
Nascimento e Heráclito Fortes. Num ambiente como es­
te, creio que somente os dois estão quentes, porque os 
outros Parlamentares aqui presentes, que são poucos, e 
os funcionários devem estar congelados. Pediria a V. Ex~ 
que entrasse em contato com o Presidente da Câmara 
dos Deputados e lhe pedisse que mandasse corrigir esse 
problema, porque é o caso de se pedir risco de saúde e de 
vida para os funcionários. Há momentos em que a tem­
peratura vai a zero grau. A verdade é esta. O pior é que o 
plenário está vazio, porque se tivesse muita gente haveria 
o calor humano. Mas nem isso existe. 

Sr. Presidente, quero lembrar ao Deputado Cardoso 
Alves que no dia 23 de março de 1983 apresentei um pro­
jeto que diz o seguinte: "art. I 9 O art. 176 do Regimen­
to Interno da Câmara dos Deputados passa a vigorar 
com a seguinte redação: 

, Art. 176. Pelo mesmo processo simbólico, o 
Presidente. ao anunciar a votação de' qualquer ma­
téria, convidará os Deputados a favor a permanece­
rem sentados e proclamará o resultado manifesto 
dos votos, permi~ida a declaração de voto". 

Quer dizer, no dia em que tomei posse, falei que não 
queria Líder algum votando por mim. Até hoje, esse pro­
jeto estlí parado. Faço um apelo à Comissão onde ele se 
encontra no sentido de que dê uma solução para o 
problema, pois, quando olho para este plenário assim, 
levo até um susto. Tenho a impressão de que estou num 
outro planeta, de homens invisíveis, 'que não aparecem, e 
de Parlamentares que estãp falando e agindo por um me­
canismo também invisível. 

Sr. Presidente, há um ditado que diz: "Rei morto, rei 
posto". Apresentei um projeto que declara o cidadão 
Tancredo de Almeida Neves Presidente Honorário da 
República. Diz o projeto: 

__ "O ço!!gresso Nacional decre~a: 

Art. 19 O'cidadão Tancredo de Almeida Neves 
é declarado Presidente Honorário da República Fe­
derativa do Brasil, incluindo seu nome na galeria 
dos que for~m ungidos pela Nação brasilt:ira para a 
Suprema Magistratura. ' . 

Árt. 29 Esta lei entra em vigor na data da sua 
publicação." '. 

Tal projeto foi aprovado na Comissão de Constituição 
e Justiça, com parecer favorável do Deputado Bonifácio 
de Andrada. . 

Outro projeto que apresentei, que tomou o número 
5.346, autoriza o Poder Executivo a conceder pensão es­

- pecial a D. Risoleta Neves. Diz o projeto: 

"Art. 19 Fica o Poder Executivo 'autorizado a 
conceder, em caráter vitalício e intransferível, pen­
são especial a D' Risoleta Guimarães Tolentino Ne­
ves, viúva do ex-Presidente eléito Tancredo de Al­
meida Neves, cujo valor será fixado de conformida­
de com as Leis n9 1.593, de 23 de abril de 1952, e n9 

6.095, de 30 de agosto de 1974. 

Sentimos hoje; Sr. Presidente, que não se fala mais em 
Tancredo Neves. Só se fala no Presidente José Sarney. 
Então, são dois projetos que homenageariam a família 
do imortal Tancredo Neves, um grande amigo que perdi. 
Parece que a Liderança do Governó e os Deputados o 
que apóiam se esqueceram desse projeto, porque têm vo­
tado militos outros em regime de urgência, e desses dois, 
já aprovados na Comissão de Justiça, ninguém fala em 
inscrevê-!ps ha Ordem do Dia. Quando o' Presidente 
Tancredo Neves estava vivo, eu dizia que os carregado­
res são .os mesmos, só mudaram o santo e o andor. 
Atualmente, os carregadores, o andor e o santo também 
são os mesmos, porque os carregadores do andor, na 
grande maioria, pertencem ao PDS, à antiga Arena, e o 

, santo é o- Presidente José Sarney. 
. Quero, neste momento, lembrar mais uma vez aos pre­

zados colegas que muito me orgulho de disputar a Prefei­
tura de Belo Horizonte. Candidato a Prefeito de Belo 
Horizonte, se Deus quiser, demonstrarei às forças milita­
res e aos banqueiros, que me tiraram daquele cargo em 
uma triste madrugada, que voltarei, num dia bem claro, 
pelo voto popular. , 

Mais uma vez lembrÇl à Liderança do Partido que aju­
dei a criar e admiro muito, .como à da Fente Liberal, 
para fazer justiça imediatamente ao nosso querido Presi­
dente Tancredo Neves, aprovando o projeto que concede 
a ele o título de Presidente Honorário da República Fe­
derativa do Brasil. Não se lembra mais dele. Hoje só se 
fala em José Sarney. Este mundo é assim mesmo. Na 
hora em que as luzes se apagam, as mariposas vão embo­
ra. 

O SR. PRESIDENTE (Josê Fragelli) - Está encerra­
do o período destinado para breves comunicações. 

O SR. PRESIDENTE (José Fregelli) - Passa-se à ---- , 

ORDEM DO DIA 

A presente Sessão destina-se à leitura da Proposta de 
Delegação Legislativa n9 1, de 1985. 

A matéria foi encaminhada a esta Presidência, aten­
dendo áo que dispõe o art. 118 do Regimento Comum, 
subscrita pelo Sr. Deputado Brandão Monteiro, então 
Líder do Partido Democrático Trabalhista, na Câmara 
dos Deputados. 

O Sr. PrimeIro-Secretário procederá à leitura da Pro­
posta. 

É lida a seguinte 

PROPOSTA DE DELEGAÇÃ.Q ~~GISLATIVA 

N9 1 .. de 1985 

Propõe delegação de' poderes ao ~­
sideD:,te .da República para a. elaboração 
de l~ dISpondo ~obre a .criação do :Ban-
co do Trabalho. , 

Senhor Presidente' da Câmara dos Depu-
tados: . ' 

Propomos, com fulcro.no art: 52 da. Cons­
tituição. Federal :e m. 119 do Beglmento 
Comum, sejam. delegados ao' Senhor. presl­
d~nte da. :República 'POderes--;para a elabora­
ç.ao de lei, dispondo &obre a. criação do Ban-
co do Trabalho.' . 

A ler delegada deverá; 
, 1. Criar o Banco do 'Drabalho, como 

banco de primeira Unha, sob a oogestão dos 
trabalhadores -- tomando como paradigma 
a Justi~a do Tlrabalho, que possui em seu 
Tribunal Superior juizes classistas --, tendo 
como base de capital ó& "i'ecursos ® Fundo 
de Garantia do Tempo de serviço (F'GIrS), 
do Programa de Integração SOCial (PIS), do 
Programa de Formação do· Patrimônio do 
Servidor P:úbUco (PASEP) e do salário­
família'. 

2. Dispor que o Banco terá autonomia 
administrativa e lperoonalidade jurldica 
própria, gozando, como serviço públiCO fe­
deral, de todas as vanta,gens e regal~as res­
pectivas, inclusive quanto a impostos, taxas, 
direitos adualleiros, juros moratórios, im­
penhorabilidade de bens; foró e tratamento 
nos pleitos judiciais. 

3.' P1:escrever que o Banco exercerá to­
das as atividades bancárias, na forma da 
leg~ação ~~-vJ~; g~t!O d,e limites e con­

, diçoes que serao fixados no ·re~nto in. 
terno, e,mais os seguintes: . . 

I) Só ~erá receber depósitos: 
a) do FGTS, PISIPASEP e saláno-familla. 

dos trabalhadores em contas sintéticas 'das 
empresas, entidades e' pessoas juridicas de 
direito !público interno obrigadas a essas 
contribuições, mantendo contas individuali­
zadas para cada beneficiário, nos termos da 
legiSlação em vigor ou na forma que for 
estipulada. pelo Conselho Monetário Nacio­
nal; 

b) de entidades governamentais ou autár­
quicas; . 

c) de bancos e cooperativas, quando e nas 
condições que forem estabelecidas pelo Con­
selho Monetário Nacional; 

}U de sociedades de seguro e ca,pitaliza­
çao; 

e) judiciais; 
f) que resultarem de operações realizadas 

pelo Brunco ou que a elas estej aro direta-
mente vinculadas. . 
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II - SÓ poderá efetuar empréstimos ou 
financiamentos: 

a) à micro, à pequena e à média empre­
sas, definidas em lei; 

b) a instituições intersihdicais; 

c) sob a forma de assistência financeira 
à pesquisa sobre emprego e à elaboração de 
teses acadêmicas em instituições nacionais 
de ensino de nível superior; 

d) aos servidores públicõS, autárquicos e 
empregados sindicalizados. 

ITr - C'<Jmo agente do Governo, nas ope­
;rações financeiras que se, referirem ao fo­
mento da micro, da pequena e da média, 
empresas, e de proteção do trabalho. 

4. Estatuir, ainda, como a,tribuições do 
Banco, além das referidas no item prece­
dente. 

a) a administração exclusiva das obriga. 
ções de indenização de empregado por dis.-
pensa e falência de firmas; -

bl monopólio, através de um instituto 
por ele organizado, fia. mEfd!al}iip"'~~? off?;r­
ta e demanda de, ~mpl.'tfgps,.. realiZada 'fora 
do âmbito da empresa; 

c) orientação profissional aos trabalha­
dores e promoção da formação profissional, 
com encampação'do' 8ENAi~ 8ENAC fi 
SENAR, e absorção do Conselho Nacional,de 
Mão-de-Obra do Ministério do Traba1lio. 

dl incentivo à criação {l.e empregos me­
diante uso de tecnologias alternativas e 
prê.servação dos níveis existentes; 

e) gestão do salário-desemprego, do sa­
lário-família, e dos recursos sociais do 
FGTS e PISIPASEP; 

f) elaboração dos indices oficiais de em­
prego, salários do setor'privado, produtivi­
dade da mão-ele-obra e demais indicadores 
sociais € econômicos, .inclusive o INPC Cm­
dice de Preços ao Con.sumidor)-; 

g) admirustração da Escola Superior de 
Forma{'ão Sindical, indispensável à capa­
citação política e gerencial das lideranças 
populares engajadas no movimenro sindi­
cal; 
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h) concessão de outras formas dê subsí­
dios e crédiro ao empr.ego; 

5. QJiar a estrutura administrativa do 
Banco, incluindo-o como membro do Con­
selho Monetário Nacional, do. C'<J'n.selho 'de 
Desenvolvimento Econômico e do Conselho 
de Desenvolvimento ,Social. 

_ 6'. Estabelecar o praw de 60 (sessenta) 
dias, a partir da promulgação da 'lei dele­
gada, para sua regulamentação pelo Poder· 
Executivo. 

Justificação 

O Brasil enfrenta a maior recessão:de sua 
h~stória contemporânea, simultânea com a 
~ alta inflação já registrada e não me­
':nQs"assombrosa dívida externa. 

-
,- 'Os problemas sociais encontram~se agra­

,vatlos, em razão da crise de ordem econô­
~mtea, politica, financeira e social, havendo, 
caqa .,y~ ro,ftis •. mtplpl;e~ -oportunidades de 
~p:feg~e-~~ ~.ri~~ãÓ-governamental pa­

sra -sllpéYação desses prÕblemas, em razão 
da falta de cla:reza politica sobre os novos 
rumos a seguir. 

A çrts'éf:tfl dr: graYe _dlInensão., -Políticoo, 
cientistas sociais, economistas e ·pessoas es­
clareeidãs compenentes tios vários segmen­
tos de nossa sociedade perturbam.::se: Há 
'necessidade de um.a ruptura em, determi­
nadas estrlltüras organizacionais, "con.subs­
tanciada na 'criação de organismos, voltados 
para caminhos alternativos dê politicR_eco­
nômica, financeira e social, para alivio ime­
diato dos dramas sociais emergentes do, 
subdesenvolvimenro e da pobreza. 

Movidos pela idéia de,' efetiva e' efiêai­
mente, encontrar solução para problsmas 
sociais e para as disrorções evidenciadas nos 
órgãos que cuidam de- seu ·equaclonamen­
to, é que tomamos a- inioiativa' de propor 
a presente delegação legisla·tiva" 'pois so­
mente a ação coordenada e dirigida de um 
órgão do porte do Banco do Trabalho, di­
mensionado na proposta quanto às, suaS 
competências báBicas,_uoderá servir de in-=. 
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duto!: do' nosso desenvolvimento, ,econômico 
e social, na atual conjuntura, desfavoráv;el 
por que ,passa ~osso País, pela aglutinação 
de recursos ,hoje dispersos e mal aplicadOS. 
e sua adequada destinação aos elevados 
propósitos que ensej aram a sua 'criação,' '-" 
Brandão l\'1onteiro. ' 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - De acordo 
com as indicações das Lideranças, fica assim constituída 
a Comissão Mista.incumbida de emitir parecer sobre a 
matéria: 

Pelo Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
- Senadõres Cid Sãmpaio, Alcides Saldanha, Marcelo 
Miranda, Jaison Barreto e os Srs. Deputados José Fo­
gaça, Cristina Tavares, José Ulisses, Madeu Geara e 
Cássio Gonçalves. 

Pelo Partido Democrático Social - Senadores Jutahy 
Magalhães, Jorge Kalume, Raimundo Parente, Moacyr 
Duarte e os Srs. Deputados Manoel Ribeiro; Celso Car-
valho e.Victor Faccioni.', ' , 

Pelo Partido da Frente Liberal --Senadores Albano 
Franco, Milton Cabral, Jorge Bornhausen e os' Srs. De-
putados Ubaldino Meirelles e Mário Assad. ' 

Pelo Partido Democrático- Trabalhista ~-Deputado 
José Frejat. - - ' - , - , -

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - A Comissão, 
de acordo com o disposto'-Ílô § 29 do art.~1l9 do Regi­
mento Comum, concluirá seu parecer pela apresentação 
de projeto de resoluÇão -que especificará 'o conteúdo 'da 
delegação, os termos para o'seu exercício, fixando, tam-­
bêm, prazo não superior a 45 (quarenta e cinco) dias' 
para promulgação, publicação ou remessa do projeto" 
eleborado, para apreciação do Congresso Nacional. 

A convocação de sessão destinada à apreciação da ma­
téria será feIta após a publicação e distribuição de avul­
sos do parecer. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Nos termos 
do § 3° do ar!. 51 da Constituição, a Presidência convoca 
Sessão Conjunta a 'realizar"se hoje, às 19:40 horas, neste 
plenário, de,tmada à discussão do Projeto de Lei n9 4, de 
1985-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao Mi­
nistério da Saúde o crédito especial até o limite de CR$ 
5.000.000.000 (cinco bilhões de cruzeiros) para o fim que 
especifica - I' Sessão. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Nada mais 
havendo que tratar, declaro encerrada a sessão. 

(Lel'anta-se a sessão às 19 horas e 39 minutos.) 

Ata da 120~ Sessão Conjunta, em 27 de maio de 1985_ 
3~ Sessão Legislativa Ordinária, da 47~ Legislatura 

ÀS /9 HORAS E 40 MINUTOS. ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS, SENADORES: 

Jorge Kalume - Mário Maia - Eunice Michile, -
FábiO Lucena - Raimundo Parente - Alcides PaIO -
Galvào Modesto - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes 
- Helio Gueiros - Alexandre Costa - AmérIco de 
Souza - Alberto Silva - Helvídio Nunes - César Cals 
- Carla;, Alberto - Moacyr Duarte - Martins Filho 
- Humberto Lucena - Marcondes Gadelha - Gui-
lherme Palmeira - LuiL Cavalcante - Lourival BaptiS­
ta - Pa,sos Pôrto - Jutahy Magalhães - Lomanto Jú­
nior - Luiz Viana - João Calmon - Nelson Carneiro 
_ Murilo Badará - Henrique Santillo - Gastão 
M úller - Jo~é Fragelli - Lenoir Vargas - Carlo., Chia­
rellI - Octávio Cardoso. 

Presidência do Sr. José Fragelli 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Alércio DIaS - PFL: Aluíiio Bezerra - PMDB; 
Amílcar de Queiroz - PDS; Geraldo Fleming -
PMDB; José Mello - PMDB; Nosser Almeida- PDS; 
Wildy Vianna - PDS. 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; José Fernandes -
PDS; Jo,ué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Randolfo Bittencourt - PMD B; Ubaldino Meirelles -
PFL; Vivaldo Frota - PFL. 

Rondônia 

Assis Canuto - PDS; Leônidas Rachid - PDS; Mú­
CIO Athayde - PMDB: Olavo Pires - PMDB; Orestes 
MUnIZ - PMDB; Rita Furtado - PFL. 

ParlÍ 

Ademir Andrade - PMDB; Antônio Amaral- PDS; 
Benedicto MonteIro - PMDB; Brabo de Carvalho -
PMDB; Dionísio Hage - PFL; Jorge Arbage - PDS; 
LÚCJa Viveiros - PDS; Manoel Ribeiro - PDS; Osval­
do Melo - PDS; João Marques - PMDB. 



Maio de 1985 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Cid Carvalho - PMDB; Edi­
son Lobão - PDS; Enoc Vleira - PFL; Epitácio Cafe­
teira - PMDB; Eurico Ribeiro - PDS; Jayme Santana 
- PFL; João Alberto de Souza - PFL; João Rebelo­
PDS; José Burnett - PDS; José Ribamar Machado -
PDS; Magno Bacelar - PFL; Nagib Haickel - PDS; 
Sarney Filho - PFL; Vieira da Silva - PDS; ,Victor 
Trovão - PFL; Wagner Lago - PMDB. 

Piauí 

Celso Barros - PFL: Ciro Nogueira- PMDB; Herá­
clito Fortes - PMDB: Ludgero Raulino - PDS; Tape­
ty Júnior - PFL: Wall Ferraz - PMDB. 

Ceará 

Aécio de Borba - PDS; Antônio Morais - PMDB; 
Claudino Sales - PFL; Evandro Ayres de Moura -
PFL; Flávio Marcílio - PDS; Haroldo Sanford - PDS; 
Leorne Belém - PDS; Lúcio Alcântara - PFL; Manoel 
Gonçalves - PDS; Marcelo Linhares - PDS; Moys'és 
Pimentel - PMDB; Orlando Bezerra - PFL; OSSii'n 
Araripe - PDS; Paes de Andrade - PMDB. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Câmara - PMDB; Antônio FIorêncio -
PEL; João Faustino - PFL. 

Paraíba 

Aluízio Campos - PMDB; Álvaro Gaudêncio -
PFL; Carneiro Arnaud - PMDB; Edme Tavares -

. PFL; Ernani Satyro - PDS; João Agripino - PMDB; 
José Maranhão - PMDB; Raymundo Asfora -
PMDB; Tarcísio Buriti - PFL. 

Pernambuco 

Antônio Farias - PDS; Arnaldo Maciel - PMDB; 
Carlos Wilson - PMDB; Cristina Tavares - PMDB; 
Egídio Ferreira Lima - PMDB; Geraldo Melo - PFL; 
Inocêncio Oliveira - PFL; João Carlos de Carli - PDS; 
José Jorge - PFL; Josias Leite - PDS; Mansueto de 
Lavor - PMDB; Maurílio Ferreira Lima - PMDB; 
Nilson Gibson - PFL; Oswaldo Lima Filho - PMDB; 
Roberto Freire - PMDB; Sérgio Murilo - PMDB. -

Alagoos 

Albérico Cordeiro - PDS; Djalma Falcão - PMDB; 
José Thomaz Nonô - PFL; Renan Calheiros - PMD B. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Augusto Franco - PDS; 
8elso Carvalho - PDS; Gilton Garcia - PDS; Jackson 
Barreto - PMDB. 

Bahia 

Angelo Magalhães - PDS; Djalma Bessa - PDS; EI­
quisson Soares - PMDB: Fernando Santana- PMDB: 
Francisco Benjamim - PFL; Francisco Pinto -, 
PMDB; Haroldo Lima - PMDB; Jorge Vianna -
PMDB; José Lourenço - PFL; Jutahy Júnior - PDS: 
Leur Lomanto - PDS; Mário Lima - PMDB; Prisco 
Viana - PDS; Rômulo Galvão - PDS; Virgildásio de 
Senna - PMDB. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; Nyder Barbosa - PMDB; 
,Stélio Dias - PFL. 
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Rio de Janeiro 

Abdias Nascimento - PDT; Agnaldo Timóteo -
PDT; Amaral Netto - PDS; Arildo Teles -:- PDT; Bo­
cayuva Cunha - PDT; Celso Peçanha - PFL; Daso 
Coimbra - PMDB; Denisar Arneiro - PMDB; Figuei­
redo Filho - PDS; Hamilton Xavier - PDS; Jacques 
D'Ornellas - PDT; JG de Araújo Jorge - PDT; José 
Colagrossi - PDT; José Frejat - PDT; Lázaro Carva­
lho - PFL; Léo Simões - PFL; Márcio Braga -
PMDB; Mário Juruna - PDT; Sebastião Ataide -
PDT: Sérgio Lomba - PDT; Simão Sessim - PFL; 
Wilmar Palis - PDS. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PFL; Bonifácio de Andrada - PDS; 
Cássio Gonçalves - PMDB; Fued Dib - PMDB; Ge­
rardo Renault - PDS; Homero Santos - PFL: Hum­
berto Souto - PFL; Jorge Carone - PMDB; José Car­
los Fagundes - PFL; José Maria Magalhães - PMDB; 
José Mendonça de Morais - PMDB; José Ulisses -
PMDB; Juarez Baptista - PMDB; Luiz Guedes -
PMDB: Luiz Leal- PMDB; Manoel Costa Júnior­
PMDB; Marcos Lima - PMDB: Melo Freire -
PMDB; Milton Reis - PMDB; Oswaldo Murta -
PMDB; Pimenta da Veiga- PMDB; Raul Bernardo­
PDS; Ronan Tito - PMDB; Rosemburgo Romano -
PMDB. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Alberto Goldman -
PMDB; Aurélio Peres - PMDB; Bete Mendes - PT; 
Cardoso Alves - PMDB; Celso Amaral - PTB; Cunha 
Bueno - PDS; Darcy Passos - PMDB; Djalma Bom­
PT; Farabulini Júnior - PTB; Felipe Cheidde -
PMDB; Francisco Amaral - PMDB; Francisco Dias­
PMDB; Freitas Nobre - PMDB; Gastone Righi -
PTB; Irma Passoni - PT; João Bastos - PMDB; José 
Genoíno - PT: Márcio Santilli - PMDB; Marcondes 
Pereira - PMDB; Nelson do Carmo - PTB; Octacílio 
de Almeida - PMDB; Paulo Zarzur - PMDB; Rai­
mundo Leite - PMDB; Ricardo Ribeiro - PFL; Ro­
berto Rollemberg PMDB; Ulysses Guimarães -
PMDB. 

Goiás 

Aldo Arantes - PMDB; Brasílio Caiado - PDS; Ib­
sen de Castro - PDS; Iturival Nascimento - PMDB; 
João Divino - PMDB; Juarez Bernardes - PMDB; 
Paulo Borges - PMDB; SIqueira Campos - PDS; To­
bias Alves - PMDB; Wolney Siqueira - PFL. 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Cristino Cortes - PDS; Gilson 
de Barros - PMDB; Márcio Lacerda - PMDB; Milton 
Figueiredo - PMDB; Valdon Varjão - PDS. 

Mato Grosso do Sul 

Albino Coimbra - PDS; Harry Amo rim-- PMDB' 
Plínio Martins - PMDB; Ruben Figueiró - PMDB: 
Sérgio Cruz - PMDB; Ubaldo Barém - PDS. ' 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Anselmo Peraro - PMDB; Ary Kffuri - PDS; Celso 
Sabóia - PMDB; Dilson Fanchin - PMDB; Hélio Du­
que - PMDB; halo Conti - PFL; Léo Neves - PDT; 
Oswaldo Trevisan - PMDB; Reinhold Stephanes -
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PFL; Santinho Furtado - PMDB; Valmor Giavarina­
PMDB; Walber Guimarães - PMDB. 

Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS; Casildo Maldaner - PMDB; 
Dirceu Carneiro - PMDB; Ernesto de Marco -
PMDB; Fernando Bastos - PFL; Luiz Henrique -
PMDB; Nelson ~orro -:- PDS; Nelson Wedekin -
PMDB; Renato Vianna - PMDB; Walmor de Luca­
PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Aldo Pinto - PDT; Amaury MilIler - PDT; Augusto 
Trein - PDS; Emídio Perondi - PDS; Floriceno Pai­
xão - PDT; Hugo Mardini - PDS; Ibsen Pinheiro -
PMDB; Irajá Rodrigues - PMDB; João Gilberto -
PMDB; Jorge Uequed - PMDB; Lélio Souza -
PMDB; Matheus Schmidt - PDT; Nadyr RosseUi­
PDT; Nelson Marchezan - PDS: Nilton Alves - PDT' 
Os~aldo Nascimento - PDT; Paulo Mincarone ~ 
PMDB; Pedro Germano - PDS; Siegfried Heuser -
PMDB; Sinval Guazzelli - PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL; Clarck Platon - PDS; Geo­
vani Borges - PFL; Paulo Guerra - PDS. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; João Batista Fagundes - PDS; 
JúlIo Martins - PDS; Mozarildo Cavalcanti - PFL. 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de 36 Senhores Se­
nadores e 257 Senhores Deputados. 

Há número regImental. 
Declaro aberta a sessão. 
Não há oradores inscritos para o período de breves co­

m unicações. 

o SR. PRESIDENTE (José Frage1Ii) -A Presidência 
convoca sessão conjunta a realizar-se amanhã, às I I ho­
ras, neste plenário, destinada à votação do Projeto de 
Resolução nY 2, de 1983-CN, que delega poderes ao Pre­
sidente da ~epública, para elaboração de lei para criação 
do Mmistério do Desenvolvimento do Nordeste, e dá 
outras providências; e à declaração de prejudicialidade 
de propostas de Emenda à Constituição em virtude da 
aprovação da proposta de n9 2, de 1984, ou da rejeição 
da_de n9 I I, de 1984. 

O Sr. Jorge Carone - Sr. Presidente, peço a palavra 
para uma questão de ordem. 

" 
O SR. PRESIDENTE (José Frage1Ii) - Concedo a 

palavra ao Sr. Deputado Jorge Carone. 

. O SR. JORGE CARONE - (PMDB - MG. Semi re­
visão do orador.) - Sr. Presidente, volto a insistir em 
que V. Ex' providencie a regulagem do nosso ar refrige­
rado. V. Ex' deve estar notando a diferença da tempera­
tura do plenario do Senado. Aqui é bem mais frio. 

Como é evidente a falta de quorum, pediria também a 
V. Ex' que encerrasse a sessão. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - f: regimental 
a solicitação de V. Ex' Tomarei providências, através de 
contato com a nobre Presidência da Câmara dos Depu­
tados, no sentido de que a reclamação de V. Ex' seja 
atendida. 

Declaro encerrada a sessão. 
I 

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 43 minuüJs.) 
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PREÇO DE ASSINATURA 
(Inclusa as despesas de correio) 

Seçlo I (Clmara dos Deputados) 

Semestre 
Ano 
Exemplar avulso 

Semestre 
Ano 
Exemplar avulso 

VIa-SuperfícIe 

. Cr$ 
.. Cr$ 

..... Cr$ 

Seção II (Senado Federal) 

Via-Superfície 

... '-'" ............ Cr$ 
.. , ....... Cr$ 

.. , ................. CrS 

3000.00 
6000.00 

50.00 

3.000.00 
6000.00 

50.00 

Os pedIdos devem ser acompanhados de Cheque VIsado. pagáveIs em Brasílra ou 
Ordem de Pagamenlo pela Caixa Econômica Federal - Agência PSCEGRAF. Conta-Corrente nQ 

9200q 1-2. a favor do 

Centro Gréfico do Senado Federal 

Praça dos Três Poderes - Caixa Postal 07/1.203 - Brasilia - DF 

CEP 70.160' 



LEGISLAÇÃO ELEITORAL 

E PARTIDÁRIA 

(4~ edição 1982) 
Leis e Instruções que regulam as eleições de 1982 

Textos atualizados, consolidados, anotados e indexados: 

- Código Eleitoral 
- Lei Orgânica dos Partidos Políticos 
- Lei das Inel'egibilidades 
- Lei de Transporte e Alimentação 
- Lei das Sublegendas 

Legislação alteradora e correlata. 
Instruções do Tribunal Superior Eleitoral. 

(com Suplemento de atualização - 1984) 

À venda na Subsecretaria de Edições Técnicas 
Senado Federal (229 andar do Anexo I) -

Brasília, DF - CEP 70160, ou mediante vale postal 
ou cheque visado pagável em Brasília (a favor da 
Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Fede­
ral). Atende-se, também, pelo reembolso postal. 



EDIÇÃO DE HOJE: 24 PÁGINAS 

Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 07/1203 

DrasOia - DF 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 50,00 


